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~ PEDR0 ALE«XO SERÁCANDIDATO AO GOVERNO DE MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, 15 (R?) — uhgrntf « « j

Numa conferência receada em Petropolis. outra ca Srs. Paio AZeBenedito Valadares, «cou, assentado o iançSnáxUÒ da candJda.íro í«Fortes, a presidência da República, com o apoio do PSD e UDN
,-,Jm v% 

do°P°io- ««b^a a UDN a solidariedade c^iciãl à cau-d.datoa Pedro Alobco que seria lançada pela seção udeuista local
udenis.as. nada havendo, ate a3o:a, de oficial, t=ndo sido noticiado p2seção do partido situacionista, ° pola

sobre

¦i i iiiié P.il ni i Bffenwr uueHni
EM EBULIÇÃO A POLÍTICA CAPIXABA

VITÓRIA, 15 (RP) — UR-
GENTE — Sensacional noti-
cia vem dc ser divulgada nes-
ta capital. Grande parte da
direção do PSD local, hostili-
zada por atos do Governador
Carlos Lindeberg, estaria dis.
posta a forçar um rompimento
oficial do partido com 0 chefe
do executivo estadual.

Motivou êste estado de
ânimos entre os partidários do
situacionismo, o fato de ter o
Governador tomado providên-
cias quê incorrem "em des-
Çrestigio dó partido".

ADERIRAM AO PSP
Por outro lado o "Correio do

Sul" divulga uma importante

èlèriíentòs que estão na dire-
ção do PSp local.

O diretório local do PSD não
sc pronunciou, até agora, a
respeit odQ importante assunto.

Não ditai as ÉÉsiffl
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I e a Rissi
Truman inaugura
Qüinfra Çoníèrênciq Ha-
cjonaü conrtvi o Crime

-•TAMBÉM NENHUMA RESP05TA IMEDIATA Ã "GUERRA

WASHINGTON - 15 — (INS)
— O Presidente Truman inau.
gurou a Quinta. Conferência Na.
cional Contra o Crime, dscla.
rando quc a ádinquência dos"malandros," está corrO-mpndo a
fbira moral de alguns cidadãos e '
comunidades.

O Pre-sidenf cuniu-se nvm
apelo, ao Secretário dc Justiça,
Mc Grath. pedindo às autorida-
des estaduais c municipais e:i.
erregadaa de velarem pdo -:um=
primento da lei. quc se niiainv
numa campanha cooperativa con-
tra os criminOos.

WASHLVGTON, 15 (Pòi
Rose Mc Kee, do International
News Sérvicè) — O bept.rta-
mento de Estado declarou hojo
ao Congresso que não s<i re-
glstroü nenhuma nialhoria ge-
rai notável nas relàçÔOs entre
o.s Estados Unidos e a Rússia
e que não se vislumbra nc-
nhuma resposta imediata á
guerra fria,

O vice Subsecretário de Es.
tado, Dsan Iiusk, pr^s an.jq de
claraçõrs ante um sulj-comiíO
de Relações Exteriores do Sc.
nado, disse: "Não necessita-
mos òútro acordo geral com a
Rússia, sinão que se cumpre
c que já temos em vigor".

RüSk revelou pslü primeira
vez a posição da administra-
ção sobre a meia dezena d.?
IJropo.siç.les paru . pôr fim á

corrida atômica impedindo a
guerra; disse que cada uma
delas conta com bons elemen-
tos, porém nenhuma poderia

FRIA"

ser especificai! ente apoiada.

Séria advertência íto Governo Feli
noticia poljtica.

O :tmtíéár .Jònes Santos Ne-

IMPORTANTE MOÇÃO APRESENTADA PELA CONFERÊNCIA DOCOMÉRCIO DE SANTA MARIA 
Sul, desinteresse com que as elas. das nesta cidade em Confses populares vêm a situação

politica nacional.

SANTA MARIA, R. G
15 (RP) — URGENTE — Im-
portante definição vêm de to-
mar as : classes produtoras do

-.Rio Grande do Sul, reunidas] o D0CUMJEN'üO
_  — ¦•-•Ba/,Cònf"erêrteia---'Fi'glòííait-f-rféy'.''¦••-:í- -í**. "¦-"--• "A. ¦' %-'¦ ¦•• > -"¦-

ves o o deputado federal Eu- Santa Maria. ' E' do seguinte teor, a moçãotico Aguiar Sales, este ultimo, Este documento, constitui o aprovada e enviada ao Presi-

O Presidente d0 Sub-ComL
te, Elbert Thomas, democrata
por Utah, comentou que ou-
trás testemunhas abrigavam afinne crença de que a bòrafea
oc hidro.vnio tornaria pos.
slyel que os Estados Unidos
se aproximassem gradualmenteda Russia. Rusk respondeu;

° problema não seria resol.
vido por uma nova forma d^organização. A carta das Na.
fipes Unidas jú é demasiado!
para a Uüião Soviética Ai-temções que excluíssem auniaa Soviética, poderia; porcerto, ser motivo de graves re-
Paros",

Advertiu que se a Rússiafo^se excluída da Organização
Mundial, as portas para qual.
Quer Negociação com Moscouseriam fechadas.

I'or outro lado, o Secretário
Auxiliar de Estado, John D.Hickerson, revelou que o DePartamento de Estado

lados ou em outra forma",
Rusk, durante suas declrn-

ções- disse que "se a Rússia
se guiasse por dois simples
parágrafos tia Carta das Na-
ÇÕ**.. Unidas" sóbre a soluças
pacifica das divergências avan
çam muito, até o estabeleci*
mento de relaçõf-s toleráveisom outros países.

Pvusk assinalou a posição d»Administração díj-ndo: "1-X
tamos dispostos a discutir oi
problemas pendentes coni ;itnião^ Soviética deixando aber-tas todas as portas psra umIntercâmbio do pontos di
vista".

Entretanto, o funcionário dt
Departamento de Estado acrescontou : «Xao es íamos dispôs,to.s a ficarmos de lado eon.outra grande potência a fim d •
dispor dos interesses blslepJ
de outros governos ou povosatroz àe suas cadeiras*'.

Hüsk disse r|tie "Sffoiení >
nm louco poderia desejar novo-.
Passos do campo da Organiza
ç-o Internacional".

0 Sub-Comitê está epnsjde-mndo uma meia dezena d-
p-oposições para pôr fim ú

candidato ao Governo do Es-
tado, teriam se desligado do
partido, hipotecando apoio aos

interesse com' que o.s produ- dente da República
tores vêem o desenrolar dos "As associações Comercial 5
acontecimentos politicos e oi d0 Rio Grande do Sul, reuni.

u espera

-UondoscSlar?ôí iJioir^ ^ ^ to í
a) auatia. a indiferença,! 2S&ff? ^ tribunal possa, T^J^t^J^rS^determinar que alRunn ríac-lnl aTFví ^K^m** ° rc'^fvjul alguma nauo das Nações Unidas c a c.l?rf<¦_'

Completa displicência i Acheson

que: a) apatia, a
e alheiamento a vida politici I 

d?l?r

í 'âÉSB derçoçraçia são nocivos' I'":U:' s,"as obrigações legais, I rh unia Fedcracücr&fjimê tTao-páis; V?eBre-j j^ggfrgg* Por melo dt? tra.l 1Ivrc
sentam a fu&a a um imperioso
dever social; — ],> se é obri.
gação obvia de cada cida d
interessar-se ativamente o éfí-,1llSÉÇifl É pto É ÉÉ 8É' iL'!

Sobre o tratado de amizade negociad o entre a Rússia e a China comunista
WASHINGTON, 15 (Por, imposto aos comunistas chi

j John Reichmann, do INS) —
\0 Secretário de Estado Dean'Acheson 

expressou hoje sua
eompleta displicência ante o
tratado de amizade negociado
fntre a Rússia e a China co-
minlsta ,pelo fato de possuiro mesmo, protocolo de caráter
Secreto.

Declarou Acheson que o De-
partamento de Estado só dis-'Põe até agora de informações
escassas sôbrc o particular, e

ise referiu á série de rumores
jcirculantes, antes c depois do
|Pacto, sobre a concessão se-
jcreta que a Rússia poderia exi-
jair na Mándchúrla c no norte
Ha Cbina.

I Disse Acheson que o lido-
comunista chinês não teria no.
cossidade do permanecer em
Moscou nove semanas para rc-
dl8i_r uni tratado que não 6«nao uma cópia dos subscri-tos pelo Kremlin com 0s paísesc|o este da Europa.

O importante, acrescentou,
*}«o é o expressado nos acôr-
«os, c sim o que deles se de-«Uz. O mesmo pode ser com.
Parndo, segundo Acheson, com

[°s pactos firmados com a H«m-
jgrta, Bulgária, Rumania, Che-Eslováquia c Polônia. E êle.•omcntoii — não pode ser deb°m augúrlo.

Expressou Acheson suas dú-vidas de que a Rssia fosson.over de gêneros e serviçostt t.hina om proporções maio
Ia? q,1° 0S como.stiveis quo
r^\retirasse. Segundo infor-
^Çoes chegadas ao Departa-' »to de Estado - disse -
.;„,,-Se 1"e as colheitas emmwtas partes da Cbina. aindaJJ*»» de m.;s,ma roduçAo'pairam cm seu nível normal.

£jw 
circulas diplomáticos.

.',iíetant°. existe a suspeitaMr q»o o "acordo" russo chinês

nêses, sondo portanto, de ne.
nhum valor. O comunicado
oficial expedido em Moscou
sôbrc o pacto fê-la parecer
como uma prolongaçãò do ve.
lho tratado de 1945. subscrito
entre o Kremlin e os nacipna-
listas chineses.

Segundo Os observadores, o
mais significativo do tratado
sino-russo é (pie vai endere.
çado não só contra o ressur-

gimento do "imperialismo"
chinês como também contra
qualquer outro Estado que se
una ao Japão.

Esta fator suscita a questão
do se os comunistas chineses
não haveriam de considerar
quaisquer ataques que reali-
zarão os nacionalistas cbinê-
ses contra a China continental,
com aviõe so bombas dos Ks-
tados Unidos ,como um r.to
de agressão.

cientemente pela organização1 A Tri rc í_j r/% a » i i,»-.,.,,
politica e pelo bom funciona-! ti t. ° ÁBÁN®ONOU A POSSIBILIDADE

u, ; co | DE NOVAS CONVERSAÇÕES COM A RÚSSIA
LONDRES - 15 ~ (Por ClMr,

les Snvith, do '•International
News Service") — o Primeiro
Ministro AHee, dii«e hoje, <lUa
não elimina a possibilidade ds

mento do regime democrático
niaior se toma êste dever

quando se trata dos homens U-
gados á produção e ao comer-
cio, pois, sem a sua inte.-ven-
ção, sofrem sempre os intores-
ses da economia, no qual se
baseia précipuàinente o pro-
grosso e o bem-estar coletivo;

c) nio devem as classes as-
sumir atitudes partidárias,
mas incumbem — a cada mem-
b-o dela, como cidadão, agir
através do partido de sua pre-
ferencia Para que sejam elei-
tas pessoas que conhecem de
porto a realidade deste pro-
blèma o ã necessidade da eco-

Vai estudar "in-loco"
as questões luso-

espanholas
MADRID - 15 - (AMUNCO)

— O léemcO norte-amer ican...'
em questões espanholas. William
Dunfcoiíi, que dirige os s-náçOs
do Departamento de Es-ado, re. I w« «-"purmmenio uí> í.s aúanonna nacional; d) o dever do uu„ní ¦ , 7.laiivos o pnenmsuln Ibérica

(Conclui nn 2* pasma)
ív_"\ :¦:''*'. 
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St*.

guiil para Lisboa c Madrid, para
¦ Otuãar -'in loco" as que-Jõ.»
, rs!o'h-a.'' a êsíes países,

Segundo as ftntcs dc informa*

j cão que jorneceram esta noftda.

| 
O momento atual das relações Cn-
tre a Espanha e os Estados Uni-

j ão*, nâo pode ser mais opOrtunO
. pira *Ja viagem. Aevsscfntau

j 
ao me*m0 tempo, que WiUiain

I Diin/iaia teve grande parte no
; preparo da carta de Mr. AchísOn
| o Tom Connally. sobre a "qws-
í tão espanhola".

novas conversações rom a Rfo$à
para obter um entendimento da
nteel mais alto, para a soluçar
do problema da bomba atômica.

Tal ingestão /oi feita p0T Wlns. <
ton Churchill, num decurso *!<»;
toral, pronunciado ontem em
Edinburgo.

Atlee insistiu entretanto, qv.iiodos os aspectos do contrai? (it
bomba devem s-.y nepociados, n<
momento^ -pelas Nações Unida'»
O Primeiro Afinisíio cxpr.-*gO*
seus pontos de vkia ao corres
pondnitr, da "Dril$h Press A**o
ciaüou , cm Lincoln. d-uranJf su>
viagem eleitoral.

Ative diflic: "Êste a.-:-.:<>¦.',» e*t.
«as mios das Najôs* Utàâát
Este ponfOi abOrúadG por Air»
Churchill c muito àeiicada, e
não poderei jaztr entras eonchh
rações a'é que tenha t-yntter.ado

| 
a respeito. eom 0 Mhr-t-rO da.» Re
lações . Exteriores, <
Btvih",

f.rne%

smtt im mem.
WSfLTEM >'0í>S.vs T.VXAi

COU li»«jirâ iiiaiiler 3 liÉ cífliã 
OS DIPLOMATAS NORTE-AMERICANOS
REALIZARAM A SESSÃO FINAL

BANKOK - 15 - (INS)
U- ctípíomata» norre-amenecitos
»w Extremo Oriente, rrofeoram
hoje a sessão final de sua cor.fr;

mSniewi$*v

r.ncCHEGOU AO RIO O PRÍNCIPE BERNHARD. DA HOLANDA — P«de crst*B». o Brasti hosp»d-a .
Bemhaid. da Holanda, íiaura de grande relevo da poHtira i.V.s.-nadonai. No tíkiw acima aparf*» o Prin-
cipó. logo apôs o seu desembarque do avião "Rainha Juliana', quando se *riç'. . ;>ara o local osd« lha
seriara ptwetaáaa honras de Che!« de Estado. Na última página desta edJçfto »í'.toi.^ji»?s ua noticióilo
da lecdtvirio da Sun Ailt-ra onlem rn 1-v-^o A -, (Zn'.».*.r,

íícím i_i níMwciiines seriara pi^eiauas nonras ae ciie:-» ae ;.»:!-._ Ka utti
>Sai Pttfcljç^dQ tenha sWoJ da w^g^o dajua AitfCT.. on;«m, r.a bass ds Gíu^í.

íchcúj "para manter a línlw con.
tra o comunismo", sob a sombra
de recem-anunciado pactv sino-
sovUtk-o.

Uma informação oficial diz quecs participantes da cOn^éncüi
presidido pelo Embaixador lline-
rante Phillip C. Jmup, confi,

in*i*íindo na poi«"»!e?

Bankok diz; "EtnpretGwta 
«íen

Çâo <-*p>-iat oot feniOrü qu*
cxpreítam certas gov*rnot, d*
sua índppendésicía e*íâ Ou pod*r»t<tr ameaçada pelaj íew^alitw.
comunisfos de d-Trafar ot govtr
no, estabelecidos c tfubartÜsa**
oo confróie do mot;íme»ío ço*
Tiunisío tn?<.r«ar.0n«r".

Espedficometití- o« a».»omaf€,
onideram o signi/iroçâo do rr,
eanhecimíwto p«a Rússia do re.
ffiwwr comunitfa »rbrldr de tf.ajuda econômica às naçõèi ani. \ china,

A i*pm*ilS í.Bb«Cj«ia ^j :^a ím: ,6^, , {t«tlU(\m

L
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Abono do ponto
G A MT4t"M W ifl CIAS Quínfq-feirg 16-2-1950

aos
APROVADA PELO CHEFE DO GOVÊRNO UMA'EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS" FEITA, NESSE
CONTIDO, PELO MtNISTRO DA JUSTIÇA

O Ministro Adroaldo Mesquita
rta costa, titular da pasta da Jus-
ti .a- submeteu, ao Senhor Prest
•dente «la Republica, a seguinte "ex-

PO- •".•ão dc motivos". <*"ue íoi apro-
vada pelo Clict*. do Governo-

, E*:-**-ientÍsSimo Senhor General
de Exerc to- Eurico Gaspar Dutra.
Pi*oi:id":riic <la RcPublj-c^ dos Es-
todas Unido,,-, do Brasil.

Bervixloiei dest» Minsitêrio -***li-
c.tarara a Vossa Excelência lhes
ee. un abonadas as faltas ao se<"-
v (.o. r.o periodo correspondente &

pWesfflnaÇãò qu**. durante eSte

Ano Santo. desejam empreender
a Roma.

Cons 'lercriido o esPecial rele«/0
cju* possui o Ano Jubilar. Para
t«Mo O mundo c;>ttilico. e. portan..
to. para o Brasi] cujo po**o. des-
d« 03 primórdios da nacion;"*l*-dad<-'.
tem v-* do * Prospeirado sob a lu-.

da rclir-ão catoUcã;

Cx.n?id--ran-*o qu* a nOssa Pá-

tr a W 'o1**"*»»- perante* ° «mudo.

pcsl^O de des*aq.ue. cOm as me-
c;aaa adotadas por Vossa Exc*.
1-nci-.. em particular. •*. dc modo

gé-fài. pelo. Governo Brasileiro. P_a-

ra cCm"morai*. condignamente. t.ao
excePconal efeméride religios**;

Co:«.SÍd0l*aildO quc e»sa ditetlV»
do Governo nada ntaia é do "H-e

uma consequnecia da constante

preocupação de VosSa Excelente
oe bem interpretai* as maÍ3 juntas
• sadias asP^açOes do povo bra-
".il*-* ro;

Considerando q«e. om mais de

uma oportunidade, no passado., a

Administração Publica Federal
tem proporciona**--© aos seus fun-

cionafOri facllidades para parttet.

p-rr.m de congressos. « reun ae».

le caráter religioso, cientifico ou
civico; «lantro.e fofa do Paia como
para lembrar apenas og mais re>
centes: -k) "V Congresso Eucai-ls-
tico Naci-cxnial d« Porto Alegre".

; áo "IV Congresso Americano e -<-
Chileno de Urologia»- e ao "Cen-

gresso dc Direito Constitucional
Con"e*--ora-ivO **-° Centenário de
Rui Barbosa"*

Considerando que o Governo 3á
cedeu á Comissão Nacional do Ano
Santo o navlo auxiliar **a Arma-
d* "Du-iue de Cax:as". Para o fim
<le transportar á Europa 03 -pere-

grinoa brasileiros qu° desejarem
visitar Roma;

Tenho a honra de submetar a
elevada consideração de Voas*1 Ex-
celoncia a presente exposição, ná
sentido de que seJa abonra-Io o
Ponto aos servidores públicos le-]-*.
rais. durante 60 (sessenta) dias-
mediante a apresentação, nos r**s.
pectiyoS serviços de pessoal de do-
cumentos quci comprove sua parti-
ciPação nas peregrinações of'ciais
organizadas Pela comissão Nacio.
nal do Ano Santo ou pela mesma
aprovada». 9 no sentido de qu*>.
desdc já. SeJa concedida ao.s men-
cionado». servidore*»- a necessária
autorização para s» ausítntar-Tn
do pais. o qu9 se rcíere a Circulai*
nã. 11-15 da Secretaria desta Pre-
sidôncia.

Aproveito a oPortu*nidude para
rcnovar a Vossa Excelência os

protestos de meu mais pcoíundo
respeito

Rio dé Janeiro. em 15 dc fcv"--
reiro de 1950.

(a) Adroal-*o Mescpita da oCs-

funcionários que forem a Roma_____* iPresídêircia
^RperfeÊcoamento em massa to

Magistério Mineiro
Cientistas e educadores brasi lei ros em cooperação
com a Secretaria de Educação de Minas Gerais

Tendo ministrado duas aulas, no
Curso de Férias Promovido pela
Secreetaria de Educaíão de Minas
Gerais, regressou, ontem, de Bc-*'
Horizonte. Pelo Bandeirante d'a
Ponaii. do Brasil, o professor Jor-
ge Zarur. Membro do Conselho*
NaC:onal de Geografia. i^Z

O destacado técnico, cujas pa-
lestras versaram sobre "Geografia

Politica e GeoPolitica" e "Asi"**c-

tos Fdosof'cos da Moderna Ci'en<*ia
Geográfica'' colaborou descarte,

, na notável iniciativa do pi*oi.
Ahgar Renault. Secretario de Edu-
cação d*- Minas, o Curso de Fe-
rias para aperfeiçoamento em mas-
sa do magistério mineiro, ao qual
vem Prestando s*'a colaoora-.ão
destacadas personalidades do nos-
ao mundo c'entif:cO e destacados
educadores, entre os q*ad'S. os prof.
Fernando d eAzeVedo. Delgado de

Carvalho; Edgard SUssepi-d dc
Mendonsa, Cecilia Meireltes- Fran-
eis Euellan- Mira y --opcz. Os^al-
do Frota Pessoa. Antenor Nas-
centos. Candjdo Jucá Filho. O**-
yaldo Serra. Newton Santos, etc.

Aproveitando a intensa vi-braÇã-o
cultural que se vcm observando
o in].ec*o Horizonte, a. Sociedade
em Belo Horizonte. a So<*le**ad.2
Brasil' /; para o Progresso da

Rio. São Paulo e Curitiba. ina.*r_
fjuron a Seccção Minejra. par-"- o
-lue. foi especialmente & capit-il
de Minas o D1"- Maurico Rocita
e Silva, do Instituto Bologico de

São Paulo e vice-presidente da
Sociedade, falando- Ba seSSãO Pre-
paratorio o biologista Osvaldo Fro-
ta Pf-ssoa, «-jus- discorreu sobre
"Conceitos •*» Preconceitos de Ra-
5a".

Posto 1 tíipiçio 10
Corrselha hM do

Pelíio

da República
audiências e deopac&os

Em aviso do Ontem, 0 Mi-
nistro da Guerra, por ordem
do Sr. Presidente da ttepú-
blica, foi posto a disposição do
Conselho Nacional do petrólso

o General do Brigada Stcnio
Caio de Albuquerque Lima à |
fim de presidir a Comissão da
Refinaria de Petróleo de Cuba- jtão. j

O referido General, vinha'
exercendo o comando da 10a l<
Begião Miütar.

fMnciUe Cultura e Técima
Orientador: Almeida Cousin

INSTITUTO BRASILEIRO »E

JIISTOUIA DA MEDICINA
Constituiu acontecimento do gran-

«üc relevo a ultima sessão do Instl.u-
to Bras-ielro de História da Me«li-

cina, reunido especialmente no 'alâo
->lobro «la Polleliníca do Rio do Ja-
iielro, para receber como -seu Mem-
bro Honorário o Broí. 3oão Bruno
Lobo. Falaram em nomo d° diversas
lnstitul.ões cientificas os Professores
Manoel üe Abreu, Carlos ChaR-as.
Eduardo Mac Clurc, AUilalo Sales
Foawià é Ru'* d= Almeida e o pre-
«.dente do Instituto, Prof. Ivolluo
dc Vasconcelos,

Depois do Prof. Bruno Lobo. en*
«roí-rando a stssão — o que como.i-
rccòram flsur.is das mais emln.ntes
e se fizeram repreáentai' preclaras
nssocia-.óc- citntlflcha — falar; m o
Prof. Pedro Calmon, reitor da Unl-
¦versidade do Brasil.

III — CONCURSO INTERNACIO-
NAL DB ENSAIOS, DA ONU — S***-

pzr.ii ie éíis
'3.A. Gasela di NoUcian)

il 1 C

FIORAVANTI Dl PIERO
Dirotor — Presldonto

?EDRO BÁPTISTA MARTINS
Dirotor Vlco-Presicl«w»t-s

IOSÊ VITORINO DE UMA
AiisUi»nte Técnico.

HUGO PODDA
Gerente

VASCO DE CASTRO LIMJ?
HfflrjtOI — P-holo

NORMAND DE SA
Departamento do Publicidade

Rua Teófilo Otoni, 142
Diretoria .13-421 ">
Gortncia '.!.'.'.'.'.... 43-3508
Publicidada ............. 23-3778
Rcdocóo 43-4104
Rcdalor-Chefe 43-4803¦.«porto • •*-n»«-_i -^. 43-4804

Oficina  «J3-3A20

ASSINATURA!

H muet CrJ 130.00
6 meiet ............ CrS 70.00

Via arreo CrJ 240,00
N.° avuHo CrJ 0,S0
M •' atratada CrJ 1.00

..O único cobrador autorizada 6
a Sr WIITQM SAIOINO OA
ROCHA

RiPRESENTANTES;

CM S. PAUIO

Dr. Ruy Peieira da Silve
lord Hotel
Avenida "xio Jo«>o, 1173, apt. 910

EM RECIFE

Otávio cíe Moroít
Corredor do Bispo, $7

gundo IndlcnçO-es que podem ser ob-
tidas no Centro de Informações Jas
Nações Unlda3 — R. México 11 —
Sala l'01-B, acha-ae aberto um con-
cu*"so de ensaios da ONU, aberto a
brasileiros de 20 a 35 anos, com te-
ma jà -estabelecido e que deverá, ser
versado, em pelo menos, 20-00 pala-
vras, em português. O prazo de en-
trega estende se até 8 de maio pi-o-
xlmo, começando o Julgamento a 1 °

de junho. Os dez concurrr.ntes daa-
siílcados nos primeiros, lugares pelo
Júri Intor.ir&donal terão como prê-

"* mio uma viagem de Ida e vol:a de
30 dias a I*'iI"C Succesa e N*. Tork.

CAMPANHA PRO EDITORA, DA
UNE — Prossegue com grande cn-
tusiasmo estudantil a Campanha da.

decisão de serem convidados tam-
bém especialistas estrangeiros para
relatores oficiais cios t;ma,s, ao lado
dos seus colegas brasileiros,

O temário oficial está organlzadi,
achando-se abertas as Inscrições ue

Congresso, Instalada na Rua México
31, sala 202.

PROFESSOR ANTÔNIO AUS-
TREGESILO — Festejando o- trans-
curso do cinqüentenário da formata-
ra. em Medicino desse eminente Mes-
tre, ofereceu-lhe o Sanatório Bota. a-
fogo um banquete comemorativo a
que compareceram figuras das m.ais
destacadas e representativas, do os-
so mundo medico, transparecendo,
na cordialidade dos brindes o apra-

União Nacional de Estudantes, para ' ço e a admiração ao homenageado.

Conferências
DIA 17 — "A criança de nosso

tempo'', por Aporelly, 0 glorioso Ba-
rão do Itararé.

PRIMEIRA TERTÚLIA COOPE-
RATIVISTA — Compreendendo uma
üérie do conferenclti.s programadns
para realização entre 10 de feverol-
ro o 10 de março, fls 17 horas, iia
Sociedade Nacional d;.- Agricultura,
o Centro Nacional do Estudos coo-
peratlvos promove esta Tertúlia.
São confercncl..tas inscritos M. Go-
mes Barbosa, Carmen Varrlaie, Apo-
lonlo Salles, Artur Flscher, Orlando
dc Almeida, Antônio Arruda câmara,
Edgar Pinto Monteiro, Coota Porta
e Romeu Negromontc. Os tema*-
versam sobre diferentes aspetos (ao
cooperaiivismo o as conferências se
realizarão respectivamente, a 10, 17
e 24 de fevereiro e a 3 e 10 dc mar*
QO.

ARTUR RAMOS E SUA OBRA —
Foi o titulo da conferência sobro a
Antropologia Moderna na obra do

onseguir a sua asa editora — Edito-
conseguir a sua casa editora — Edi-
chamará provavelmente, com ca-
pi'ai orçado em cloiH milhões de cru-
zelros.

Aspiração justíssima, a qual cor-
responde um programa editorial -3
cultural ad.quado aos Interesses da
nosca classe estudantil — a da cuí-
tura brasileira, portanto — merece,
do todos, apoio e Vccldida solldarie-
dnae.

PRÊMIOS DA ACADEMIA BRA-
SILEIRA DE LETRAS — Concede-
rá esta entidade, no corrente ano o
seu "Prêmio Machado de Assis" do
dez mil cruzeiros ao conjunto do
obra literária de escritor brasileiro
que tenha publicado pelo menos um
livro altamente recomendável, «le
10-17 a 1919, Incluído. Concederá.
ad?m:ils, o «Prêmio Ramos da "az"
do cinco mil cruzeiros, a obra iné-
dita, brasileira ou porruguesa e no-
vc prêmios do quatro mil cruzeiros,
segundo a relação abaixo:

Prêmio Olavo Bllac, para Poesia,
Prêmio Coelho Nr-to, para Romance;
Prêmio Afonso Arlnos, para Conto
e Novela; Prêmio Silvio Romero,
para Critica a História Literária;
Prêmio Joaquim Nabueo, para Hlo-
tória Social, Política ou Memórias;
Prêmio Artur Azevedo, para Teatro;
Prímlo João Ribeiro, para Filologia,
Etnografia e Folclore; Prêmio Jo-
sã Veríssimo, para Ensaio e Erudi-
ção; c Prêmio Carlos de Laet, para
Crônicas, Viagens o quaisquer ou-
tros gêneros que sc não enquadrem
precisamente nas alíneas prectíde:v
tes.

Inscrições abertas at* 31 de m.«r-

EXPOSIÇÃO DE LIVROS DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ESCRITORES — Como parte do
programa cultural de propaganda do
III Congresso Brasileiro de Escri-o-
res, a Comissão Organizadora rio
Congresso na A. B. D. E. tem
programada uma exposição de livres,
que se realizará durante o referido
«cOngifi;_o. Dirige por Isto o seu
convite a escritora», estudantes, li-
vreiros o tícniccs cm artes gráficas, I
aíendendo noa lntres?ados na sede '
da ABDE, quc funciona no 11 o an-
dar da Casa do Estudante-, do Br.v
ali, sito & Rua Santa Luzia.

I — CONGRESSO BRASILEIRO
DE HEMATOLOGICA E HEMOTE-
RAPIA — Reúne-se nesta capital,
de 21 a 28 de mato <lo corrente ano.
oom a prtríen«;a de especlalis as .'«>

¦ todos C4S Estados do Brasil, havendo i

Artigos de desporto in-
traduzidos por artífices

especializados
(Conclusão da ptigina 16)

pectos, destacar rubricas especiais;
Ou clas3es ds artigos, como refle*.
tindo o maior aperfeiçoamento, se-
ria não só jngrato mas, com e.c*-
fco, completamente impossive], 

"Jjs.
t'<x c!'2*-r que qualquer que seja o
Jogo, desPorto ou atividade re-
creativa parn -l«e Procure equi])'"-
mento — qUer de popularidade uni
versal, quer do interesse muito
mais Imitado _ o comi-rador «los

j Paises estrangeiros encontrá-lo-á
congressistas^ 

^ 
aecre^a„d^^ 

j cm 01imp'a numa forma e de uma
lualidace sem rivais em parte-ai-
guma.

Vcrá tambem cora os seus pr-."»
Pr-Os olhos que ^ desvalorização
do esterlino tornou o equipamento
desportivo da Grã. Bretanha ainda
•"¦ais atraente do quo Sít era_ Pois
os /aúr',cantes britânicos desta
seçrão não aiustar"*ui correspon-
dentemente os seus preços. Isto é
importante Para °s compradores ao
paises onc-*' 0 Po*-er da compra
do público tem revelado uma tnn_
dencia para baixar e b fator preço
assumju, Por conseguinte, uma in-"luêiieia 

e-iu'valcntemcntG ma'or
nas preferencias <io consumidor.
Os numerosos desportistas qua e'11
alguns po-is-^s têm tido de cni.ten-
tar-s*" com produtos locais pod,!m

O Presidente da, Republica re-
cebeu. no Palácio Kio N<-gt*o. -*>n
Petropolis. Para düspacho, os Srs.
General canro'*-*rt pereira "Ta
Costa*. Ministro* da Guerra, c
Adroil-io MefH-niita. Ministro da

Justiça.

MENSAGENS E DECRETOS
G l'res'dente <ia Republica san-

oloi" • i os seguintes decretos do
¦Congresso Nacional;

Concedendo isenção de dii*citos
de importação e taxas aduJaneiEas

para <Sl«?<J combustivci <iestn".do a
indenizar ** Auglo Mexicin Potro-.
Jsum Co; e reabrindo o Pt-r."0 -

que se refci*1* o § 3° do art, 29
da lei n, 438. dc 1.5 de nov«'.-'!i-.-«
d« 194S-' a fim de que os contri-
bujnlos tl0 montepio militar e oa
civis em in*-tividadc. que deixaram
de requerer o b*"n.efic-o. estabc.ee-
ci*íp na mssmá disposição legal.

goSsaíu fa/.G-lo al*i 31 de Juli» ^c
1950.

O Pres'dcntc da Republica <*n.

viou mensagem* ao Congresso Na-
cional, acompanl.a'1*" -d-e ante-pro--

jato de lei- sObre o salário minnio

para o trabalhador •= sua £an*ilb.

NAS SUCBKTABIAS DK 123'tAIK)

O Presidente da^ República, aasinau
os seguintes decrrrtos;

Na pas a d-a Agrl-rultura — Gon-
cedendo aposentadoria a. Joaquiui
Laurentlno de Medeiros, veterinário
sanltarista, classe L,.

Tornando "tem efeito o decreto do
-.2-12-"'} que nomeou, interinamente,
médico., classe K, Guilherme Teil Bc-
1. lano.

Concedendo exoneração, da* estacio-
nár.o-auxlllar, referência 18, a Cria*-
tlano Alves Pinto.

Na pasta da Fazenda — Corureaen-
Cto aui-jrização a Renata Buceiarell
para «ixercer, interinamente, a tun-
ção de despachante aduaneiro Junto
a Estação Aduaneira de Importação
Aérea cm São Paulo,

Nomeando — em comissão, diretor
ao Scrrvlço do Patrimônio da Unlái»,
padríio CC-5,. o engenheiro,, refertln-
ei* 28, José Afonso Soares; interlnn-
meute, escriturário, classe K, Obe-
niar Kodrlgutís. de Carvalho; e, lntr-
rinamente, como substituto,, tesourei-
ro-auxnlar (Recebedorla Federal «le
São Paulo) padrão SI, Steía Alcafe-
rado de Cerqu f ra Lima.

Aposentando — Atilano- da cunn-a.•**•*•:•.•¦;••< «{•"•«i«*«-:««i««-! *>-j.*-m« «í««m-"^*i

agora finalmente, e sem IRéa
custar nais. gozar da satisfarão cie
sc servirem, dc* ec|uiPamento talha,
do nos melhores matorjars do•mundo G l>«los ma*5 hábeis artífices
Oue o habitam.

Cavaleiro, gu»roa ad-uancuo, rerer6a
cia 20; Manuel Féllx IVclra, aerve-J
te, clasfti D, Maria José pato Kei''
escrcvente-d-actlKgrafo, nererênelu _0c Binarte da b'üva Machado, artiltJ
moedeiro.

Concedendo aposentadoria ,-, Mc»»
to Cícero do Vasconcelos, „olctor ,|aa
Rendas Federais em Morro do cha
péu, Bahia.

Removendo —¦ a escrivão Antar.*o
Farias ae Sousa, du Coletaria ,Ja_
Rendas Federais em Patas, Paraibo
para a oxatoria cm Mamangua-ge, ao'
metmo Kstado e, o coletor Jfarceio
Ncsiiarl Júnior, da Co.etorla \m
Inliaplm, Minas, p;u-.-i a oxatona em
Manhumlrim, no mo.mo Kstrtdc,

Removendo, «exr-oííicio'", no inte,!
rêsae ua administração — o esirlvâo
Arquimedss Zabini, da Cal.to.*:.. «_.,,
Itápolis, S. Paulo. para a cxa oria*
em São Simão, no mesmo Estudo- o
coletor Euclidea Borges do Amarn..
da Coletoria em Manguoirlnha, i-iW'
ranfl, paia a exatorla cm C:ev.:a:i-
dia, no mesmo Estado. e o colr.gr
Llndolío tíerra, da Coletoria (•„, M.lg
de ISopanI.a, Minas, para a (.aiefor.ca
e Paraguaçu, no mesmo Estado,

Removendo a pedida. — o esek.ác.
Lourival Sousa, da Coletoria m Agu,
do», São Paulo, para a exatorla ___¦
Parlmital, no mesmo. Estado, e «_a
agentes fiscait do mpcisto de consu-
mo Celso FróLs Fernandes, do nto-
rior do Maranhão para. o interior io
Goiaz, e João Sardl Filho, da capital
de A lagoa» p«,ra o. Interior do Kio
Grande d° Sul.

Séfki advertência ao
Govêrno Federal !

(Conclusãi da K'páp-.-)...
deve ser cumprido consciente
voto já «ieterminadò* em lei
c leu-iuente no interesse leal,
resolvem: 1) apoiar intcsraU
mente a sufíestão da Associa-
ção Comercial de Pelotas iw
sentido de qne as classes pro-,autoras cfo Rio Grande tio Sttlj
tomando o máximo Interessn
pelti vida civil e Politica da
país, propaguem a indlspsni
sáyel necessidade de t-oopera.,
Ção de seus membros iit>f.to
terreno; II) recomendar a cada
um membro da classe — pa-trões ou empregados — 0 maio.
empenho pelo levantamentü
dos niveis do eleitorado —.
qualitativo e quantitativo -.
e pelo eficiente cunipriniento
do dever do voto, visando a re-,
cuperacão econômica e mora!
do Brasil — Sala de sessões*
Associação Comercial de Porto
Alegre — Max Ávila e outro»
lideres de todo o Rio Grande.

Emblema ria Cruz llf rm
A Cruz Vernidha Brasileira sc

vem dc |ongq data enipcnran**o Por
ess° importante "item" do sen
Programa. qUc reflete aliás uma
das mais instantes r*-comen:la-.õ(-'s
dos Órgãos Internacicma:s da lis-
tituicão. sediados cm Genebra —
qual seja o prOPosilO da as.seseil-
rar. a qualquer t*"n.po *- em .jual-
Quer lugar, a proteção do seu em.
blema.

A 'Administração aUral enviou
í-rande mMtre brasileiro, que rea- | a toilos OS «ovcrnOs estaduais, ál.zou o Sr. Edson Carneiro no Clube : Prefeitura do iüstrito. Federal <-¦
Ü°S ^!_1!'" (Alvaro Alvim- 2*0 a 12 ao Departamento F**d<-*ral de Se-

(ruranç aPublica. com vistas á suado corrente.

Vaiabrilli tar o Carnaval Uruguaio
Transitam pelo Rio, Xavier Cugat e sua banda

Tendo chegado. ont«m, ao Ro.
onde l-emiotou. por um cljpcr da
Pan American World Airways
procedente de p0r*o Rico. pross-e-
Kt-irft. hoje, por outro diper da
PAA. pa**a Montevi-leu. acomp.i-
nl*do dos 25 figurantes de sua
famos^ bantla com o<; seus curió-
sos instrumentos, q famoso "ban-
lad" X°vier cugat. que o publico

hrasile-ro aplaudiu por ocasião
da sua estada entre iu'«a. em 1949.
Xí»fer Cugat levar", á capital jru-
«•uaia o seu ritmo tropical, onde
se cnccintra. ja. 0 famoso Zacarias
e a sua orque5tra. festejados in-
*érprctes jo nosso sa-nl-a. tudo fa-•/.e-ido Prever «iue o Carnaval" em
Montevidéu des<--_ ano sera um «.u.
cesso sem par.

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO
CaP"a-  Cr$ 100.QOO.00G.0O
Reservas  QS 168.000.000.00

BANCO OFICIAL DO GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO
Cowespondentes em tSdas ae praçai do tcrrUório nacional

D-.Uq.3cia do Tesouro do Estado de São Paulo 00 DUWto Federal
MATRIZ — S. PAULO

PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 6
G»»L-a Pcslal. 789 — E"n«-terêcx) teleqr-óíicc: "Eanejpa*'

AGÊNCIA NO RIO DE IANEDV»
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InKPSioria de Transito, expo.sleãa
]-.ormen.iri''ndí. do assun'o. goiici-
tando de todos a indispensável
cooperação para qite seja cü-.bido
o uso in<levido do seu sinal inter-
nacional __, a Crtiz Vermelha em
fundo branco, obtido pela, inter.«enção daa cor«;s do pav-lhão Sui*
Coi em hoinein^cin a eS3a grande
democracia, pátria da In-stUiiição.
N<>ssa legisla-*ão assegura essa-
imundade e £ s6 em virtude de
abusos que se perpetuam formando
uma espécie de nova _ej parai(í(-,à lie verdadeira. qUe vcm0s frsw
rjuentemente empresa3 com«»rcl«3ÍS .
organ:za.-.e3 vai«ia3. médicos, si
bretu<lb. em numero cnc>si--lera"'el.
utilizarem_s_ lnd-sv'rf3mente emesmo criminosamente a luz da
nossa legislação, jcase emhlcma
quo deverá ser o simboto intansi-
v«l Pr*vativo das orKan'zaç0es d=
Cruz Vermelha.

A proposto-, acaba «je receber
o Presidente «ig Cruz Vermelha
Bras;icü*a um longo oficio do Om-<le de Rotigé. Secretario (,eral da
Liga das Sociedades de Cruz Ver-
melliQ. õrgão Supremo s«diado ím
Cenebra. recordando algjma te-*t_•»s dc Convenções suscetíveis ff«s
serem aplicados á matéria.

Citemos. Por exemplo. a*Rcsoiu-
cao 5 -ia Conferenca Dinlom;,ti-
ca de Genel>ra de 1949. ««(je qu"o Brasil é pais sícnatario": "He-
conheccndo aue numerosos abus..gforam cometi.tos no emprego .[o
sinal d"" Cruz Vermelha. a Cionf"-renc-a emjtp 0 voto que <* Rata-•dos v-eic-i escru-pulosamente para
VtfW a Cruz Verme*ha. assim «Omo
°s embi«"mas de prote-;áo iM"cvls-
tos no artigo 38 da c->nvonçã0 de
Genc|)ra «!e 12 d*- Agosto de iho.
pofia -nelhoramento da sorte <3os
lendos c doa do«»ntes nas >"or<*as
Armadag. em «CamPard.a. não s**-
WO utilizado,. 8enão n0s Imitesdas Convenções do G*nebra. a Cp

de saivatí*"ai*d'3r sua auto-Ma*..* •
manter su;i alia signifleação'. j
artjgo 53 da Convenção do €«=*"-
nebra de 12 d*- Ago.sto oe i9v?.
para nieihoramonto dn sort*- dos
feridos e do.s doentes naH Forcais j
Armadas em Campanha: "Ab-i-os.)
do sin«l. O emprego por ir-di-'"-!
duos. sociedades ou casas d« ea-f
incrc:a tanto Publicas como pa-rti-i
cular-es. sejam quais toem. (iu9.
Julgarem ter «ilreito em vir'***1*
«la prescnto Convenção. a<. UiO ei
á denominaçüo dc "Cruz V'-r"«i--|
lha" ou de "Cruz d° C,sne!)r<".j
assjm «_*om0 qualquei sinal o<* de*
nomina.ão que constitua «'"a im>..
taiãa gurâ proibido a (•uai.;*-*-"*'
tempa s«aja quai for o fim d*"-"'
empreso, não imPortan<-o a d*!*»
"nterior da sua ado-Qüo".

O Conrle de Rougé sugere ti**
a Cruz V'ernw|ha HrasiKra i"*-3
de todos os m-fiios e*n seu pele*.*
para fazer observar e*1»!t**^«n-*0.
Us disposições de j-ua l«'i pacicw-^
concernente ao uos do eu*.*!'*!-*" «tu
Cruz Vermelha despertando pari
tal a atenção do Governo '--**ro
''yfia s^i-ft^ão *- estuibrii-o '-«^
ele os melns d"» inlri>du**i" na L
a* n.spos-çfle.s n-»ces?ari.ts pi"'
fliw sejam observadas as rc?°.
çoes da Conferência Dlpl-wiátí*;

cdas COnvençõ-*S dc Genebía,,
"na.s 

quais o Ufasü ó pn**-e-'
A Cruí Vermelha nras:!**ira-

fazer e.sta e-io';i-?'--o sut-iária 
'

Problema espera dc f-o-ios. s ¦**¦-"-•

vés -Ja nobre tmpren-«a bra^Nr
,1 maor soma dc cirmpre-ns-ic
boa Aontade o a mal., à9'Mü*A *

leal coopr e0a«rã ae"«!A C «a-a

leal tOOPençSo para aue st.*,,r!2
peitado o seu ¦*Brivil*^í«- rit;"1

tiSar com exclusividat-í? • TClar
la roteção rg*=oroia , _:
la proteção r-f-rros-i <!«*- n"i'-'
<m «-u«-. rep.TUss to<o o ü*"*i VTC
ma sagra«lo -de eolàttí^^t '

tnana.
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le incidência da tuberculose
Decreto-lei que criou a Campanha Nacional contra

fl o. Tuberculose determinou que o combate a êsse
\_/r terrível flagelo social fosse levado a efeito, prefe-
rentemente, nas localidades onde se verificasse maior in-
çidência da doença.

E' evidente que tal exigência eslá naturalmente con-
dicionada a um zoneamento especial, com base na obser-
vação do que ocorre nas várias regiões do país, sem o que
se tornaria praticamente impossível o desenvolvimento da
Campanha.

Sabe-se da precariedade de nossas estatísticas médico-
sanitárias. Essa precariedade decorre de várias circunstân-
cias, entre as quais sobreleva a todas a da inexistência, em
muitos municípios brasileiros, não só de serviços oficiais
de saúde, como do ekercício da clínica médica privada, tor-1
nando-se, assim, em numerosos casos, impossível deter-
minar a referida incidência ou os óbitos causados pela in-
fecção tuberculosa. Mesmo em algumas Capitais e cidades
principais de certos Estados, as estatísticas demógrafo-
sanitárias não primam pelo seu rigor, de sorte que, para
tornar efetiva a exigência do dispositivo legal, foi neces-
sário Um trabalho preliminar de levantamento das zonas
mais afetadas, em todo o país.

Essa tarefa, sem dúvida das mais árduas que se apre-
sentavam ao ilustre sanitarista, a quem o Governo, em
boa hora confiou a direção da Campanha — o Dr. R. de
Paula Sousa — foi brilhantemente realizada e acha-se
condensada num precioso volume, que acaba de ser edi-
tado pelo Ministério da Educação e Saúde — os "Estudos
de Zoneamento do Brasil para Execução da Campanha Na-
cional contra a Tuberculose".

Acentuando a precariedade das estatísticas, a que acima
aludimos, assevera o ilustre cientista aludindo ao número
elevado de óbitos por catlsas mal definidas!

"Esses resultados evidenciam a precariedade dessas es-
Utísticas e a seriedade de seu significado, que, cm última
análise, indica ausência completa de assistência médico-
mnitária de grande parte da população brasileira. Aliás, no
Anuário Estatístico do Brasil, publicado em 1946, temos
mu confirmação em inquérito sôbre a existência de esta-
belecimentos médico-sanitários, com ou sem internação, até
1.942; dos 1.574 municípios, em 727, ou quase 50 % deles,
mo havia qualquer desses órgãos de assistência'.

i Não obstante,, porém, todas as imensas dificuldades en-
vontradas, o trabalho foi executado e constitui o esforço
mais notável que já se tem realizado entre nós, como base
para execução de serviços sanitários.

Mercê desse substancioso estudo, enriquecido por co-
piosa documentação estatística e por numerosos mapas co-
hridos, muito elucidativos, pode-se dar agora cumprimento
ao dispositivo legal, evidenciando-se, como nota o Diretor
da Campanha contra a Tuberculose, a necessidade de fugir
à concepção generalizada de a luta contra a tuberculose
ser sucessivamente distribuída por todo o país, como se
fôra um mwnto a recobri-lo, de vez, variando apenas a sua
espessura, que seria maior onde a tuberculose sc mostrasse
mais ativa".

Pode-se, graças a êsse valioso estudo, eviiar a dispersão
de esforços, no combate ao grande mal social, imprimindo-
lhe maior eficiência, pela condensação de esforços, nos cen-
tros demográficos cm que sua incidência se faz sentir em
maiores proporções.

Tarifas
alfandegárias

ETARTFA 
brasileira. at&

1934, comportava uma quo-
ta ouro variável em função

dos valores internacionais. A mo.
dificação operada naquela ocasião,
desligando a da quota ouro, ti**ou_
iKe a maleabilidade que psrmitía
o desempenho eficaz d'-' .sua dú-
pia função: fiscal e protetora do
trabalho nacional.

Ao mesmo tompo, processavam-
Se algumas alterações na nomen»
clatura e nas pautas. Em rela-
ção aOS fios e tecidos corrigiram-
se vários defeitos antigos passan-
do a cobrar, oOrno é lógico, pro-
porcionalmenti* à qualidade e pür_
tanto ao valo** da mercadoria. A
escala de direitos para fios e te
cidos dc algodão tornou-se p**r_
feitamente satisfatória. Sucedeu I
no entanto, o que se previa: su'
primida a quota ouro, as taxas
rigidamente específicas não mais
S*» puderam moldar às Oscilaçõe-;
dos valores dos produtos a que se
aplicavam. Os preços inernacio»
nais dos tecidos, como 03 de ou-
tros produtos, a partir de então,
élevàíam»se substancialmente
enquanto a queda do valor adqui-
«itivo do cruzeiro exagerava ain-
da á alta dos custos e preços in-
fornos. Só a importância cobra,
da pela tarifa permanecia inal-
ferada.

Adubos
químicos

S EGUNDO informa o Depar-
tamento dc Estudos EeOnô-
micos do Banco do Brasil

a produção brasileira de adubo;;
químicos, que em 1947 se elevou
a 44.000 toneladas, ainda é insu*
ficiente para cobrir as n*"ces**t-
dades brasileiras,

Nesse an0 de 1947, pOr exemplo
três firmas de São Paulo produ.
ziram 41.000 toneladas de adubo,
fosfatados, enquanto VoRa Rsdon-
da produzia 3.000 toneladas de
adubos nitrogenados. Entrètan*
to, 0 consumo aparente se elevou
a 84.414 toneladas de adubos fos.
íatados e a 73.471 toneladas de
adubos nitrogsnados, íora 
31.547 toneladas de adubos não

H
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nao se Iraia do romance do jovem poeto brasileiro, ma* dasaliançcm que o Kremlin vem realizando na Aeia. política ___<_ quevem do culminar agora com o acordo estabelecido entro a Riis-íd'e o Governo de Máo-Tsé-Tung, na China. Depois do tratado com o Mou.,gol a Exterior, que reduziu êsse país o um íeudo vermelho, e de outro*'realiza agora a aliança sonhada com uma China nupoiitamenle ve-n»a*ha
porque 1em um Governo dessa côr e à Bua feição. Do, outros acordo,limados, ha noiicias, ma8 nao detalhes. Fe!o menoí pela Improva o*'trangeiro. Com o do Governo de Polpíng. a divnlgaçáo pareci, ter ob)*-tivado um fim. islo é, deslocar as olençÔGíi das Democracia-,. Mas o queressalta da política exterior bolchcvista na Ásia e no Pacíiico. ó a nua'direta preocupação em relação ao Japão. Não tendo rido poEsível a<Kremlin tomar pé no arquipélavo, procura assenhorear-ae da iaixa cocJ'iinental que lhe sirva de armadura para investir contra o Japão, lòal-a.mente contra as Democracias. Dessa aliança de Máo-Tsé com oa ruesoso ponto capital e o bloqueio daquele país, e o preparo de impactos eco-nomicos e militares que anulem a sua posição, completamente no ExlremoOriente, e torne a situação norte-americana insustentável. Pretende Moscouinllmr no destino nipônico, para realizar parte de seu ene-uema no'continente, pois um Japão bloqueado facilitará o seu completo domínioeconômico naquelas áreas. « nenhuma arma mais preciosa para isso doque uma China anll-nipônica. anti-aliada « tutelada poi Mo-jcou E' evi-dente que a Rússia procura orgam-ar no continente, através dessa e*.pansao. uma nova "iron curtain". que tenha os mesmo- eleitos em relaçãoas Democraclao que a outra monlada na Europa, e sobretudo o qut,

"fe/foíecas

para o interior

A 

SOCIEDADE Brasileira de
Estatística, entidade dc fi-
nalidades culturais, que

reúne em seu seio os estatísticos
brasileiros e os estudiosos da
matéria, vem executaudo, nOs
E;tados, largo programa não só
c-m o objetivo da desenvolvei'
o -studo da Estatística e de suas
aplicações, mas, também, de <*s-
'íimular a aquisição de outros
úteis conhecimentos.

Vale a pena realçar, a resp?ito,
a ação intensa quc vem reali-
zinão o C**ntrO de São Paulo.
Iue, além de almoço-s.pal-strn'¦'gulai-mente 

efetuados na Capi-
*¦**•• c da elaborarão de estudos
*¦*•* -odo intcrêsBe e oportunida-
«, leva pai-a diante, com 0 ***•****¦
bor êxito, a campanha que lan-
Çüu com o fim dc dotar as Sedo
wjnicipais daquele Estado dc
bibliotecas Públicos de Estudos.
¦¦"nus ou msnas ctp*-ciali*-adoo.

«Sa inciati\*a, qu-* mereceu o
*P***i'ocínio d0 Instituto Brasiltiro
*» Geografia e Estatística, temkl;° a -nelhor acolhida nos 

'meícs
"**•-efetuais de São Paulo, bemCo-no inteiro opoi0 dc Oiitr«8

prestigiosas entidades e d*"ei(lid'i
colaboraçâo da Prefeituras e das
Câmaras Municipaii. do Estado.

Adotando a diretriz de instalar
cada bibliot-ca mediante a doa*
ção de Cr$ 50.000.00, feita por
um único ou vários t*K>adorí.s,
recebendo a biblioteca o iome
do doador quaisdo êste cobrir,
súsinho, aquela importância, íi
Diretoria do Centro de Si.o Pau.

O aumento geral da lei 313 e
a majoração d<- 00 % sôbrc tc-
cidos de lã, conforme o projeto
de lei n° 260, já aprovado p2l0
SenadO) não conseguirão resolver
o probbma, seja pela insuficièn.
cia do incremento s'-ja pelo sis-
tema adotado nesses reajustamen-
tos.

Para o cálculo da incidência
"ad-valorem" da nossa tarifa, re-
corremos ao método de amostra-
gemj escolhendo alguns tecidos
típicos da nossa importação. A**_
sim, para o algodão, considera-
mos o grupo dos cnís, dos alv---
jados, dos tintos e estampados.
Em cada grupo tomamos o item
dc maior importação. Fomon
mais sintéticos para os tecidos
de outras fibras, considerando
apenas uma amostra para cada
correspondendo sempre ao item
dc maior importação.

A nossa tarifa é baixa, tanto de
modo absoluto, como cm confron-
to com a de países mais evoluídos
industrialmente do que nós.

É impOrtanto ponderar que as
taxas dos Estados Unidos, por
nós considerada" são as atuai-
mente em vigor, após as negocio»,
çõ<-'s de Genebra, quando as até
então vigentes sofreram reduçõas
consideráveis, indo até 50 %. Es_
Sas concessões dos Estados Uni-
dos foram negociadas a troco de
'valiosas compensações para os
produtos de exportação am-rica-
na. Ainda assim as taxas nego-
ciadas permaneceram sensível-
niente superiores às nossas. Com-
parecendo às negociações com.
uma tarifa baixíssima, o nosso
poder de negociação muito fraco
não nos permitia alcançar as van_
tagens que lograríamos cOm a

especificados. Isto é, foi preciso i -
importar 45.414 tonelada» d',- ! DoTs.o TJ1ZT 

*" °SM-S° 
^ °° mund° !Wre***. r»t,doS. r*,,,, í T^JZttZZZSZZXsZ. _zladaa ds adubos nitrogenados, 

J 
«¦-.ade da guerra iria" da Rússia, e de como o ocidente vem reagirdo

além d0 total de adubos não es_ D*mdo dmilgaçao à »ua aliança com a China. Moscou deseja ínvu-ida.
pacificados, também de importa- I ° aonciave da C"-P»'"*J *sia*r.eEa, e anular os »eui poísívBis eleitos nC Atio.
ção. | 

P°r 13B° 
fVult-a 

os -6-*111-*' d" ««a -*Jí«nÇO que em outros cnr-unstància,
ccCSDTyaiia 

oc"*'°*'- E«o manobra diplomática «-.fi porém, destinada eO quadroe da importação do J 
na0 ter *""*»o algum uma vei que a questão iaponèwi «wá mantida «rr.

adubos químicos (salitre do Chi- ! SUa. P°siÇao *-«U-d polo- Estados Unidos, e quanto aos demcÒE, paíim
le, superfosíatadoc dc cálcio e ou I 

°?lalIcoE' hvres da •"*•*"•*-¦ vermelha, náo Re d-rixo-ão colher nas -malha.
tros tipos) mostra qUe, cm 1930, i g252íí3££ 

"^ "" " 0rÍeD'0ÇÍl0 ^ ^^ ° ^
compramos no eetrng"iro CO 200 Iniere-se poi- do ido, mai, uma atitude do i*~to ct>ntrotoneladas desses produto?, depois contra aa Democracias,
do que, certamente em cmse-

Po*

quencia da guerra, se verjficOu
um período d" descenso nas im_
portações; até 1944. Importamos
60.592 toneladas em 1945, 7.807
toneladas em 1946, 147.432 tone-
ladas em 1947 — o ano da maior
importação — e 94.891 toneladas
em 1948. Ao findor o primeiro
semestre de 1949, a entrada de
adubos químicos estrangeiros no
país já Se elevava a 68.246 tone-
ladas.

O técnico J. Nunes Guimarães
estima em 1.785.000 tonelados as
necessidades brasileiras de adubos
químicos nos próximos anos -
1.290.000 toneladas de süpe-ÍOs.
fatos, 191.000 tonsladas dc potassa
e 304.000 toneladas dc nitratos.
Êsse cálculo se baseia em ejjtátís-
tica da área cultivada no pais
em 1948.

•*..*•**-•.»*..-..;. -..•-.{-*•••{.-í.^.***.;-;..}.^..;,.*..*.

lhe faculta. Os direitos tornam-se
apenas uma defesa contra a pos-
sível invasão de produtos estran-
geiros. Vejamos agora qual foi n
base para o reajustamento de

Camav. '

e mitologia

E

qu co Congresso Nacional40J
julgou excessivo. O dólar> cm
1934, valia no mercado oficial Cr$
11,83, cm 1947, Cr$ 18,72. E' pre-
ciso observar ainda que os preços
internacionais dos tecidos se 4a_
viam elevado ''normement'- mes

MBORA não pareça, o ca""_
naval está estreitamente
relacionado cOm a mito-

logia.
O seu ritmo quente, ligeiro,

entusiasmado, é o mesmo ritmo
das célebres bocanois, que tive-
rara por origem Baco. É êle o
deus do vinho, da alegria e do
prazer. Tirado prematuramente
do seio da mãe, Semele, que mora
reu queimada, foi colocado na
coxa de Júpite1', seu pai Onde
aguardou o tempo nRcessário
para nascer. Diz-se que foi êsse
grande folgazão, quem primeiro
estabeleceu uma escola de música,
e que em sua honra deram_Se
as primeiras representações tea-
trais.

Com ésfes dados, podem os
melhorar consideravelmente a
opinião que se faz comumente
a respeito do incrível Baco. O
seu culto foi rapidamente se es-"abelecendO( e scu cortejo era
muito numeroso. Constava de
baçant«s, ninfas, sátiros, pastores
o deus Pan e ainda Sileno, um
velho que, quando não estava
embriagado era um grande sá-
biOi dava lições de filosofia ao
próprio Baco.

As Bacantes ou MenadeS eram

Fábrica
de cimento
na Bahia

A

se como base do reajustam* nto
40 %, o que era evidentemente
pouco e não correspondia à rea-
lidade dos fatos.

O valor do dólar, no mercado
livre oscilou em 1934 ao redor de
Cr$ 1-1,84, e hoje ao r^dor de
Cr$ 30,00. A desvalorização do
cruzeiro, a partir d,iqu**la data,
é pois de 120 %'. Esta é a base
mínima *m que dsve ser efetua-tarifa previamente reajustada aos i -n

, , , _, ! do um novo reajustamento. Sevalores reai« d0 momento. Tao 11„ ;,
,,, ., »¦*.-, I «ovarmos em conta os nreçO-j jadébil era a tarifa brasileira, que ,„ ,, ,-_--,„ „ » . iue houve tambem elevação dosos outros paises concordaram <*m ... . \
im -.«íncl^.ntn j- Ati r._ I PreÇ° lm dol*lrcs. o reajustamen.um reajustamento de 40 %, com
base prévia das negociações. Es"*a
Situação foi^ no entanto, mal com-
preendida pelo Congresso Nacio-

lo obteve donativos valiosos,
avultando o da família do jornn
lista Júlio dc Mesquita, dc cerca
de duzentos mil cruzeiros, para ,., •¦
a instalação dc uma biblioteca linho reduziram-se os 40% dc
cm Campinas. Igualmente f*igni- | elevação aceitos pelas nações

. T ¦ „.„ 1 mui _ uuer'iica
nal qu-1 p-»la Lei 313, de 30-7»-48, | \, . dos nossos custos internos, denreduziu e em alguns casos supri j „,. -

. f j„ . . vados das cOndiçoi s gerais domm d'* todo 0 rcaiustamento f, .¦ pais, e a doa custos dos grandes, . . ¦ 1 paus, «.¦ « u«3 cus.*-'s a"s cranetesenfraquecendo inclusive o poder 1 , 4 .,-, .¦-¦¦¦¦., . , „ fornecedores de tecidos ao mer-futuro de negociações em b''ncFi. I ,. , » ^. ,. l cado mundial <*ss<* reajustam*n.cio de ncsson artigos de exporta- l • ,
r, ,. t» --SI , ,- , 1 *°. Para manter o mesmo nível

çao. Pala os tecidos dc la e de '

fircativa foi a transferência feita,
pela Municipalidade dc B-"bed"**u-
r«, rm favor do Ccnti*o> do acèr-
vo, em livros e instnlações? da
biblioteca dessa cidade, avali»do
em mab de Cr$ 30.000,00.

Diversas cidades já têm a sua
biblioteca de Estudo, instalada
na Agência Municipal de E*tatis
tica podcndo.se mencionar Eo_
Un-;- ¦! LimeiJ-a, Bebedouro,

Campinas Rib*irão Preto, Badu
ni, Marilia, São José do Rio Pre.
to, BarTétô, São Calos Pr**si-
dente Prudente. Araçatuba, Tm-
bnté, Guarattn|ructái Mogi Mh-im
c It.ípctininga.

signatárias, do acordo, a apenas
10 Vc o que eqüivale a uma cos-
cessão gratuita sem qualquer es_
pécic de rrdprocidade.

Alcga-se g**rahncnte quc a ele-
vação da tarifa e, foi o escopo
elevado que moveu os congresis-
tas. contribui fortemente para o
encarecimento da vida. Tal não
"e verifica, no entanto, quando
a produção interna, cemo sucede
cum o* tecidos excede ,-. canaci-
dade dc absorção do mercado.

E" eníâo o preço de concorrõn^
cia que vigora. O produtor t-.-io
i*m como se a»rov;Üar da mar-
gera de elevação que a tarifa . vigor

mo em relação ao dólar. Tomou» primitivamente as ninfas que
Baco levara consigo para a cou-
quista das índias. E' verdade,
conta a mitologia, qu<" Baco con»
quistou as índias; dai ter Camões
cantado na sua sublime epopéia
"Os LuSiada**", a inveja que ti-
nha Baco dos portugueses que
queriam sobrepujar a sua glória.
Mais tarde o termo Bacon 1*8 se
generaliziou para toda1, as mulhe.
res que Simulando transportes
báquicOs, festejavam as Orgias,
cm posições estudadas, gritos e
saltos desordenados. Nas festat*
de B-tco, abria ele mesmo o cor-
tejo, dando gritos e fazendo ""s-
-*oar barulhentos instrumentos dc
música. Corco se vê, isto se at».
f*emelha muito com o nosso car-
naval, em qu"* iWomo vai trans.
portando a alegria e a música,
seguido pelos foliõ*-s» E Momo
na mitologia é o deus da sátira
e do riso. filho do sol e da noite.

O rc-stume d»-i fantasia e o uso
daS máscaras para fazer rir, sio
os mesmos das festas de Baco.

to, tal com0 o efetuado pela
França, seria em base superior a
200 7c. Se ainda acrescentasse-
mos a difer<*nça entre a elevação

de incidência, deveria ser ainda

Mulheres, chamada*- co*»<í»/o*ro* _
É indispensável adotar paTa

êle o sistema "ad valorem", pelo
msjios em parte, a fiai de «"vita*
novo desajustamento futuro entre
as tarifa* aduaneiras e o valer
dos produos que ela se propõe
defender.

Temos a*1 mãos livres para ai-
t«Tar à vontade o§ direitos dos
fios e dos tecidos. Nossa delr**.-a-
ção rm Genebra muito acertada-
mente se absteve de qualquer
negociação implicando redução ou
cor,*.: 1'....- .'.•• das tft\a- atuais,

vnvam cestas douradas na cabo.
ça. donde fc encapavam serpent-es
domertiçadas. quc aterrorizavam
os <**pect-idore».

Estas festaS dam d->a***ad-u>
DiOni-icns 1 eram f-*st*jadai cm
Fevereiro, no mé* em que ív_
tejamos o no*"So carnaval. Figu.
ravam lambem no cortejo, ho-
mens di-darcados em Sü-nos.
Pans e Satino; fazendo mil ge**.
t*os birarro-" c caretas. Só que Os
nosst»s homens de hoje, pref-rce»
s*e disfarçar ein h-tmbolcmatcs

cOm «ceçâo do |>alm.»>cach em j senhoritas. e procuram imit« Ja»
que se consolidou a tarifa em j nos ""eus 

g-ütr**- d-ngoso?. Salve,
^'poií, os hr.m»«-« d* Baco.

INDÚSTRIA de cimento
Mauá está interessada «m,
montar uma fábrica na

Balda. A pCopóôíto esteve e*tí
Salvador, ainda há pouco, uma
comissão de técnicos da referida
empresa, cuja missão^ de estudai*
as cOndiçõ6s para o empreendi.
mento. a l*"vou a entrar em con*
tacto com o govê*"no do Estado.

Oá técnicos da "Mauá" ia-
vando avante os seus tmbalhos
realizaram pesquisas para v-írifi-.
carem o real volume do banco
coralineo qu? se est**nde ao longo
da costa, na Baia de Todos os
Santoü concluindo j>or comprovar
a existência de matéria orima-
capaz de pt*--*;ibilitar à fábrica
projetada um !»p"ln»cnlo por tem-
po ind'finiv.el.. Ao quc e iam
forma a "Mauá", 

p-*«sando do
projeto ao domínio das providen*-
cia» positivas, está cuidando dn
montagem da aludida fábrica, cm
Aratú, onde além da abundância
de água, existe, no gás d0 petró*
leo, fonte de energia barata e d*
fácil obt<*nção.

Perigo

jé lepislação municipal, _u»in%
jff^comO a federal, nãit permi-

'em, no c«n'ro urbeno ou*
nos biárrOs rcsid*»rK*ittu. índús-
t-nas -«erigosos à f.g .rança da
colc"h*idodi- ns-Hm co-mo depósi»
to ãe m-rlam-rtvS* q-tint-Mpier^
Ercn/sodo i rxplieaT o r&zào d_
hl prr-ibtçflo. E-tíretnnlo, hâ p*«
qm-nas fociitdades quc. por v&
se», omeor-am à vida <* a seiiti^
rança de pnupos dc pessoa* çu«
vivt-m prój-»-nog de "ais "faàU.
úad**". A e-f-ptosâo havida w»
nio Uruguai, em um drpásiíM t
de brbidaa < no ijval havia f-ron-í
de qua-iít-iod*- rie aícooí, era ml
perada por tod"* m t-ininHo* dal
nii*>»7Hi. Em iítoo rua resul*nfíialí
junto de» casas. aquéL- deputo"
era «im p.-nj-0 e uma ameaça, t?
afinal, ãeatfraçadamente. m ,._
Ocorfu ibii* expfO*ôo, qui* ma'ou
duo* pcnôat c feriu outras, (*u.-t
no mffmo irabaUun-am. i"i*a#;"focilídode-t" é que nõo «« jttttí.
ficam e que nào dt>rm ser ío..
í«mda», poi» ***-ic*!Tra-n a m-f-me
omença r*u* we finem, çrand*.
depó*}io*. U*mo rido qu.- se •*»?>¦¦
co em um cato cOtno é*ie r***c*jBi
Ocorrido é a metma frayé-Ha. «m?
#*« -*.*-'¦.;,. Vv_i. pOi* o prpWe-
"no t o rn'"'*mo em MM . \>. ..
não e-ariende peia que-ni\d*de o»s
ptlo rolume do mal.

Seria inienmttaide -»w reewr,
tri* do aM-u-vO'. e uma i-W<*ru
pcral -»a cidaii»*, o fttn de ar pôii
fim a qualquer m.tr»ê e*»«**#»
eó>» teweíiMr-iírt ã da tut ti**
£*n-ni tf*-, de-^-o ia t*%****$. it

João»,
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LOTERIA FEDERAL DO
BRASIL

Resumo dos prêmios da Lo-
terio n. 509, extraída em 15
de fevereiro de 1950, ,

1.500.000,00

gtiínfq-reirq 16-2-1950

©nades Fsdsraí
• A sessão de ontem do Se-
nado Federal foi presidida pelo

(Jòr. Melo Viana, presidente do
Congresso Nacional. No ex-
pediente foram lidos vários
Projetos oriundos da Câmara
<Ios Deputados, em seguida, a
requerimento do Sir. Arthri
Santos, da U. D. r». e apo^
falarem os Srs. Atino Yivac-
qua, Eudydes Vieira e Dário
Cardoso, respectivamente em
nome do P. R., P. S. P. e
P. S. D., o Senado suspen-

deu seus trabalhos da sessão
de ontem, em homenagem á
memória do ex-deputado pau-
lista Manuel Hipóüto do Rego,
recém falecido.

O extinto foi constituinte
de 34, quando teve atuação dos-
tacada na elaboração da Cons-
tituiçao, tendo sido também
o autor do preceito quc criou
a ação popular. Era filiado
ao Partido Republicano e mi-
litava, ultimamente, na advo.
cacia, em Santos.

Uama FHho e soas realizações
Cvidio Cavalcanti Pilho

Uma das grandes seduções
do regime que nos faculta o
direito de escolha de nossos
próprios chefes, parece-nos
residir na possibilidade expe-
rimental do homem quc, sur-
gindo na vida pública, alcança
os primeiros degraus da es-
cada administrativa, para,
gradativamente, chegar ás cul-
minancias do Poder.

O político" já dizia Platão,
não se improvisa. Êle dsve ser
antes de tudo um douto. De_
pois galgará sucessivamente
os postos, a medida que iòr
adicionando aos seus predica-
dos naturais, o tirocínio colhi-
do em sua asseriáãó Para os
altos cargos.

Os dotes cle coração e de
caráter apenas, não devem
constituir motivos de acesso
ao poder. Ser honesto, direito
e bom, são deveres precipuos
de todo homem, mas os çbnhe-
clmentos acumulados na luta
('a adversidade, no exercício
do mando, no contato com as jmassas, nn prática do bem,'
assim como a capacidade revê-1
lada na solução de intricados
Problemas de ordem política e
social, êstes sim, são os ntri-'
Juitos que devem preponderar
n0 momento diíicil>da escolha,

N&0 fora, portanto, o direi-
to do voto, não fora, portanto,
o advento de um regime pou-
co mais ou menos democrático
ou democrático a nossa moda,
não teríamos visto surgirem
nas metrópolis e nas aldeias,
do norte ao sul do pais, ho-
mens de real vator, como este
que hoje, será foalizado como
cidadão e patriota, para, dc-
pois, ser visto como educador
ti filantropo.

Gama pilho é, antes de tudo,

A hora que atravessamos ft
plena de meditação. Hora de
confusionismo politico e de
pretensões descabidas; hora de
adormecimento dos valores
morais, hora de exclusivismo
e do mais completo despreso
pelos anseios das massas me-
nos protegidas.

E as mentalidades bem ln-
formadas., acjptilqs que culti-i
vam ideais sadios, aquelas
que se batem por causas no-
bres, aqueles que, desprezando
as honras, deieitam-su com a
felicidade alheia, ao conhece-
reni a obra grandiosa de Gama
Filho, rejubilar-se áo ao cons-
tatarem que nem tudo ést-à
perdido nestes dias cle perS-
pectivas sombrias para a vida
das nações e dos povos.

E' que ainda existem poli-
ticos conscios de seus deveres;
é que ainda existem homens
humanistas que se preocupam
com os destinos das massas;
é que ainda existem homens
que trabalha me o fazem ati-
vãmente, inteligentemente, pa-
trióticamente, para maior gló-
ria de Deus e crescente frater-
nidade humana.

30290 — Cr$
1 — São Paulo.

30295 (Apr.) — Cr$ 
37.500,00;

30297 (Apr.) — CrS 
37.500,00;

30431 — Cr$ 300.000,00 —
Urüguaiana — R. G. Sul;

22526 ~- Cr$ 200.000.00 —
São Paulo;

38G16 — Cr? 100.000,00 --
Rio;

28802 — 50.000,00 — Santa
Maria - R. G. Sul;

E mais 5 prêmios de CrS .'¦•
10.000,00 — 10 de Cr$ 5.000,00

20 de Cr$ 3.000,00 — 35 de
Cr$ 2.000,00 — 00 de Cr§ ...
1.000,00 — 474 de Cr$ 500,00

1.G00 de Crí? 350,00 para
cs bilhetes terminados com os
dois últimos algarismos do 2°
a0 5o prêmio c 4.000 de Cr$
250 00 para os bilhetes termi-
nados em 6.
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Inaugurada nova Unha
tehgtáficot

GOIÂNIA, 15 (Asapress) —
Foi inaugurada a nova linha
telcgráfica direta entre Aná-
polis e Goiânia. Esse fato cons.
tituiu lim grande melhoramen-
to para o serviço de comuni-
cações entre esta capital e o
centro industrial goiano, pois,
encurtou, sobremaneira, o tem-
po gasto por um despacho te-
legráfico procedente de qual-
quer das duas cidades, As pri-
meiras comunicações foram
feitas com reais vantagens

pois o grande número do tc-
legramas acumulados nas es-
tações de Goiânia e Anápolis
obteve imediata saida em pou-
co tempo.

1 tiBANCO FINANCIAL DO BRASI
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• (Caito 
Patente 2.360)

Capital Realizado G*$ l©.2>3©.*3i>,<r>x>
DIRETORIA: Rodolfo Ambronn - Joaquim Júlio de

Proença e A. Bagueira Leal

DEPÓSITO EM C/C
C/C Movimento - Sem Lijriie «•"• A_ 

*£ °fQ-

t;/C Limitadas -até CrS 100.000,00 9 ¦% a a
C/C Populccso- alé CrS 50.000.00 e * ^a-

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
„ 6 ]<'i7o a/a,b meses „ ., 0, .
,,, /. Va% r/u.li meses •••••• .
12 meses, com RENDA MENSAL ' * «-a

ü
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Nos bastidores do mundo

Celsas preím

SIZHI H NniCIIS. « H1M1HS
fe Duque ie Caxias e Sãj Ji fc Meriti

Direção de RuHno Gomes Júnior
S.iO JOÃO DE MERITI

\
_.... São Mütlicu» J

Aílrmn. um V;lho broc&rdo po;iu-
ler quc: uma desgraça nunca vem
só — e disso 6 prova exuberante o
município de Sio Joio de Mcrltl,

Desgovernado pelo Er. Joaé cios
UIIl exempl0 daquilo quo pode Campos Man)i<ic8, roldo pela "rata-
realizar o homem oriundo das rl&", q«e lhe í<.>rma a corte caMca-
massas, em um regime üomo- ta' de scnll0r du engenho, nascid)
crátlcò, quando Impelido por í6ra dc tempo- dc "etc moS"; t*m
uma vontade forte e orienta- para cravar-lhe fts cond!çõe6 de des-
Ha para 0 bem de sua pátria K™? 

S 
"mau ?"?¦ „ , t „,. ,,„„,, !_,,„_,_. E " tuna, a ausência absoluta deempara 0 bem-estar de seus sc- p0llclamcn;o. 0ll nào eslst0 

*a 
,' (,|"an'eS I os iQdrões campeiam á solta, 0 uexis-

Nâo possuindo largos recur.. *° ° iue * P'or- Para "tomai" a
.«OS monet-riOS, vem realizah- titu,°- nâ° sabemos de que, taxas
dO lima olra grandiosa de fl- C emolumentos do Centros Espiritas
lantropia e bcncmerêncla qm-, e MntUmbas- Pinheiros que nto são
o colocou de forma definitiva S-vS"' 

c,°aUm™do'- 
0011 

òtl'
no mais alto «rau de estima, ^^LÍÍTSS;ida"?B,?T,.j...!,_,,- -.. Il!l de Segurança Pública, ou d-\3admiração c respeito de seuü contraventores do itjòffo do bieho»,concl,.adao.s. , i rta ..rún(la.., d0 „set! e ,„,,„,._ Ao

Tão logo 0 Brasil se liberta- "2J ou 31 ,lr 1j"c;i", ou para com -s
ra das grilhetás i!o disçrieio- u!t:m03- sentarem-se & me« de b.irs
nalisrào, surgiu Gama Fílho ° UoU"ci"ins. Para «« longas ciiopa-
nos arraiais da politica mu- m c ns c«veJa4i« tumultuosas.arraiais
nlcipai. não como um rema.
nescente do regimo decaído,
não como um elemento apen-
dicuiádo ás agremiflèões das-
sintas, mas como uma atitên-
tica r'-re.ssro politica. como
verdadei-p lider dos babitan-
tes de uma considerável zona
de nossos subúrbio';, aos quais
conseguira se impor pelos seus
pi-edlcadoj pessoais, aliao"os a
úma bagagtm inestimável dê
benefícios que, de lonjfa data,"em reall/amln sem o bafejo
dos cofres públicos.

não sabcmos, r.iufo
da*

l Alem
bem, por que ra^6e.« cu motivos, ain-
<!a, alguns, as plores d~&=as autori-
dodej5, são protegidos dc políticos,
gemam de uma Indensidade quo re-
suita nos mais sírios prejuízos para
o comércio honesto e a população
pacata r ordeira.-

Entre ess.-ís míls, péssimas, destitui-
ü-s dc escrúpulos pessoal» ou fun-
clonaií, eneintra-sc o Sub-ilelegudo
Moura, do 2.° Distrito de S30 Jofio
de Meriti, Amornlizndo, vivendo «
Convivendo eom oi piores clemetitjs
locais o com os que tangidos pela

• policia do Distrito Federal, buscara

do roubo, Iniciava os seus trabalhos,
teve que Interrompê-los, pela Inter-
vençfto do Sub-delegado Moura, por
motivos que ignoramos, mas, que nfio
serfio dlí.cels do serem desvendados,
dc tudo Isso resultando que com o
decorrer dos dias se apaguem os pis-
tss c <>s ladrões continuem em fran-
ca Impunidade.

Nfio nos Interessa saber quem ou
quais an lórças políticos que pri-
tegem etca autoridade falha de cri-
tério <> de moral, mas, d'aqul ape-
Íamos para o Sr. Secretario de Segu-
rança e para S. Excia. o Sr. Coro-
r.cl Edmundo de Macedo Soares e
Silva, Governador do Estado do Rio,
para que o substitua, quanto an-
tes, restitnlndo, assim, a paz, a tran-
quilldade e a segurança fi populaçSo
do 2." distrito c ao comércio de Sà^
Matheus,

Os comunistas chin?ses estão
comíessaoido que as coisas eslão
pretas ás margens do rio Amarelo.

O Joirn-al Ta' Kung Pao dt>
Shanghai, revela que o abasteci-
mento de armênios diminuiu em
25 Por cento. /

Acrescenta o Jornal que, na
China Oriental, esse decréscimo
chega a 50 por cento.

Por outra parte, o Conselho
Administrativo de Peiping dá dua;i
not cias mag,

A primeira informa que 40 mi-
lhões <le Pessoas acham.se "em
condições de deí>astre",

A segunda noticia diz que, só-
mehtç na cMna Oriental cito ini-
lhõés de acres ''e t'->ri'a íòram
inundados.

Estas terras, inutilizadas tejn-
porárianiente pela inundação, re.
proBcntam um quinto dc todas a«
terràj- cul%âveis da China.,

O Conselho Administrativo do
PeiPing tem a'nda algumas con-
fissões desagradáveis a fazBr,

Uma delas é quo mais de uètè
milliÕ3s de pessoas eslão sem U.1Í-
ment-o c precisam aer urgsnteme-n-
te socorridas.

O orçamento dos comunistas
para 1950 prevê um "déficit" dc
19 por cento.

Tal "déficit", os Prôpnos co.
munistas admitem, terá que s^
coberto medianto r emissão <ie
mais Papel moeda.

Fazer emissões num pais cuja
economia está combalida como fi
da China é o mesmo que jogar lc-
nha á fogueira.

O correspondente T'llman Dur-
<lin, escrevendo do ]Tong Kong, rc-
vela que a inflação na China es'á
aumcntan<lo,

Em muitas regiões da Chlaa_ os
anti_comunistas estão levando avRr.-
te campanhas de guerrilhas.

Is*0 significa que o$ comunistHs
precisam manter os soldados nas
'ile iras.

Ainda assim, e em vista das ta*e-
tnendas dificuldades econômicas, o
governo comunista anuncia que
cogita dc fazer varios milhOea de
soldados trabalhar a terra.

Um dos ma;ores problemas do
momento 6 o dOs transPortes.

A destruição das cstradas dt-
ferro e tle rodagem permanece.

Qu3nto aos transportes aéreos,
o. comunis'as possuem um número
de aviões que g diminuto em rela-
ção ás necessidades do país.

Nos criticos anos de 1931-1932,
quando a fome fazia morrer chi-
neses aos milhões, o governo con-
seguiu reme(1 ar a situação, pormejo da importação de alimentos.

For Al leto
Naquela época a China impor-

[ou quaso quatro mjlhões de to-
neladas de alimentos.

Desdc entâo as difjculdades chi-
nesas tem sido suavizadas por
meio do comércio exterioí,

A conclusão a que se chega per-
mjte cstabslocer d0is pontos.

Em primeiro lugar, é evidente
que a União Soviética pouco po-
dera extrair de um pais onde a
situação é tão precária,

Em segundo lugar, s' os comu-
nisats cfülzêreiM reconstruir a na-
ção, ver-33.ão forçados a recorrer
ao comércio exterior com as I>-
mocracics.

Caixa Econômica par,".
Âf-ibaia

í?AO PAULO, 15 (Asapress.)
— A Câmara Municipal de lti.
iiaia decidiu dirigir.se & Gnixã
Econômica Federal solicitáji-
do o estabeltícimento naquela
cidade dc uma agência, da
Caixa Econômica Federal. .\
resolução foi tomada por una,
niniidade e dcpois de que vá-
rios oradores falaram sobro
as grandes vantagens quc unia
agência dêsse instituto pies.
taria a Atibaia.
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O verpadòr Luiz Cama Fi!l»o 1;fus]° ras plaga5 mPritlen£«- »»»»
no mais flagrante contraste íaz •'" sub-deiegwio das «rsbias,
.-oi» n ..„.. c_^ 7- ,. i- ou quando o faz 6 em evidente pre-
das campanhas eleitorais, nfto trtmento & justiço o « moral.se nlil;:íOii tia demagogia 0 dt> Protetor confesso o publico de co-maiapnrlSino maquiavélico dOS munistas, tom êle bebericam os ia-
politiqueiros vulgares. »njàS drôes e os desculdlstas e _ resulta-

I O MAIS LINDO VALE
perto

. OA MAIS LINDA Pkai»
tOrCS (M MÍJMÇÔÍS OC C«f 100,00

AVENIDA IRASMO MAGA"w GRUPO 701 - í A$ÜLO
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Encontra-se em S. Paulo
o Sr. Hilton Santos

SÃO PAULO, 15 (Asapress)— A fim de visitar as obras
do hospital do I. A. P. T. E.
C. em construção nesta cida-
de, encontra-se na capital ban-
deirante o Sr. Hilton Santos,
presidente da referida autar-

Propõe-se passar oito
dias sem comer e sem

beber
VITÓRIA, 15 (Asapress) _

Um cavalheir0 que se identl-
ficou por "Pojucan" seu nome
dc guerra, visitou a redação"A Tribuna", declarandq/íue
fará realizar nesta capitai uma
proesa jamais tentada por qual-<luer mortal: passar oito dias,
sem comer e beber, encerra,
do numa urna, onde nada lhe
poderá ser ministrado.
y<> inicio da prova terá lugar
na próxima quinta-feira, ás 16
horns, á Avenida Capixaba,

armas cio avão consimeiJí nn-,
promesras inexequiveis, no su-
Jiorno e <;in rccomp.-n^a s yul-
tuosas.

Sua campauha íoi objetiva.
Gania Fiüio demonstrou de
forma categórica sua capácl-
dade realizadora através d".
Inúmeras Instituições benfli-

¦ccnUis que testemunham seu-dinamismo, seu patriotismo c
*eu Ircomparavei humanismo.

üo de tudo lue (, star o 2° Dlstrl-
to entregue aos malfeitores, que
asem livre a desa&«ombradamente
e o prova disso é o a«alto, que ;*.
írcu na noite de sàbad3 para do-
mir.go o Armazém Suo Sebastião, Je
propriedade da firma Sendas k Fi-
lho e sediado lii mer.os de 200 me-
tro.» da S.ib-dc:egacta.

Verificado o r;ubo, o Sr. Mincei
Ssndif, chefe 6% fjrn-_a apressntou *
.'r.a queixa e quanio a unlea^-utor!-
t*ade cnpr.z de dwobrír os RUcrea

quia, o qual falando íl Impreft»
sa disse estarem quatro °«"
tros estabelecimentos do ines-
mo gênero sendo construídos
em outras cidades do País.

O Brasil tem mármore
para o seu consumo

S. PAULO, 15 (Asapress) -
O Sr. Olyntho de Rezende, des-
tacado industrial de S. I'alll°
que acaba do regressar do Hio
de Janeiro, onde fora tratar

-com -a Carteira de Exportação
e importação problemas do

mármore, declarou á Imprensa
que existe no Brasil mármore
para atender plenamente as
nossas necessidades de con
sumo doméstico. Adiantou qu*
C. E. X. I. M. está em ativi
dado .sondando as posslbulaa
des de maior produção ber
como de exportação de »,at
more.

OUÇA
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DF rSL?íTE SRIST0" 
~ sob ° "trocinio cia 'GORDURA

DE COCO CARIOCA' c -SABÃO 
C ARI AL".
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GAZETA DE NOT I C IAS

Hugo Silva em oposição a Amaral
Será lançado a sucessão íluminense o nome do antigo interventor
,— Apoiado por todos os partidos, à exceção do PSD e do PTB —
A política em Goiaz e Mato Grosso - Terminará o mandatoo Governador de Alagoas
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Peixoto jPolítica de Barra Mansa 1

ws^ppáy>??'
Silvestre Pérlcles

Será lançada, dentro de poucos
Vias, a candidatura do Coronel
'jíugo 

Silva) à sucessão do Go-
vêrno fluminense. Essa cândida*
iíura íein apoio do Governador
¦Macedo Soares, da U. D. N., do
P. D. C. do P. O. T. e de Ou-

\irós -partidos, c será lançada cm
reposição à candidatura Amai ai
'Peixoto. O P. T. B. ao que cons-
ia terá candidato próprio, c o
/'. S. D. já o tem oficializado.
Em /ace dessa candidatura, ein
tão largo apfrio. vão ner renhidas
Estado do Rio. Ao que tudo indi-
ea. êse blocode partidos está dis.

posto a levar o seu candidato
«o Palácio do Ingá.

CANDIDATO AO PALÁCIO
DAS ESMERALDAS

1 UU1ÂNIA, 15 (Asapress) —
0 senador Alfredo Nasser, Pre-
Bidenfce do Diretório Estadual da

¦ UDN, deverá presidir ainda êste
mês, na cidadã goiana de Ipame»
ri; a uma concentração udenista,
que contará com o compareci-
mento de representantes do par-

'lido cm todos os municípios da
zona ferroviária de Goiaz. O mo-
vimento está sando promovido
pelo Prefeito de Ipam<=ri, Sr. Da_
vid Cosac, com o apoio do di-
retóriò municipal da UDN e da
respectiva direção estadual. Se.
(fundo conataj naquela reunião
hérá apresentada a candidatura
ilo senador Alfredo Nasser, cuja
influência naquela região podo
«ssegurar-lh6. uma posição van-
fajosa nos futuros acóntecimen-
toa políticos estaduais.
O SR. SILVESTRE PÉRICLE3
TERMINARÁ SEU MANDATO

MACEIÓ, 15 (Asapress) —
Carece de fundamento a notícia
segundo a qual certos políticos

j preetndiam inrsv um acordo
com o Governador Silvestre Pé_
ucl"s, a fim de que o mesmo dei-
xas^c a Govprnança do Estado e

fosse apresentado, como cândida
to único a sendaor, enquanto
outras correntes apresentaram
candidato à chefia do Executivo
alagoanO> isto por que, políticos
contrários ao Governador não
aceitam acordo, como também,
não pretender 0 Sr. Silvestre Pó-
richs afastar-Se do Governo du-
rante a «ua gestão. /
PROVÁVEL MODIFICAÇÃO DA

MESA
MACEIÓ, 15 (Asapress) —

Serão 'einiciados quinta_fuira
próxima, o trabalhos da Câmara
Municipal, tendo-se como certo a
modificação opmplfía da Mesa
quc dirigirá os trabalhos no cor.
rente exercício,

EM NOVO LOCAL O CENTRA
POLÍTICO DO P. S. D,

MACEIÓ, 15 (Asapress) —
Em faca de s? ter exonerado da
Vice-Presidência cio Diretório po-
lítico do PSD, para o qual tinha
sid0 recentemente eleito, o Cen-
tro Político do parido majoritá_
rio deixou de funcionar na casa
do Sr. Guedes de Mranda, paS-
sando a funcionar na residência
do depuado Miguel Torres.
O PTB NÃO TEM COMPRO.

M1SSOS COM NINGUÉM
SÃO PAULO, 15 (Asapress'» -

Tendo corrido a notícia de que o
Major Nilton Santos, Presidenta
da Comissão dc Reestruturação
do PTB já havia adn-ido à can-
datura do Sr. Caio Dias Batista,
êfSe prócr petebista, desmen-
tindo tal notícia, declarou o so.
guinte: "Já ('xpcdimOS uma c;r
cular a todos os diretórios do in=,
terior do Estado, csclarecindo
que o nosso partido não tem até
o momento qualquer compromis:
so com quem quer que seja. O
PTB só tem compromissos com
O povo e com o único dirigente
d opartido, sanadpr Getulio Var-
ga. Dessa forma, não pode pairar
dúvidas quanto a nossa posição,
equdistante das demais facções
políticas. Até o presenfcè momen-
to", qualquer aliança, no âmbij
to nacional ou estadual, terá d"
ser feita diretamente com o sc-
nador Geúlio Vargas, que é o
chefe nacional do PTB e o único
portanto autorizado a falar em
seu noni*".
INDECISÃO NA ESCOLHA P.I,

RA GOVERNADOR DO
ESTADO

CAMPO GRANDE, 15 (Asapress)
— Círculo políticos locais, têm
como certo o lançamento da can-
didatura do cx Interventor Jú.
lio Muller, atual chafe faba.
Ihista, no Estado, para Governa-
dor, pois que, sua candidatura
contaria com o apoio do PSD.
Todavia círculos bem informa»
dos acham mais viável a can-
didatura do deputado federal
CerlOs Vandoni dc Barros, do

PSD, que contada com o apoio
de inúmeros pròceres udenistas.
APOIA A ALA DISSIDENTE
DO P. S. D.. O CANDIDATO

UDENISTA
SÃO PAULO, 15 (Asapress) -

— Informam oc círculos udsnis.
tas locai, que a ala dissidente
d OPSD, no Eatado, assinou um
acordo com a UDN no sentido
de s^r lançada a candidatura do
Sr. Fernando Corrêa da Costa,
procèr udenista, a Governador do
Estado.
INTENSIFICA-SE A CAMPA.

NHA PRÓ ADEMAR DE
BARROS

MACEIÓ, 15 (Asapress) —
Intsnifica^se a campanha pró
campanha pró Ademar dc Barro.s
estando a cidade replçta de car-
tazl's qu2 enaltecendo o Gover-
nador paulista, eòncitam o povo
a aderir ao movimento popülis.
ta.
MELHOROU O SR. SALOMÃO

JORGE
SÃO PAULO, 15 (Asapress) -

Fomos informados que o depu-
tado Salomão Jorgí, que s'' en-
contra acamado e cujo estado
inspirava cuidados, experim mtOu
melhoras rio dia de Ontem.

SEM LÍDER AINDA. A U. D. N.
PAULISTA

SÃO PAULO, 15 (Asapress) -
A UDN ainda não escolheu o li.
der de sua bancada na Assem.
bléia Estadual, eni substituição
ao Sr. Auro Soares de Moura
Andrade,

NÃO HÁ DISCÓRDIA NA
U. D. N. DE SÃO PAULO

SÃO PAULO, 15 (Asapress) -
O deputado Pualo Lima, da ban-
cada udenista, desmentiu os ru-
mores veiculados a propósito do
afastamento do líder Auro Soa-
r*s de Moura Andrade. Declarou
que tal afastamento não veio
cauar qualquer cisão no partido,
acrescentando: "Devo dar o tes.
temunho leal e sincero de que
no episódio Prestes Maia, qup
muito tem servido de tema paia

a explpraçã odas chamadas "alas''
do partido, a alta direção da
UDN está acima de qualquer
crítica, porque s': lança com a
mais absoluta sinceridade e com
a ma«i perfeita dedicação à ta_
refa de conduzir o nome emin-n-
te de seu candidato aos Campos
Elíseos.

A ELEIÇÃO INDIRETA DO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

SAO PAULO, 15 (Asapress) —
Regressando do Rio de Janeiro,
o deputado Horacio Lafer de-
clarou quj nada há de positivo,
por enquanto, sôbre a eleição in-
direta do Presidente da Repá.
blica. Acrescentou que no mo»
mento. existem ap.:nas eonver_
sa-i vagas e no momento sem
consistência.

ALA LIBERAL DO P. S. D.. EM
MATO GROCCO

CAMPO GRANDE, 15 (Asapress)
— Prosseguem as conversações
efcfcrç Os elementos locais qu;>
preendem organkar a Ala Libe.
tal do PSD o os enviados da
CosisSão Executiva. A crise, en-
tr^lanto, não t.pjoeenta gravi-
dade, em face dos elementcs <lis_
sidentes «tarem mantendo essa
atitude desde os rumoro&os acon=
t'cimnetoS da última eleição da
Mesa da Assembléia Legislativa.

O SR. SILVESTRE PÉR1CLES
TERMINARÁ SEU MANDATO

MACEIÓ, 15 (Asapress) -
Carece de fundamento a notícia
iregundo a qual, certos políticos
pretendiam fazer um acordo com
o Governador Silvestre Péricies,
a fim dc que o mesmo deixasse a
Governança do Estado e fos3e

, apresentado, com o candidato
tmico a senador, enquanto Outras
correntes apresentariam cândida
'o à chefia do Executivo alagOa.
n.o isto por que, políticos con.
trariOs ao Governador, não acei_
tam acordo, como também, não
pretender-o Sr. Silvértre Péri-
cies afastar-se do Governo du-
rante a 3ua gestão.

Candidatos pessedistas à Preieitura
Assembléia legislativa

tesai e a
Noticia a "A Palavra", jor.nal visceralmente político, queSe diz bem informado, terem

os pessedistas, sob inspiração
do Sr. Amaral Peixoto, pro-movido, há dias, em BarraMansa, uma reunião em cujotranscurso foram escolhidos oscandidatos á Prefeitura da-
qyele município e a Assem.
bléia Legislativa. Depois dediscutirem o assunto, acerta-
ram êí,»s as candidaturas dosSrs. Sá vio Gama, a Prefeito, PD&rio Aragão, a deputado Es-tadual.

Terminando a noticia emapreço, o órgão da imprensa

o1
rilterpiénse, assim terniinavat"Nos meio.s partidários tem-se que a candidatura d0 fa-zeridelro, hospedeiro de Nereye Ademar, poderá Jorrar â
palma da vitória; quanto a dutribuno, porém, receiaise oseu triunfo, eas„ o Sr. AmaralPeixoto não o auxilie còm votação de fora".

A MÍ1HOÍ R6N0A
BANCO UNIÃO
COMERCIAL S/A

ASSfcMBlNA V)
Capital «, R»k»fvai

Ci$ Í2.087733 &0
.-  .. : ———-—«,

IBlKliií
D'verá Eeguir no próximo dia

27 para Madrid, via Lisboa,
acompanhado de sua esposa, pOr
um Bandeirante da Fro:a Tran-
satlâàtica da Panair do Brasil
o Embaixador Rubens de Meio,
recentemente designado pa^a che.
iiur a representação diplomática
do nosso país na Espanha. Di-
plomata clc carreira, com 

"dei-a-

cados serviços ao Itamarati e ao
país, foi S'eretario Geral da d;,
legação brasileira à Conferência
da Paz. chefiando atualmente a
Divisão Política e Cultural do

oe Brasil na Espanha
Minitério das Pielaçõt» Êxtèr.to-
i*es. E' também 0 nvo Embaixa-
dor na Espanha um grande cultor
das letras jurídicas, tendo ^ninis.
trado cursos de Dik<ito Comular
no Instituto dc Direito -Conipa..
rado da Pontifícia Unive^ix?âj<-
do Rio ds Janeiro e publiçad*
o "Tratado 

de Direito Dipl>
mático".

Paro a ronavaçõo dos cens
raóveís, terno-se Indispensável aaplicação do óleo do peroba.

Campanha de Hlfabst!
FxeiDpla qaa (levo sor sz^uiúo

¦i

O Sr. Joaquim da Silva Ta-
vares, Diretor.técnico da Usina
Santo André, em Matozinhos, cm
Minas Girais, comunicou ao Sn--
viço Nacional de Educação df
Adultos, que àqu^a Usina vai
alfabetizar seus empregados ado.

Ocorrências Policiais
AGREDIDO O POLICIAL

S. PAULO. 15 (RP) - o Po-
Üeial Alberto de Carvalho, lotado
«a çi8!*gacia de (Mem Politica o
Social, estará encarregado do üs-
ciliar ns ofie nas de f>rí;ã.os co-
miinistas; tendo sido acusado Ue
espancar e perseguir cs trabalra-
dorrs do (Jrfrão vermelho.

Os conmnistas. no que s? noti.
cia. irritados com a permanência
«lo policial resolveram «pücar-llic
uma 1 ção. d^ndo-lha tremenda
surra.

0 Ppllciàl; bastante ferido, foi
transportada para a Assistência
municiPa].

latrocínio Banou

lü EIS I

"Tarzan" continua sendo procurado pela Policia

EM SÃO PAULO

(RPv -

fn-

NOITE
1MOR

ÜM FILME ADULTO,
SEM ILUSÕES *

obüSCdE 9MIUXOLA

"POUH Vf NUI1 0'AMOUS'
ÇOMPV.EMEMTO NAC.

. »f»oieioo âir xanon r nucva CT.GWi^tLtB
Ot

P^THI PDhIDfNTE ALVODADA P/IDATODmFLlMIWIIIIU IkVWf\
rtiPA

2-*-6-«-lO

Encontram.sc det idos
rumplices do brutal latrocínio, na 72 DETENÇÕES FEITASdologacia do 2?" Distrito, a:, se-
tíimte.s pessoas: Ana Maria nia?
cios Scmtrs. José dos Santos <•
Laura da Silva. vulgo "l.aurinra"

As «liPgenclòs. entretanto, pvos-
sefiuer. t>oi,s a prisão do '.aiW
pr-ne'pal da morte do bvra,!or.

( (me ó o desoi-deiro Jurandir ur-
I Sou«a. nipis conhecido jh-1o vulso

úo "Taa-zan".

Segundo q opin ão da alguns
«los cúmplices, "Tarzan" aPós c
serviço teria s° aVaiétadó da lm.
portancia d* d-$ 20.000.00 qut-
estaria no interior de um' boné.

Conforme lá ficou esclarecido,
°Pi5s a mori« do lavrador qye
mantinha rel&Cffèg intjmas com
Ana Mar a Rraí (!^>s Santos, com-
pinheira do "Tarzan". «xlOs os
Implicados no caso. seRuira-.u pal"a
Mcça Bonita,

m^^&rJáámülír.

Pw-v^Tíjfimo» arai MAü

^V> \r*FrtmMWmfi o '^ffife

-HtLARlANT£.m ">.

rm
| «CRAVA,

C01ARÍW
I fi^âKiifiin»

«piano .%CAmiA.fl

&

' noravel
deienka.

J32. miouÃ VASCO x

^^«WWWD.r.rV* '-

11

ARTHUR
ACLAMADO KWR

(Mdmmdklkidtf \!SJi-*m

mm

S. PAULO. 15
^eleRjcia de Inv
ontem a prisão de
volvidas cm diversos casos.

A campanha íoi autoríjuda p*.In Prcprjo cheft- de ;k>1 ci^s cp«?Oi-ilpno-.i "severa Hmri»«a vm f.;,;Qs
os cantos da cidad»".

ESMAGADO DE ENCON-
TRO A PAREDE!

S. PAUU). 15 (RP! _ In.,
pressiona nto desastre veri{jcct!.Se
hoj> na rua Gaieurus. Um ctmi.
nhão tonto sua torra d« direção
quebrada foi contra uma carroío
t^ndív <!*>ofs. elconçn-to uma sc-
nhora 0ue tâtara „a calçada, os.tacel ando-a,

A vitima — E«a Neri Canela.
<!» 35 anos d? idadr f cou em *•<$.
t.^do deplora^ri, morrendo a $e»
sair.

O condutor àa v»tailo Ar]jn<lo
Seala- foi Prós--" «endo autuado
na d*ftgar.;a polici?»j_

VULTOSO CONTRABAN-
DO DE RELÓGIOS APRE»

ENDIDO EM SÃO
PAULO!

S PAULO. 15 <RPi - Ur-
rtnte — Valtoôo e .ntrü>ando ioi
apreead.,j<i na tarde de ontcau nOafroporto úf Gongor.haS p«lo 8*tc.
^iço <s* Flse=lísaeÃo da I»a^\õ
¦Vduan^ira de iwip-rtacão Aér»a

dt Sâo Paulo.
IV R.ordo co» ti iníOn»açÓH

crüíf^t p»U nossa r«\~tgiçf«(

lescentes e adultos avul/abí-ias
instalando para êsse fim, cíass^
com a capacMads inicia! p,ji-»
500 aluno-s.

Êsse emprendimenta vr-m cani
pletar a r'úe a%istasciál, oom.
posta de instalado» modernas,
de gabinete dentário, iunbuia'7»
rio médico, creche, etc. qU> a
diretoria daquele estabelecimento
tem proporcionado no;, HUS lr;<
balhadore.-'.

Em pakstra com o jsrnaliM^
disse aquMc técnico a&iucarsiro,
a propósito da Campanha de Al
fabetizaçâo em Finas: "£' umi
obra digna de apoio e rc;peíto
pois que do tsfôrcT conjn3ado
do Governo e de particulares,
grande número ã* marginais <3
tão sendo recuperado
Bra ü".

pai a *

•ando sen.
íuíüiíidad-'*
«s pa'se>.
pt*mi,

.'arojii-üda íq-.io tran«p.r.síia
pa»'a a s?-p do s iço ; -¦• i-;ador,

Os c.ut-, re-s tio «8ifr9
sçbu ram burla^ varlgs
fscalji.ndor.ij u« inunx-

Os r*spon$ave.'s °«a<i

FURTO DE CUSTOSA
JÓIA

SANTOS- 15 (RP, i uat ,„
anel vc(n <jf Jtr rou(a<i. r, tj
cd&de, O fato r«j le*»*) á p,».Ikia pela ^i!!ltl3 sra, Salraaw
Giulario Júnior, hospe*^ «ia i*n-sâo HNos«o Lar*' qu» wK:iv,n m
iôia cm t*rca de seaswita mil cru-
reiros.

A nolieia e*tí tawgti^ítíto %raspei*»,

SURROU O OPERÁRIO
NA CADEIRA!

S PAUU) 15 (RP. „ o Jui»!-e <\t*íu d3 ?* Vara Qinúnrf
v»m d«. «md«nar o soldado «U-
Forca Public McVl C»r^««o <Ja-
SKft qu», em ser*íÇf- n» »u'>m>
lrr»t!a dt Kjb«»io Pr^to surro»
um pre» d* man*ira brutal.

A p*n* imp. sta qo «-."iOb-j.- é •
áa n-1-naçã... (Jf UH w*9%i d»
priji - . «>r4a 4»^ fonr*»§ ijt%"
«c'^ei'<* fi.i'". 

' ' "'- .»•»*<* -

mim

; t t • • I •
:«,*. u;^liiu;,
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D baile db gala do Tijuca-O baile dos Brotinhos da Urca-O baile de amanha para coroação
da Rainha dl Carnaval - O baile dos Aspirantes do Bola Preta - O coquetel da Rainha do Carnaval

í Crôniwi Carnavalesca - Variado noticiário das festas em homenagem ao Re. Momo

Pipocas de Amendoim
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EMaàAIXADA DO SOSSEGO — Um aspecto aa ínlernalissima noite de iolia no salão da Embaixada do Sosaêqo. O turma dos macacões
ainnrelos. cábado último resolveu abalar.

uUm fauno na folia ¦ ¦ | O baile dos Aspirantes

A ornamentação do Tijuca para o seu grande baôBe de gaEa do carnavai
D o coquetel oferecido por aqueia agremiação à crônica carnavalesca

DoPois de um mês do inton- çã0 do.s artistas quo, da cor
sa atividade préicarnavàlesca o dos movimentos das figuras
que sc traduziu nas batalhas de obtiveram efeitos modernos e
confcti dos domingos c das
quartas-feiras, festas que mc-
receram sucessivamente exi-.
tos sobre êxitos e assinalaram
cora alegria geral dos tijuca-
nos o inicio da gestão do novo
dirc.or-social. Capitão José
llatil Guimarães, prepara-se o
fidalgo Tijuca Tênis Clube
para que atinja o máximo es-;
plendor o H«'»il(! do Gala de so- j
Stinda-feira, dia 20. |

Antes ainda da batalha dc;
encerramento, no domingo, dia
12, quo coroou magniflcamen-j
te, as festas do Ginásio, as
atenções maiores já estavam
voltadas para o Grande Baile
dc Gala e o Baüe Infantil dos |
dias 20 c 21.

O salão Nobre recebeu dos
pintores Stelio Daltro Santos
e Luiz Goularti decoração dns
mais atinentes e artísticas."Um Fauno na Folia" foi o
lema escolhido por aquele lan-
rendo artista o veterano as.
..ociado do grêmio cajuti. para
a decoração do Salão Nobre.

Trata-se de uma concepção
original, sobre personagens
clássicos: a divindade campes,
tre é trazida ao Carnaval para
se misturar com os persona-
}?ens românticos c clássicos,
ou, simplesmente, esfusiantes
c alegres, vivendo com cies as
loucuras dos dias dedicados a
Momo.

E. assim, o caPri pede com
:hia flatitínha, surfc*e nos painéis
do majestoso salão, ás vezes
cam uma loura Colombina. ou-
trás. com nina Baiana morena;
desafia Arlcquim e, como era
Inevitável, ncab.-j por roubar

a pierrot a sua companheira,
repetindo a façanha qii-3 as
mitologia nos cont aacerca das'
nin fas.

Já no pórtico, um pandeiro
ladeado pelas figuras d.* Fauno
• de Arleqttlm sç Inicia a a*ua-

magníficos do bolo tema, es
tando do parabéns o "Tijuca",
seus associados c os decora-
dores.

O quo podemos observar no
cock-tail ontem oferecido íi
crônica carnavalesca a quc es-
tiveram pi*esontcs vários dire-
tores do grêmio cajuti, inclu-
slvc o presidente Heitor "Rol-

trão, o diretor socTal Capitão
José Baul Guimarães, o Dire-
tor de Propaganda nosso con-
frade Lucilfc do Castro, o se-
cretário e o diretor de sedo,

Drs. Mário Pires e Léo Daltro
Saltos, além dos artistas in-
ctimbidos da decoração, asse-
gma quc o Baile de Gala do
Tijuca não desmerecerá om
brilho e magnificência ao.s mais
destacados e tradicionais de
seus grandes bailes das se-
gundas feiras gordas dc outros
tempos.

O traje será o de rigor, per-
mitido o branco ou fantasias
de luxo, que condigam com o
nivel do quadro social tijücaivo.

Os permanentes dc 1949 já
n&o serão válidos, de vez que
já foram distribuídos os de

1950.

Hoje. o reduto do vell»o cordão
estará em festos. E' que °s aspi-
rànles do Boln Preta reaÍízarão
a sna fest^a anual quc prOmet<-* um
mundo dc surpresas.

Mifte.ro. o maioral da festa.
eom a cooperação de Cocada. um
mestrp de organização. cstá cm-
penhado em dar rao baile o maior
brilho possivel.

fyatui nao conhece o "Azul",

o veterano cronista yue a cida-
de em Peso rende a sua home-
nagem'.' ri'odo inundo sabe we
esse jornalista oüreiro de Mt>
mo, é uma espécie de Rei Pc-
queno* Quando chega a época
dos festejos do Carnaval, êle
tem um poder unico, mandando
"chover'' quando nao faz sol,
distribuindo ordens cm todos
os setores da Folia. Por isso,
no dia em que êsse "Azul" vici
a falecer, fechando os olhos quc
já estavam abertos, éle terá
um monumento igual ao cRdcn-
tor, no alto do "Pão de Açu-
car", montado em cavalo sem
esporas e com a coroa Imperial
do descendente da Famiiia de
Momo Terceiro, quarto e Unico
sem Unidade.

Mai, "Azul-" tem mesmo san-

gue daquele geito, nüo é "azul"

é um sangue formado da Pr6-
pria bondade do coração 1

Na manhã de ontem, quando
fechei o "ponto oficial" cá na
minha repartição que não tem
publico, encontrei-me com o cro-
nista do "Jornal do Brasil»'
quando abandonava o seu per-
noite matinal, sempre risonho,
maganão de tropical armado a
manequim a prestação.

_ O' lá "João do Sul", tenho
uma novidade para entrar na
máquina quando torrares o teu
"medobim''.

— Terei imenso desejo em
ouvi-lo nessa narrativa. — Res-
pondi-

— E "Azul" contando*, i—
Posso lhe afirmar que tenho
uma cabeça de menino, não me
esquecendo os fatos- Se não
vejamos". — Foi no Carnaval
passado e ainda me lembro co-
mo sc fosse hoje: — Ela vesti-
da dc "Pierrot'' c cu trajando
calça e palito da mesma fazen-
da. Fomos passear supondo que

ela não fosse cõniprumeiida.
Andamos pela cidade sem re- I
veio de que viesse acontecer
qualquer "pancadaria", pagando i
eu um almoço I)ara ela, alem dc '
bebidas etc Tudo correu bem,
mas no íim você não sabe o que '
sucedeu comigo. Tomamos um !-automóvel especial a fim de le-1
vá-la em casa, onde esperava
ficar descansando algumas ho-»
ras. Qual r.ão foi a surpresa !
que tive quando cia saltando a !
distância, deixando o carro íu-
alegando por minha conta.. •]

Interrompendo, arrisquei jesta Pergunta a "Azul'': Certa-!
mente você descansou, não é?
conforme era pensamento na
ocasião do encontro que tive-
ram-

Qual descanso, qual nada!']
Ela entrou rápida e batendo-1
me- com a porta no rosto.bradouj
cm voz alta: — Patife, cachor-j
ro, atrevido, dezarrcsPeitadoi«
de mulheres casadas, tu não
sabes Que meu marido está ino-
cente, dormindo lá dentro no]
interior da casa"?! (

João do Sul /

baüe do Grupo is Duzentos

Os lusos eartísticas bailes do fflGKIfE
A EXPECTATIVA EM TORNO DA
INAUGURAÇÃO DE "EL PÁTIO"

Finalmente, na Próxima sexta-
feira, dia 17, será realizado o
tão anciusamente esperado Bai-
le do Grupo dos 200, que todos
as anos assinala o começo da
Iolia plena do Carnaval Carioca.
0 local será o ex-Cassino Atlân
tico, no Posto G, cm Copacaba-
na, cujos amplos salões forani
sunluosamcnte decorados com
motivos orientais. Essa grande
festa carnavalesca, denominada"Carnaval na Conchinchina'1' te-

rá inicio as 22,30 horas, sendo
exigido o traje dc fantasia, de
preferência oriental, ou Passeio.

Muito espaço, muita ventila-
ção, orquestras de Primeira ca-
tegoria, são fatores seguros
dc grande êxito desse grandiso
baile. Kescrvas dc mesas e in-
gressos pelos telefones 27-2311,
27-6256 e 27-6891, ou nas Lo-
jas Superball (Avenida Rio
Branco, 120, loJa 14 ou rua Ma-
rechal Floriano 57).

O Presidente Clube c o
seu grande baile"bomba"

Mais ui"as poucas horas e totja
a 2ona dos "Cassdos". "Hr0ti-
nhos" e "Balzaquaanas" estar*
em grando agitação com o origL
nal baile.á fantasia q«° marcar*»
as atividades iniciais do Pres
dente-Clubo,

Será a "Bomba Atômica» do!
Carnaval do ano. es.si fcsla que»na tarde do gabado próximo, das»
15 horas em diante, fará trans-jhordar o Teatro João Caetano de!
fol-ões de ambos os scxnS. Todos]
s° esíalfarão. dansando a0 som¦dc dtr2s infatigaveis orquestras,
xarem a grande casa dc diversões jxffa°a gm sbr»'l pyk taoincmft
da Praça Tiradentes. quantos lá"1»tenham cstado. lamentarão, certa-;mCnto( que coisa tão !>oa tenha
durado tão pouco "j

Todos ao Teatro João Caetano.)da.s 15 ás 20 horas, dia 18- Sàbav¦do! Sábado! Sábado!
Local para Informações: RtuiiCrile n" 21 — 2o andar, _ DaS'12 ás 18 roras.

Um gesto elegante dai
S. BA. CEM.

T«ndo cm vlsta a gratuilade daS
entradas nos bail<?s de J5 e I7i
do corrente mês. a prestigiosa S.i
B. A. C_ E. M., ayxen>P]o '1o.í
anos anforjores. isentou a»; ori
questras que irão abrilhantar a3
íestas organizadas p<*la A. (.'. C.j

Tal gesto íoi recebido com mui*
ta simpatia pelos Jornalistas es*
pecializados.

Esta sendo realmente signifi-
cativa a espectativa em nossos
círculos sociais cm torno dos
bailes do High Life Clube, que
se prenunciam revestidos do
maior esplendor e brilhantismo.

Grande curiosidade reina cm
torno de "i£l Pátio', o novo c
elegante recanto dos jardins,
cujas portas seráo abortas a
sociedade carioca sábado de
carnaval, revelando um ambi-
ente absolutamente inédito Pela
originalidade c bizarria das de-
corações, Como tivemos opor-
tunidade de erferir, "El Pátio"
ti a reconstituirão de famoso
"night club'' da caPit.il mexi-
cana, muito procurado pelos tu-
ristas internacionais cm virtude
do ineditismo dos seus ambien-
tes, ispirados nos motivos or-
namentais da arte azteca.

Inteiramente coberto, "El Pá-
tio" do High Life acha-se cir-
cundaío de varandas de madei-

j ra muito pitorescas e toda a
sua decoração reproduz as mc-
lhores sugestões c os efeitos ar-
tisticos mais imprevistos da
combinação de azulejos, madei-
ras, cerâmica c plantas e^Oticas,

»m rsnwcer os apreciados
mantos e lanternas mexicanos.

A lucliada, os demais recantoi
j dos jardins, os pavilhões colo-

nitais c, por ultimo, os salões,
também foram decorados no

I mesmo estilo Pela arte dc Rui
Albuquerque e dc Bcrtolino
Pertolini, ^stc ultimo encarre-
gado da parte luminosa, dc que
sc tem tradicionalmente desin-
cumbido sempre com maestria-

O interesse em torno das nua-
tro noites do High Life manifes-
ta-sc sobretudo na crescente
procura de ingresso e mesas na
sede a rua Santo Amaro, onde
desde alirons dias estão abertas
Antecipadamente as bilheterias
pra facilidade e conffirto dos
seB3 inúmeros freqüentadores-
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O oalle oas Geishas -- A fesla de amanhã do Grupo dos 20o
Q coquetel de hoie noGrajauí-Q baüe do Carteia no Fluminense
Carnaval no Ciu b e de

Regatas do Flamengo
\ ORIGINAL DECORAÇÃO NA> SEnE no FLAMENGO

*
Será indiscutivelmente c

Jponto de maior ativação do
bala intensa vibração, ijlegân-
(Carnaval Crivioca, êste ano,
cia bom gosto, os tradicionais
bailes promovidos peio Clube
Üe Regatas do Flamengo em
jeus próprios domínios. "NOI.
TE EM BAGDAD" e o tema
rio .soberbo sistema decorativo,
executado por Rui Albuquer.
quc, que transformou hs de-
pendências fie sua sede social
em uma autêntica graça ori-
ental, cuio ambiente, certameri-
te, empolgará ao mais exigen-
te observador pela concepção.
realmente, original daquele
consagrado artista. O progra.
ma elaborado, cuidadosamente
pelo dedicado vice-presidente
Social, Dr. Jerônimo Castilho.
para se comemorar o reinado
do Monarca ^n. Folia, sorâ o
seguinte:

Sábado, dia 1.1 — das 22 ás
3 horas — "Noite Ca-navalos.
ca", dedicada * Embaixada dos
picímiias;

Domingo. 19 — das 21 As 2
üioras — "Noito Carnavalesca",
dedicada ao quadro assòciáti-
vo do clube:

2° Feira, 20 — das 15 ás 18
ho-ns _ "Matinéc Tnfantil",
dediada á petizada rubro.ne.
gra; o das 22 ás 3 horas. "Xoi-
te Carnavalesca", dedicada a
Guarda Rubro-Negra; !

3» Feira. 21 — das 22 ás 3'
horas, "Noite Carnavalesca",
dedicada acw Flamengos dei
.Verdade. |

A fim de que o Carnaval no
Flamengo constitua um êxito
superior á expectativa, o De-
partamento Social Rubro-No-
.gro, mais uma vez, apela para
os seus distintos associados,
no sentido de mandarem fazer
suas fantasias de preferência

com os motivos
ornamentação de

O carnaval rto Hamenqo
Os bailes no SaféVüe Chsh®

combinando
Orientais da
sua sede.

Reserva de mesas na gerên-cia gera lou pel0 Tel. 25-G0U1.

CARNAVAL NO GINÁSIO OA
G.ÍVEA OFEREC/DO A TOR-

CJHA DO FLAMENGO

Torcedor do Flamengo! Ve-
nha brincar o Carnaval no Gunásio da Gávea, pois a Dire-
toria do "Mais Querido" não
querendo que a sua numerosa I
torcida brincasse 0 Carnaval'
fora de seus redutos, resolveu!
manda radaptar devidamente
essa sua dependência do Es-tádio da Gáyéá, onde natural-,monte deverá afluir a maior le-!
giâó de torcedores do Brasil. '
O programa a ser executado
na Gíivea está assim consti ituido:

Sábado — 18 — das 21 ás- 3 Ihoras — "Noite Carnavalesca" ]Domingo. 19 — das 15 ás 18'horas — "MaHnée infantil" edas 21 ás 3 horas "Noite Car-
nayalescà";

2" Feira. 20 — das 21 ás 3
horas -- "Noite Carnavalesca"-

3a Feira 21 — das 21 ás 3
horas — "Noite Carnavalesca".

Uma noticia que certamente
será muito bem recebida polatorcida do Flüriiengo é a quediz respeito á permissão piei-tenda e obtida pelos eracks
rubro-neguDs para brincarem

o Carnaval nos Bailes do Gi-
násio da Gávea.

Sendo assim, então veremos
Os jogadores do Flamengo se
divertindo na Gávea com a sua
torcida, num ambiente de ver_
dadeira confroUrnizaçAo car-
navalesca. t

Reserva de mesas, somente
co mantecedência, na gerência
do Estádio, ou Delo Telefone
27-7110.
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O Grupo dos Indeponaenlss no des iüe da ilainüa Mona on.em a ao.ie

Ingresso de
tinéss e

D grande baile amanhã loão Caetano
EIvira Paga, eleita a "Rainha do Carnaval de
1950", será coroada na magnífica festa da Á.C.C.

Para esta festa, que terá um
cunho especial, a A. C. C.
não colocará ingressos á ven-

Na noite da amanhã será le
Vado a efeito o grandioso bai-
le promovido pela Associação
de Cronistas Carnavalescos, a
fim de coroar a "Rainha do
Carnaval de 1950", eleita após
renhido e sensacional pleito
Patrocinado pela entidade dos
jornalistas especializados.

Assim, Elvlra Paga, a aplau-
<lida artista de nosso rádio e
teatro, proclamada sábado úL
tinio, a "Soberana da folia"
será solenemente coroada no
baile de amanhã n0 Teatro
«loão Caetano, recebendo uma
coroa de ouro dó lei, cravejadade aemüstás ,alcm de um prê-lr|io de S0 mil cruzeiros, prê-mios estes oferecidos pelaA. C. C.

da e sim distribuirá, gratuita-
mente, convites aos seus ami-
gos dos meios oficiais, sociais,
recreativos e carnavalescos da
cidade, selecionando desta for-
ma, os participantes da mais
Imponente festa da temporada
pré-carnavalesca.

Pede-nos o Dr. Eudoro Ma-
galhães, Curador do Menores,
tornar público o seguinte:

— Os menores de 5 a 14
anos, somente poderão compa-
recor ás matinées dansantes
e aos bailes de sociedades fre-
quentadas apenas Por sócios,
devendo estar acompanhai*:»
de seus pais ou responsáveis.

— Os menores de 14 a 18
anos, aWm das matinées* e
bailes de sociedades freqüenta-
das apenas por sócios, aos
quais teem ingresso mesmo

desacompanhados, também po.dem comparecer aos bailes das
que vendem entrada, desde,
porém, (jUe estejam acompa-
nhados de seus Pais ou res-
ponsáveis.

— Aos bailes públicos, só-
mente podem comparecer 0s
que tiverem mais de 18 anos.

OCuradOr do Menores faz
também um apelo aos pais e

D3S
de carnaval

responsáveis para que COope-
rem com o Juizo de Menores,-
no sentido de serem rigorosa-
mente obedecidas a.s determi-
nações acima, ditadas em be-
neficio apenas de seus- filhos
e tutelados, evitando-se além
disso .vexames aos menores e
a eles próprios, pois vai ser
exercida rigorosa fiscalização.

Batalha dc confete no MOMO NO POSTO 6
De/ Costi/o

Tudo mdica <iue o original
O Popular e querido grêmio m- Pagode Chinês em aue foi trsuu-

l*o d alnh* auxiliar. qUe vem J formadü Q ex-Canino Atlânticoda.s envolvendo nin vasfis.simo rro_.
tirania carnavalesco- fará rc<di;ar
hoJ» uma batalha de confeti. A
nuap;, r.ipaz a<ía d«l ca«<3letisc.
f"kón:ca cem por c<*nto. i>or i.-er:o
cora esta batalha, conquistará
mais um sensacional goal. qucmarcara época nos anais cariia-
val-scoc.

flffllKSH,!l3J5-[íaÍ!

"O Standard Futebol Clube pro-moverá o baile das Geishas"
Domingo de Carnaval, os fes-

teJos de Momo contarão com
mais um fator de alegria, o"Baile das Geishas'', què será

We, o He dos MMb da Urca
Uma festa inédita, que vai revolucionar

a temporada carnavalesca da cidadeyer boje, finalmente, que at adeástíng" como Bleúkout. Ma-
sociedade carioca vai conhecer
os Brotinhos da Urca. Numa
festa impar, diferente de quan-
Ias já foram realizadas neste
periodg pré-camavalesco, os

^Uunentos de maior destaquede nossa sociedade estarão em«onvivio com os foliões da-
'luclo Und© recanto da nossaCapital. Todos o.s detalhes eProvidências tomadas, não per-«««em duvidas quanto ao exito«Pssa festa. A Boitc Casablnn-La. local escolhido para o bailo"os "Brotinhos" 

estará linda-«lento decorado. Tocará uma«xcelente orquestra c serão dis-««mudos brinquedos carnava-ipcos, constando ainda a fos-" co,n « participação de fa-"Osoí artistas do nosso "bro-

realizado no ltotel GK»ria, pêlo
btandard _b'uteiJol Clube.

tocieuadc dos empregados da
Standard Oil Company of Bra-
sta, o S-F.C' reunirá a familia"j^sso" num anibienic onde a
folia e o espirito carnavalesco
dominarão, presididos por sua
Majestade, Jtei Momo I e Unico.
Imperador da Alegria.

Sub as fortes lusos usadas
Pelos cinegrafistas, entre oí

J 
"Flashcs'» dos fotógrafos, todos
se entregarão ao ritmo gostoso

rion, Boberta o outros.
Assim, a noite de hoje, no

Casablanca, será das mais lin-! do samba, ao som eferverseente
das da
lesca.

temporada carnava- das marchas, musicas nue scrSo
executadas com maestria por
M. Gonzaga e sua endiabnuh
osnuestra.

E até as figuras orientais nur
ornamentam os salões do Glória
ficarão o>m vontade de brincar,
ta! vai ser a folia reinante na-

A exemplo do aue vêm lazen
do nus últimos anos, os foliõei
na Cidade Ligiu realizarão no
Próximo sábado de Carnaval
um grande desfile pelas pnnci-
Pais ruas da cidade, no uunl
tomarão parte cerca de 300 pCs-
soas. o3 cenógrafos Rubem,
S- Campos c Adelino Fernando

, estão trabalhando sem descan-
! so Para que o cortejo se apre-

sente primoroso aos cariocas-
A saida está. marcada Para as
14 horas, da Praça Mauá.

FORÇA E UJZ A.C.
O Força e Luz A.C. realiza-

rá 4 grandes bailes a fantasia
nos dias 18, 19, 2ü e 2*. e uma
imponente matinéc infantil, n.i
domingo de carnaval, nos sa-
lõcs do Ginásio Independência,
que estão lindamente ornamen-
tados sob a lema "No Reino
dos Pandeiros"-

A rainha oferecerá hoje
um coquetel à crônica

especializada

vai constituir um dos pontos
altos do Carnaval Carioca da
VJ50. Nesse ambiente impregna-
do do mistério oriental c QUe.
se reaiiíarão os .ri famosof
bailes de Carnaval do tx-Cas-
sino Atlântico, nas noites dc
18, li), 20 e 21, r os animado!
bailes infantis, nas tardes dé
20 e 21, com (Estrrbmçâo da
rrêmiof. No "grill-room" re-
frigerado terão lugar o "Baile

O Programa de carnaval do ,!.,_- (-..^a..*)- ... .
j ua> Uisutus' , na tariie de do-

Telefônica A.C- consta de * mingo; 0 «Baile do, Casado*^
formidáveis bailes n fantasia, ' na tarde de segunda; o "Baile
nas noites de 13, 19, 20 e 21, das Viuvas c Viuvo**, na tarda
na stu sede, a rua Grcgún.» de terça-feira- Reservai-, <lc me*
Neves, 12, no Engenho Novo. ; E;!S e ingressos pelos telefones
onde podem scr ad .uiridoi
convites.

TELEFÔNICA AC.

Uma nota sensacional:
os Cons Cans

Os cn eans vão Pintar o iote
«>a fica ífira de carnaval no Tea-
tro João CaeUnO. Essa f°sta. rm
comrmoração ao 16* an versarjo
de 5tia fundação premete* reve.st r- '"dt local, no dia 19 vindouro
se d« frrand* brilho. Todn a tm--
ina do Can Cans reunida e co<^sc
en turno d<* Michel nparccerá os.
tentando fantasias exóticas.

SQbcmos quc o 1>T. FTnSndo
vestirá uni.i íantis;a d» "Nesa
Maluca", o qnB coni'il"irá incdl-
ta nota de sensação. As dansa*
serão proporcionadas iH>r duas ot-
Qu«stiMs- d"& H ás 19 heras.

O coquetel de hoje no
Grajau Tênis Clube

A diretoria do Grajau Ten'>«
Club* of^^c^r* hol* ás 2! bora*
um coquetel á crônica c^rnUí-ites-
ca da cHatíe. em stríí sede á roa» Kng<fnlíc.ro K cli^d. 8*

Finalincnie. hoje. ás 19 Uorcrs
a Rainha do Carnaval CarcM1 Kl\ira Paga. rferecerá nH Ha^l
GK-ra um "cOck_.tajU66 â crSniea I
CüpeiiaÜiarfa, j\Vsla ocas:ão. KJv!.
ra PaçA qa« 6 hosPed<? ds honra j
do boleL aproveitará o otisclo que
s« oferece para aRradec<r aos r>-
presentoQtes da ímprmsa as re_
íerenclns com oJüsSo & sua P*s-
rea e tambem. RÍnla P*dirã VK-finwr»»^di'o das colunas dos m?s-
«uas. a presenc^ d,, toileg oK fo.
l*Ò«ss na metacsra^l festa «!« sA-
bido próximo dja IS. q«3nuo dc
um treno tomaadará to! s s% 1^
t-vlAadrs. (JoniO não pod-'a deixar
d* scr t_tmt»?w. a ísla do Gí^ií
nu* íí *« fjorní-o tr,n '.'>¦- ow\\ fi
esa*nslva - fcofia a- c*ôtt»ca ;=r-

t Itavakav^,

Ho/e o tradicional baile
de gala no América

O America r. c. reali*a boi?
o s«u tradicoiial baü* dc «saia
dQs 22 .is 2 horas, sendo «xigido
Traje a r'gir ou fantasia i« kxo.
Pcrrn*tÍEk!o-«c O branco. Será s«n
duvida unia nolw *ncantador-!.
«lâsnifica. que vivará a moçada
americana, pois os sucessos ai-
cançajoç psla< batalhas q»« an-
teeedentw o* fclgue*os de KomO,
premer um ôsito g*^1 pí"«««ednteS
nas anais <k» diabos. rubrOi O
baile «testa noit«.

27-2311, 27-K2r.6 e 27-6835, o»
nas Loiaii Sui»*-rl>a!!, Avenid4
Rio Branco 12!\ foia 3 4 v rua
Marechal Floriaao 07.

A maratona carnava-
tesca ào Metropolitano

Seis fesí«s mêo re«l^_ady <J«:
nanit- o trdiao ealffiHi»a3»iw m>Palácio Metro^üc^KX pro*jnto «daeroporto. (

Os baii«a fnían;'s «;*r£o «w hsm^ncgcm ae>« brofinbOf c o hjX\^
<tos casedox, na s»(rona Wr« r »rd;>
drdica<k> exclusiva"1»1* ás b^t^a.
i-JaOMi. k»u twUoto. »» l_a-h
^c ."««Konda, f*jra c--,i n -in» a mar^
car uma nota B««saci«cu| nosfolrucdot, r0j «onratada uau
Rran^I» orq«w»tra para abrtlbíiifar a tfrk d* tir.lijsn_t«i imd.-
no i'j|ocio M^ropotitaua ^ r»c«b?ri artística de«j_raç5o_O Baile do Cartola no

ginásio do Fluminense j Qs bailes do Vasco da
A "reiaPlo do &SO PM$«do. ns

funeionoríos do Flum Wn^? fRrão
realismr na ;,-¦*>»¦„ fetra tíe (>r.
na>al o ^u grandjoso k>8d* á í»n.
taS|*. O es^çoso . ,-a ,•. ilo yia.
mTitn«e, tJuc se-prejfta admirarei-
mente p3.ra as t>st--»s «l2S»â n»Us.
do a eapHcbo Ura i-omo mc»iíva
o Hcrcak» Persa. O ct>nvji* da
d reto ao ecwa&eiro d t$cr acom.
t»anhado d« <?ua< dama*. • ^g mt.
9&S. com tjwa1^ 1«p<"««$. podarão
N* r*3criradAS no^ esctlloíi^^ m>
cl«l>? <j« ssi<j tclç|_ttí 25-7210.

$ama

do* p»ra o» ÍMéMÈOm de Mo»o.Promenea» um brilbo *xc*pn 4
n»l !W*fÈôr _(««» dttvida «O» duÊanos «n-crior** <a bajlt, m» «
Cltiltt de R«ttata« \flsco <% Cita*
fará t*alii«r nor, «ijav contas,
dos ae* lolfu**!^» e«íiavalr«f*
Além do, ttajl»* wm aâtaiN* wsra «f»>t«a*> u» nfantil m> «tomt^
do pt*m«s *|s todes o» lAiles jui";tO, tüm fnláio Ã* J< ha??%% hmtiM^
i» a mt»ibor Utl(3»lti

- ja4fte»*- V;bpq««ç

-'

44



'.'.;';"¦' ¦ ¦ ."• A:'.A g .-¦•: ,s!>;> fr™, /..¦'. «t ¦. *:,',¦¦ v^ . .:. / ..'¦., ¦¦;'¦, ''..v'¦¦ .¦;,¦¦'.¦'' '.;¦'¦ "'¦'*'
¦ 

¦ 
* 

¦¦¦¦ 
'¦¦¦¦

.¦ . .. ¦¦'¦.. . ',.:: I ...... . I , • . .

Sir

£1-
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8 —
KSÀZETÀ PE i,ftt,

Confirmou
^£çapãdt

CANARINHO

r E foi exatamente o
que veio acontecer: o
Botafogo deu uma de-
monstração de que,
quando se joga honesta-
mente, ganha o que po-
ie ganhar. E aqueles
\ue andavam dizendo
que a coisa seria marme-
lada, devem estar arre-
pendidos, porque todos
os projetos falharam, tô-
ãas as reticências acaba-
ram. Não venceu o Bo-
íafogo ! Porém, não per-
deu! E o interessante
em todo êsse enredo, é

cie que o quadro cario-
ca, lutou com grande
entusiasmo, demonstran-
]do excelente disposição
'para a luta. Por outro
\lado, vale acrescentar o
í espírito de combativida-
ide revelado pelos corin-
\tianòs: Souberam lutar,
no sentido de conseguir
um resultado à altura da
expectativa. Mas, de

, qualquer maneira, o des-
tino estava em favor dos

1 corintianos. E o empate
i serviu para tirar todas
) as ilusões do Vasco. Uma
I coisa ficou provada: o
\E.otafogo não fêz guerra
j com o Vasco. Isto, seria
j um acontecimento de to-
idos conhecido. O Bota-
:jogo lutou, conforme dis-
i semos, em favor de seu
prestígio e de sua tradi-
ção. Nada contra nin-

, guém. E a partida aca-
I bou bem, embora fináli-
• zando "em... patada".
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o Corintians su
Panorama do ¦ Ifllç

O quadro do Corintians que mes mo' empatando alcançou o

EM AÇÃO,
O OLÁRU

Os profissionais do
Olaria estão ativando
seus preparativos para
excursionar. Os leopol-
dinenses realizaram um
treino coletivo com du-
ração de uma hora. Um
bom exercício que fina-
lizou com a vantagem
dos efetivos por 3x2.
Alcino (2) e Sorriso fo-
ram os marcadores pa-
ra os efetivos e para os
suplentes Maxwell e Mi-
cal.

Os titulares forma-
ram cum Itagoré; Leir e
Lamparina; Olavo, Moa-
cir c Ananias; Jarbas,
Alcino, Sorriso, Jair
(Washington) e Esquer-
dinha.

Os suplentes com Mil-
ton; Leleco e Edmundo;
JBené, Cerqueira e Jor-
.ge; Helvécio, Mical (J.
Alves), Maxwell, Was-
íhington (Jair) e Tião.

O próximo treino será
realizado após o carna-
vai a fim de excursionar
a 5 dc março quando
Srá jogar em Campos.

S. PAULO, 15 (Asapr.;s) — 0

Torneio ÍUo-São Paulo Idealizado e

organizado por esportistas do prrsti-

gio ros quatro clubes prlmelros olo.

cados nos certames oficiais dc 19,
das federações metropolitana e pau-
lista, constituiu autêntico sucesso,
técnico e financeiro. Porque se em
multoj jogos o mau tempo conspirou
contra um melhor apuro nas joga-
das, nem por isso sc deixou dc apre-
ciar boas demonstrações de té:nlcn,
enquanto o Pacaembu e São Januá-
rio, regliTtraram arrecadações magni-
ficas.

Es..c torneio í que teria o .neu ('.en-
fecho no jogo desta noite, en;r- • S.
C. Corintians Paulista, lider, com 2
pontos da vantagem sobre o Vasco
da Gama e o Botafogo F. R., liD
colocado juntamente com o São Pau-
Io, com 9 pontos p-rdldos. Nes:a ca-
pitai, o favoritismo do Coiüitians
era na proporção de 9x1, mesmo por-
quc, um empate apenas, seria, o bus-
tanre para Hio proporcionar o titulo
de campeão. Assim, a grande ass:s-
tôncla quo compareceu ao esiàdio
municipal, hoje com o seu piso ôco,
e que recebeu os seus favoritos fes-
tlvamente, com bombas e rojões, cs-
tava certo, do que a turma do Bal-
taz.tr, levaria do roldão os comanda-
dos (je Genlnho.

Ma3 depois dos prlmelros mom?n-
tos de jogo, a jmpres-íio geral foi-
se modificando, porque o Glorioso
resistindo multo bom foi pouco a
pouco equilibrando aa ações, para,
na metade desta primeira fase, estar
Jogando do Igual para igual, com a
retaguarda muito firme, notadamente
o triângulo final e a vanguarda som-
pre ameaçadora, exigindo grandes
Intervenções de Bino. Nota-se a tA-
tica errada dos corintianos, fazendo
quase todo o seu jogo pelas alas, a
fim do proporcionar centros para as
cabeçadas de Baltazar. Mas Gerson,
Santos e Osvaldo, atentos, não dilo
oportunidade ao "cabeça de ouro",
E' evidente, quc os corintianos estão
ura tanto descontrolados, principal-
niente porque a ala-direlta Cláudio-
Lulzinho, eob a severa vigilância de
Juvenal, não se entende. E os prt-
meiros 45 minutos exgotom-so com
o placar cm branco.

Reiniciado o jogo, após o Jos-
canso regulamentar, vai o Corín.
tians ao ataque, conforme acOn_.
tecera no primeiro tempo. E No^
jronha. o elcmento quc vinha
endo um ponto nulo na van-
guarda corintiana, atirou cruza-
do, nos 4 minutos, assinalando
o tento corintiano.

Delirantes aclamações estron-
dam no gigante de cimento arma-
do, Mas o Botafogo não se mo*.
Ira abatido com a desvantagem
e cOntra-ataca perigosamente dc
momento a momento. Novamcn-
te se observa uma tática erra-
da no conjunto corintiano, rc-
cuando para garantir a vantagem
mínima. E não mais se coOrde.
nani as suas linhas enquanto o
Botafogo ataca sempre, m"si_o

com as aHerações fsitaa, de Ha.
milton em lugar de Nsca, Ricar-

do no de Juvenal e Reinaldo no
de Jaime. E o tempo vai se ex-
gotando, até que; aos 42 minutos,
Otávio encontra uma brecha c

encaixa, assinalando o tento de
empate. Faltando somente três
minutos para o iinal do jogo,
os corintianos em gcral, mos-
tram. satisfeitos com o empn-

te mas receiosos com um tiro
du misericórdia em cima da
hora. Mas isso não aconteceu
E com as cêras de Bino, exgotou.

se o tempo, com o empate de lxl,
que proporcionou ao Corintians
o título de Campaão do Torneio
Rio-São Paulo.

Quanto íi conduta dos jogado,
res. temos a destacai^ entre os
corintianos, a linha média, com
Idário — Touguinha e Hélio, num
mesmo planO) Binoj enauanoo na

vanguarda, apenas Cláudio *-•
Baltazar salvaram-se.

No Botafogo, embora se poSsa
adestacar o triângulo final, Ju-
venal como a principal figura tia
intermediária, e Gtninho e (Ká-
vio no ataque, é dc justiça dizei*,
e que todps s eempregaram a
fundo p°r um resultado honro»
so, que afinarconsegulram.

Mr. Rowley foi o árbitro e a !
renda magnífica, somou Cr$ 
720.015,00. Os quadros foram os
seguintes:

CORÍNTIANS: - Bino - Nil-
ton e Bafara — ldàrio — Tou-
guinha e Hóiio — Cláudio —
Luizmho — Baltazar — Nelsinho
(Edélcio) e Noronha.

BOAFOGO: — Osvaldo - Ger-
Bon c Santos — Rubinho — Avi_
la e Juvenal (Richard) — Zé=
zinho (Hamilton) — Gcninho —
Neca (Zézinho) — Otávio *
Jaime (Reinaldo).

Convocação ias paulistas para
. o Camneoaato Brasileiro
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Jair. que ioi convocado para o scratch pauliita
SÃO PAULO, 15 (Asapress; —

Esteve reunido o Departamento
Técnico da Federação Paulista de
Futebol, com a presença do Pre-

PROGRAMA PAULISTA — Os convocados deverão
apresentar-se no dia 17, entrando ein concentração, no dia
imediato, no Canindé c no dia 23, seguirão para Campos de
Jordão, onde cumprirão o programa coletivo e individual.
As recomendações ou melhor os deveres dos jogadores, são
rigorosos, numa demonstração dc que sc busca a recvpe-
ração da liderança do futebol brasileiro.

£id'ntô Roberto Pearoza, a fim
de convocar os jogadores quc
formarão o selecionado paulista,
ao Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol. Os jogadores requisitados
oficialmente, são:

Do S. PAULO: - Málo -
Savérjo ~ Mauro — Bauer —
Rui — Friaça - Alfredo — Tei.
xtirinha o Leônidas.

Do PALMEIRAS: — Obe>a_n
— Turcão — Lima e Jair.

Do CORÍNIANS: - Touguinha
- Cláudio c- Baltazar.

PROVIDÊNCIAS Du» ÜAU-
CHOS PARA O JOGO CONTRA

OS BAIANOS
PORTO ALEGRE, 15 (R.P.)

_ O Sr. Aneron Corrêa dc
Oliveira, presidente da Federa-

ção Rio Grandehse de Futebol,
aprovou o pliano de trabalho do
técnico °to Bumbel, para os

preparativos preliminares Para1
o choque contra os baianos- —

programa a ser cumprido pelos
elementos convocados Para a
seleção local, é o seguinte: —

folga até a tarde de hoie, quan-
do deverão aresentar-se para um
treino em conjunto, no grama-
do do Grêmio e depois partirão
rumo a um repouso, num bal-
neário, regressando no dia 21,

para um novo ensaio, comPle-
tando as provas de campo a 23,
encerrando assim o treinamento
da equipe encarregada de repre-
sentar o futebol sulino.' —B"

pensamento da direção técnica
escolher 18 jogadores, Para
formarem a delegação futebolis-
tica do Rio Grande, que dia 24
partirá para S- Paulo, Para o
compromisso do Pacaembu, con-
tra a Bahia. — Sérgio, Cláudio,
Ciarei, Joni, Damião, Bedeu,
Hugo, Adams, Ivo, Heitor, Me-
dina, Hermes, Adãozinho, Gea-
da, Mujica, Cabano, Joelci e
Pedrinho, (podendo haver su-
bstituição de ultima hora), se-
rão os jogadores que deverão
fazer parte da embaixada gau-
cha. — Como se vê não existe
mais duvida no esquadrão dos
páinPas, tendo o centro médio
Adams, feito Jus a titular da
posição, trazendo melhor rendi-
mento ao conjunto.
OS MINEIROS COM PROBLE-

MAS NA EQUIPE
B. HORIZONTE, — O con-

junto mineiro, alcançando a
desclassificação dos fluminen-
ses, não conseguiu, dc todo, a
consagração da equipe, que con-
tinua com problemas contun-
dentes, podendo apresentar sur-
pensamento da direção técnica,
Presas inesperadas, a boa mar-
cha dos locais no Campeonato
Brasileiro de Futebol- — Es-
tourou como uma bomba, as
acusações do arqueiro Tonho,
contra o serviço médico da Fe-
deração Mineira de Futebol,
pois seu estado de saude não é
aconselhável para a prática do
futebol, sendo do conhecimento
do citado serviço, a quem acusa
de responsável Pelo scu fra-
casso no arco da seleção. O
técnico Bengala esquiva-se da
responsabilidade, cabendo cx-
elusivamente ao médico Jair
Roiz, depondo muito contra o
departamento médico da Fede-
ração- — Junte-se ao caso To-
nho e as queixas do médicoCe-
ci, atuando fora das suas carac-
teristicas, com prejuízo Para a
equipe, e vamos encontrar, uma
adversários da representação
forçosa alteração, nos futuros
frente ainda poderá surgir Lu-
zas, na extrema direita, dando
mais potencialidade ao quadro.
Não será dc estranhar as mo-
diíicações, acima citadas, sen-
do, entretanto cerla a dispensa
>+*+++*+++*++++++* h+**>*.

Da Portuguesa: — Djalma —
Brandãozinbo — Pinga I e Ni-
ninho.

Do SANTOS: - Antoninho.
Do IPIRANGA: — Osvaldo —

Homero — Liminha e Rubens.
O técnico escolhido, foi Vicen-

te Feola. Os jogadora paulistas
farão um período de repouso om
Campos de Jordão e demoLs ini-

• ciarão treinamento no Canindé

do C""•""¦cit
¦;'•" ao dube qívu,-b°l brasil
mar<_s segll(
cora possibjij
defender o |deiírótaI

Ros no'
PONTA IVc" <Ja seleç.,

Basquetebol,
'¦'"V-ule, no U|
derrotado p|
Pela contagCm
'*'• revánchfj
rior> o* campi
Por 55 a 45,.-
foram dirigi!
malho e Oli»
conjuntos foi
Grossa: -.
Mayr, Monto,
Durval. -Çj
Renato, Cario
Gerson; — i
'leram, marca

í ¦¦'iilar vitória,

| 
Mayr e Barro

; sioriantes da

dc Tonho. — Conlindo o tra-
balho de preParo da equipe, Pa-
ra o futuro compromisso, adi-
antamos ciue boje, mais no.
dias 17 c 23 serão realizados
os treinos em conjunto, sendo
os jogadores dispensados da
concentração sábado, retornan-
do norte do Pais. Na linha dc
do na quinta-feira próxima. —
Esperam os dirgentes mincin..
que a embaixada local, embar-
que no dia 25, para o compro-
misso contra o vencedor do Pa-
rá x Ceará. — Durante a dis-
pensa da concentração, os joga-
dores deverço comparecer dia-
riamente ao Departamento Mé-
dico, para controle obrigatório,
do estado físico.

O PALMEIRAS NA FESTA
DA UVA

CAXIAS RIO GRANDE DO
SUL — A Comissão dos fesie-
jos tradicionais da safra da uva,
estavam em entendimento com
um clube paulista, para abri-
lhantar as solenidade, realizai*-
do uma exibição nos gramados
local, enfrentando uma seleção
dos valores futebolísticos dos ! 

'ineiros ^

grêmios caxienses- — Corres
pondendo o interesse desta zq-
na, onde avultain os de origem
italiana, acaba de ser convida-
do, a equipe do Palmeiras, d_
São Paulo, para uma temporada
de dois Jogos, nesta localidade.
— O convite íoi aceito, estaa-
do programado a estréia dos ex-
Palestrinos, Para o ultimo do-
mingo do corrente mès.
OUTRO REFORÇO DO FUTE-

BOL CATARINENSE
FLORIANÓPOLIS, — A.

apresentações negativas da sele-
Ção catarinense, não deixou dc
apresentar alguns valores des-
tacados, que impressionaram o;
técnicos paranaenses. — Neste
caso está o defensor Ivan, um
dos novos valores na eQuipe,
que está interessando o Ferro-
viário, dc Curitiba, sendo tra-
balhado Para transferir-se ao
futebol Paranaense. As nego-
ciações estão bem encaminha-
das, dependendo de pcqucnus
detalhes, o lançamento dc Ivan,
no campeonato curitiano*

EQUIPES DO INTEUIOR
DISPUTANDO O CAMPEO-

NATO DA CAPITAL
CURITIBA, — Os dirigente;

da Federação Paranaense dc Fu
tebol, estão estudando com ca-
rinho, a possibilidade de alguns
clubes do interior, serem in-
cluidos no campeonato da Capi-
tal, Pois segundo alegações dos
interessados, o regime profis-
sional, ao par das insigjiifican-
tes rendas apuradas, não cum-
pensam os esforços do futebol
interiorano. O Operário e o
Guarani, dc Ponta Grossa, bem
como a Associação Esportiva
de Jacarezinho, são os píeteu-
dentes, desta solução*
RETORNO DE TIAO E ARK-
LARDO AO FUTEBOL Ml-

NEIRO
B. HOUIZONTE — Por in-

formações particulares, nossa
reportagem foi informada que
o médio Tião, atualmente no
plantei do Vasco da Gama, do
Rio, está disposto a retornar
ao futebol mineiro, procurando
entrar em contacto com um
clube da Capital, cujo nome con-
tinua cm sigilo. Adianta-se que
o Vila Nova, interessa-se Pelo
concurso do seu ex-defensor.
— Outro retorno, cm vista, e
o dc Abelardo, valor consagra-
do loca!, contratado pelo Pa'-
meiras, de S. Paulo, quc está

1 lores, Felice i
cestadores. •

j fracas nào c'
j ;is despesas^
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* ranaguá: — Moisés Jorgito, Dc-
gas, Ivan, Ico e Hélio. O cesti-
nha foi Jorgito, local, com 20
pontos e Renato, dos visitan-
tes com 11- — Dirccu Viana o
Acrisio Guimarães Filho, foram
os dirigentes do Prelio e a ren-
da alcançou 3.460 cruzeiros,
respeitável em quadras do lito-
raí paranaense»

O XV DE NOVEMBRO EXI-
BIR-SS-Á EM VÁRIOS ESTA-

PIRACICABA — A paralisa-
ção da temporada futebolística
paulista, atingirá Profundamcn-
te os clubes considerados Pc-
riuenos, razão pela qual, os di-
rigentes do XV de Novembro,
entabolám negociações com grê-
mios dos mais variados Estados,
para uma exibição da mais nova
efiuipc de Profissionais de »S.
Paulo, 1* Divisão, com o intui-
lo de estabilizar a parte finan-
ceira e trazer em forma a sua
equipe. — No mês de març...
terá inicio o giro da equipe lo-
cal, estreiando no Panará, em
seguida em S- Catarina. — En-
tretanto, Minas Gerais c Estado
do Rio, ainda continuam or.
entendimentos dos Piracicaba-
nos- — O Rio dc Janciroé uma
ei apa do XV de Novembro e o
adversário o Ba»>m»msso..

TÊNIS DE MESA

Continuam abertas na Feder
ração dc Tênis de Mesa, as ins-
crições Para o campeonato in-
fanto juvenil, devendo as mes-
mas serem en-eerradas no ulti-
mo dia deste mês. Poderão dis-
Putar essas partidas, infantes
até 15 anos, que preencherão
as papeletas de inscrição oom a
apresentação dc dois retratos.

A entidade rtií-troPülitaiia con-
tinua nas demarches Para a rea-
lização do l" Torneio Aberto
dc Tênis de Mesa, da Cidade
do Rio de Janeiro, tudo levan-
do a crer que seja alcançado
absoluto sucesso nesse emnre-

j endimento.
A equipe cajupçã carioca tio

Olímpico Clube, está projetando
uma excursão Pela América do
Sul, devendo os seus raquetis-
tas, disputarem Jogos amistosos
na Argentina, Chile c Uruguai.

"Estamos de braços abertos para rece
ber os amigos do Brasil'"-diz Rivadávia
EXISTE E' O CAMPEONATO DA DA AMIZADE .SUL-ÀMERK,ANA
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via, aos do Equador, aos do
Peru queremos lhes dar uma
Prova do quanto lhes somos
amigos, ilo -quanto a alma brasi-
leira !- sincera, emotiva, cordial
e fraterna.

Quc êrse Campeonato -io
Mundo seja, sobretudo o cam-
peonato da arnizádn íul-anitrica-
fia; que os ' nossos esforços, 03

nu ..sos trabalhas e a nossa sin-
ceri4a.de -s-eJum compreendidos
Por* todos os americanos do
norte, os americanos do centro
e cs americanos do sul-

Que eles saibam cm que cada
brasileiro hão de encontrar,
pulsando e vibrando, o coração
d-: um grande amigo, os senti-
mentos dc um fraterno comPa-
nheiro-

. . E> isso que eu desejava ú\4,
zer aos nossos amigos da Amé-i
rica do Sul, sem distinção dej
paises, porque n<*>s estamos dei.
Portas abertas, dc braços alier-l
tos, e com o coração sempre"]
pronto a abraçar todos aquele*"**!
amigos do Brasil que quiserem
compartilhar conosco dos gran-j
des encontros que vâo ser aq*ae-|
les dos meses de junho c; Julho"-*
de 1950'\

CuilMutO

Rivadávia, Presidente da C.B.D.

A Agência Nacional recebeu
a visita do presidente da Con-
federação Brasileira de Des-
portos, Dr-. Rivadávia Corrêa
Meyer,

Na qualidade de Presidente
da Confederação Brasileira de
Uesportos, cu me dirijo, não
aPenas aos dirigentes desporti-
vos da América do Sul, senão

Após Percorrer as várias dc- j que também desejo que nimhy...
pendências deste órgão oficial I Palavras encontrem eco e res-

Noticias de Fortaleza revelam
que reina grande expectativa
em torno do segundo encontro
entre as representações do Cea-
rá e do Pará, que será disputa-
do na la-rde de sábado- A dele-
fiação paranaense já se encon-
tra na capital cearense- Os Pa-
racnses mostram-se confiantes
para a repetição do feito de do-
mingo Passado. Poro outro la-
do, o selecionado do Ceará cs-
tá dominado de franco otimis-
mo, tendo o técnico França dc-
clardo textualmente: — "Esta-
mos em forma c venceremos o
segundo Jogo contra os paraen-
seis". Ao que tudo indica, algu-
mas modificações serão feitas
na seleção do Ceará,

DePois- do treino coletivo de
sexta-feira a tarde, os Jogado-

Brasileiro de Futeb
res do scratch mineiro serão 

j Jogadores convocados nú», ic-,
licenciados até quarta-feira da rão .dispensa Para os folguedoa
pró-xirna semana, fim de que de Momo- Ficarão obrigados :t,'
Possam participar dos folguedos se apresentar sexta-feira a noi*
dc Momo. Para o jogo do dia te, no Canindé, onde será iro-
2G, contra o vencedor do Fará y&d_ a rigorosa concentração»
x Ceará, os mineiros só volta- , a partir da manhã de sábado*
rão a treinar quinta-feira da , pernviiiecendo até
semana vindoura- Aloisio e Chi-
co, elementos de Juiz de Fora,
que emprestam sua colaboração
ao selecionado, obtiveram lícen-
ça de passar o Carnaval nr»
Manchester-

Ainda sôbre a seleção pauiis-
ia, podemos informar, que os

(.03
....-mandofestejos cárnáyaléscç

rumarão Para Campos de Jcr-
dSo.A Federação Paulista íM
tomou oficia! a decisão, de.
que,- a não apresentação á_
qualquer elemento, importar..*' *
na sua dispensa sumária, sttíeí»
ta ainda a penalidades.

NÃO HAVERÁ CARNAVAL — Os jogadores
paulistas que foram requisitados para a seleção,
estão obrigados à concentração, no Canindé,
à partir de sexta-feira.

-Importantes resoluções do Conselho Técnico la Ul
de informações, o mentor da
e-n-tidade máxima dos desportos
nacionais ocupou o microfone
do Programa "Chamando a
América", especilamente volta-
do para os países irmãos do
Continente, pronunciando de
improviso a seguinte saudação
aos nossos vizinhos quc deve-
rão Participar do próximo Cam-
Peonato Mundial de Futebol."

"Constitui Para mim um gran-
de prazer, uma grande satisfa-
ção, êste privilégio de falar
aos nossos amigos da América
do Sul, através do programa
"Llamando América".-

ia espetacular

W 1

»Í*PN
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-""duuiia. q„e trlunlaram, ontem, por 6 x 2. na Guatemala

sonancia nos corações de todos
os americanos.

O Brasil, em 1950, quer-se
constituir como ponto central
de todas as relações americanas
Porque, e mais de Uma vez te-
mos isso asseverado, os despor-
tos exercem uma função educa-
tiva, c como conseqüência, um
mister dc agremiação-

Sc aqui no Brasil nós conse-
guimos, através da Confedera-
çâo Brasileira de Desportos,
reunir os brasileiros do norte,
do centro e do sul do Pais atra-
vés de grandes campeonato-
nacionais, porque não havere-
mos de fazê-lo por meio desse
Campeonato Mundial, quc tão
cedo não se poderá realizar ou-
tra vez em nossa Pátria?

Todo3 já conhecem os esfor-
ços e as dificuldades quc des-
Pendemos Para que o Brasil sc
constituísse sede do 4o Campeo-
nato oficial dc Futebol- T0dos
já sabem de nossos trabalhos e
de nossas tarefas ingentes pa-
ra que a nossa organização sela
uma grande realização. Mas, o
que talvez todos não saibam, ê
que os brasileiros que dirigem
os desportos -íai-cni questão fe-
chada de que compareçam, ao
Rio dc Janeiro, a S. Paulo, a
Belo Horizonte, a Porto Ale-
gre, os filhos de todas as na-
çõés da América do Sul. Fase-
mos disso o cmPenho mais rigo-
roso, fazemos disso a questão
mais abfoluta •

Queremos, através do Cant-
peonato Mundial dc Futebol,
dar uma .satisfação aos nossos
irmãos da América do Sul, ao.i
nossos irmãos do Urugaui, aos
da Argentina, aos do Para-

Ertôve reunido ontem o C;-neelho
Técnico div CBD para tomar provi-
dônclttE com relação ao Campeonato
Brasllelri* de Futebol. Conformo an-
toclpamos, o jogo Pará x Ceará.
marcado para hoja loi transferido
oficialmente para sábado, a tarde,
e* ror designado-o Sr. Ãrgemiro Kc-
Iiz psra tpttsr asse encontro, em face
das -exeusa» -apresentadas pel oSr,
Mârlo Vl-ana. O Conselho tomou co-
irlrectmento sü.da do oficio do dire-
t-r do Pacaembú, informando que
ôsae estódk» só reabrira no dia 32
de março, fim v-teta disso, os Jogos
nrurctirao"» para- aquela praça de «£-
porte» noa dlae 26 de ieverelro e 1°
e 8 -èo março- serfio disputados no
Pt-rqüs Antártica. Sóbre a proposta
do BF. Castelo Branco do alternar
ent-re Rio e Sio Paulo os jogas das
quartas de finais do certame nacio-
nal, resolveu o Conselho consultar
primeiro ss entidades.

ESPORTES DIVERSOS

Uma boa noticia, procedente
dn Pau-ücéia, nos dá conta de
que ejnprçsários Particulares,
estão projetando uma têmpora-
da cm quadras nacionais, do

poderoso conjunto dc bola ao
cesto, dn Universidade de Nov.i
York, considerado como o mais
Perfeito dos Estados Unidos.
Dc-sd-c «riic se Positive essa nova
temporada internacional, proJe-
tada para junho deste ano,
muito lucrarão os amantes do
esporte da cesta, com a sua rea-
ligação.

Plecard internacional de baskete!
0 Ieéiío venceu 3 Ba por 46x?9

NATAÇÃO
Em virtude do campeonato

brasileiro dc natação, ter sido
antecipado para 23 de março
vindouro, para coincidir com a
preseoça d« nadadores íaponc-
ses, na Paulicéia, a entidaue
metropolitana, foi obrigada .
antecipar também a realização
do campeonato carioca, que sc-
rá deputado nas tardes de 1B •.-
19 de março, na piscina do Gva.,
nabar-a, devendo as eliminatórias
terem lugar no dia JI e em ca
so dé necessidade, no dia 12.
REMO

N7-4 reunião do uusi-IÍm 5t,-
Premo da Federação «k 'Rt.mo,
entre outros assuntos srt»rova-
dos, figurava o calendário Para
a temporada deste ano, quc
também foi aprovado, compor-
tando a realização das rteguta-
tes regaias: a i* no dia 30 <*
aoril, en* Botafogo, patrocinada
Pelo Piraqué; a '2**- no dia 11 de,
junho, corn a Clássica Ríachuc-
lo, da Furte de Sào Joün .
Santa Limia; a 3" no dia 1» út
Julho,"cm Botafogo, Patrocinada
pelo Lage; a 4* a 27 dc «(r*st->
no saco de São Franciâco, sob
o Patrocínio do Ciragoatá; a 5*

gua!, aos do Chile, aos da Bo!*Ml

•"Mossa reportagem tomou conhecimento dc
umo notícia das mais interessantes. O Sr. Cosido .

B-j.vjr» 14. -r' i»-. ' «f* "a Lagoa, a pre-eamPenna-Branco, Presidente do Conselho Técnico dc Fute-, f0 patrodrtLia Pcio Botafogo
boi da C. B. D. conferenciou longamente com o ¦ c finaimcme a uitiwa, * 19 de
Sr. Armando Barcelos, pa redro botafoguense que j novembro, quando su* <*i.*puta-
tem largo círculo de relações na Inglaterra, in- lo ° ^•w-onato carioca de re-
clutive com Mr. Whittocker, diretor técnico ào^ ,lciJa *nrr

,• Areenol. Nessa conferência, o Sr. Castelo Branco
solicitou ao Sr. Barcelos intercedesse junto a
Mr. Whittacker no sentido de conseguir um dos
juizes britânicos apontados para o Campeonato
do Mundo, a fim de vir arbitrar as finais do Cam-
peonato Brasileiro, permanecendo ainda no Bra-
sil para dirigir os jogos pela 

"Copa Rio Branco",
ecom os uruguaios.

POLO AQUÁTICO
O Tijuca solicitou inscrição,

Para disputar o campeonato dc
polo aquático da 3* divisão, pa-
ia o qual já estão alistadas as
equipes do Botafogo e do Gtia-

peonafo Brasileiro de Futebol
\ ».*-.. ..-. V.

t I i

*



' 
&~í.

£**à IAZITA Dl NOTICIAI |

I 9 páreos equilibrados na próxima sabatina
Quiitto-fclrq 16-M95Q

gaveana
Programas- Cotações -Outras notas

Uma sabatina prc-carnavale^ca, 8
reunlSo do sftbado próximo, na Gá-
vea, com um programa formado por
novo páreos equilibrados, dos quais
desaca-se a quinta carreira, em 1.500
metrs, cujo empo reúne Souverain,
Ketang, Liberrimo, Menestrel, M*~*e
Cristo, Maravedl o Danton,

Eis o programa e cotações:

PRfiCBAMA DK SÁBADO

lo PAREO — 1.500 METROS — A'3
13,30 HORAS — CR$ 22.000.GÍ).

Ks. Cl.

1—1 EI.VIRA .. ..
2—2 JAEZ
3—3 GUARARAPE

<l ÁRABE .. ..
f—B FALOAZ .. ..

6 EXFLENDO&

Cl
52
56
52
56
50-

25
30
50
00
40
uu

2" PAREO — 1.500 METRO2 —
11 HORAS - CR$ 30.000.0^

Ks.
-1 FRA PIAVOLO
-2 CATI
-3 MUXOXO . .. .

•1 ÁLEA i
-5 JAOUARIP.E .. .

fí ECELERO

. Ct.
G 25

56
56
54
56
56

60
-i0
RO
50
25

PAREO — 1.300 METROS — A'S
11,30 HORAS — CR$ 30.000,00

Ue

Ct
20
60
«0
70
•)0
40
60

IPi PAREO — 1.500 METROS — A'3
15 HORAS - CR. 35.000,00,

— (Destinado a aprendizes
3» categoria).

Ra.
j—1 ANACREON 56
2—2 G1UO PARA' .. .. .. 56

3 URUBIXABA .. .. .. 56
t—i PI1ANTRA .. .. .. .. 56

5 W1NN1NG POST .. .. 56
¦t-G OAGUARE'-ASSb" .... 56

7 BROWN BOY ,. .. .. 55

Ks Ct

1-1 JAVANES .. .
'2—2 RIO VERDE .,
• 3 JURU.JUBA ..

l—A MAÇO
5 IRISH STAR

56
56
fvl
52
56

4—6 CUMBERLAND  56
1 iTA,n'AlA .. .. .. •• 54

50 PAREO — 1.500 METROS — A'8
15,30 HORAS — CR? 25.00O.0J.

ICs Ct
1—1 SOUVERAIN 56 20
2—2 RETANG 52 30

3 LIBERRIMO .. .. .. 60 60
r.~-4 MENESTRAL 52 S0

5 MONTECRISTO .. .. 62 80
4—6 MARAVED1 GO 10

" DANTON 60 10

ti" PAREO — 1.400 METROS -- A'S
16,50 HORAS — C,n$ 40.000,00.

Ks Ct
1—1. ARGONAUTA. 55 25

2 CAt.IFA 55 80
2—8 1TUANO .. .. .. .. .. 55 40

4 FULANO 55 50
3—5 LOIO 55 35

6 EL TORO 55 fiO
4—7 V.TSIGODO .. ., .. .. 55 (<0

" REUNO 55 GO

7° PAREÔ — '.500 METROS — A'S
36,40 nOR-Aa — çn$ ,0.030,00.

B ETTINO
Ks Cl

1—1 MT l.ORD 55 35
2 INCENDIARIO 55 40

2—3 FAUSTO 55 50
4 LIVRAMENTO 55 50

CHUMBO 55 80
3—« IMPACTO 55 35

VARDAM 55 70
CHERIFE 55 80

4—9 LOTO 53 40
10 PERVENCHE 53 50
11 BARODAR 55 í>0

«o PAREO — 1.300 METROS — CR?
17,15 HORAS — CR? 25.000,0a.

BETTIÍ*È

1-1 VODKA .. 53
2 NIGHT CLUB 53

2-3 IRAPIRANGA 54
4 SUI.AMITA 50

3—5 LIPB 66
AUDACIOSO 51
CARINHO 56

{ 4*-3 PIAUÍ 56
9 POT.ICARA 52
" BATEL 52

f PAREO — 1.300 METROS —

Ct.
30
<W)
35
80
E0
60
•10
60
10
40

A'3
si 17,50 HORAS — CRJ 28.000,00.

B Ji. T TIN Q
Ks. Ct.

1—1 ARABIANA 60 25
2 GRÃO MOGOL 56 50

2—3 HELLENICO 52 50
4 NATIVO 54 60

GUATAPARÁ' 51 60
3—6 VELHO RICO 58 50

OLEG .. .. 5-1 40
HELPER 52 Ü0

4—9 PURY  .. .. 52 35
10 FURÃO .. 58 50
11 GRANDGUINO.L 48 E0

4—7 MANDINGA
MIRALDA .
BATURITE'

.. 54
.. 54
_¦ 50

jo PAREO — 1.600 METROS •-¦ CR$
15.000,00 — A'S 17,05 HORAS.

BETTintí

AVISO 
'

(V ,'.*»„-.
ÀS Inscrições pnra as corridas dc

25 e 26 do corrente ecrüo encerradas
ás 12 horas dc dia ", na portaria
da Vila Hipica ou ás 14 horas, na
Secre.ária da Comhsão de Corridas,
devendo os respectivos projetos serem
dLtribuidOs amanhã, 15.

Os Interessados deverão, ütrocslm, { 2—2 DLYVOLA
apresentar os pedidos de cornada at<3
áa 17 har*M da hoje 14.

I

Ks
1—1 CALOURO .. ., M?
2—2 CONSULTIVA -6

3 KHANTAGA .. 50
3—4 BONNE AMIE ft»

5 MARAN  ¦• *"
4--6 NELL GWYNE 5»

7 DULIPE' 50

S» PAREO — 1.100 METROS - . RI
10.000,00 — A.S 17,40 HORAS.

B E' 1 T1 N Çt

ELE DIS^E

9 MHH W^f\ ~"'(

PROGRAMA BB PEXBÒPOI >R

tCQHKIBAS "O «IA 1!»

io PAREO — 1.200 METROS R?
10.000,00 — A'3 14 HORAS,

Rs.
1—1 JÚNIOR , - . •• ír>
2—2 PETULANTE õli

CHISPA  .. •• 52
3_4 BARODAR 55

PINT  '^
4—6 PAMTAGRUEl, 56

" 4.UU»"- 56

2° PAREO — 1.100 METROS — CR?
10.000,00 — A*S 14,30 HORAS.

Ka
1—1 JAGUARÉ' .;. ,. .. .. .. 55
2—2 NICO b5
3—3 BURGOS 55

ORPHEUS .. .. 55
4—5 PINDORAMA. 55

NAGOR 55

3» PAREO — 1.500 METROS — CR$
10.000.00 — À*S 15 HORAS.

1 VISCONDESSA .. ., .. .. 55
55

3 PILE 55
3—4 D. CRISTINA 55

5 EMPIARA 55
4t-6 NOIVA !»í>

7 IDA 55

PROGRAMA »E SÃO VICENTE

3—5 SAGRAMOR  .. tro
6 FRANCOFILO 50
" LITERAL 64 ,

'1—7 PELELE 52 *
8 NERO
" SCARAMOUCHE

fl

G° PAREO — A'S 17,40 HORAS —
1.500 METROS.

í
1— 1 ARTILHEIRO

HONOS
RIGMACH

2— 4 EI A
GROSELHA  62

ARRANCHADOR  51
3— 7 HIPIAS  65

VIRGÍNIA  67
MISS GOOD  48

4—10 RELANCINA ..... ...62
11 MASSACRE  53
12 CORSO  ro
13 ARAÇAGY .. .. 55

COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVORECER A ECONOMIA

EÍAL>

Sede: RIO DE JANEIRO

Prêmios do "betting": 4o, 5o o 6o
láreus.

Concurso vlcentino 1° e 2o páreos.

Deliberações da Co-
missão de Corridas

Em scssüo realizada paios comlssa-
ries de corricias 110 dia 14 dc í va-
reiro de 1950 ficou deliberado o se-

Para a reunião Inaugurai dc tôrí_í\- • gulnt::
ícira, no Hipódromo Ua São Vicente,
íoi organizado o programa seguinte:

io PAREO — A'S 13,30 HORAS —
1.500 METROS.

t

K.i
1—1 BÁRBARO 53

" BOABDII 66
2—2 ITAITUBA .. 67

" .TANOTA .. .. 55 I
3 SING SING 5o

3—4 CAMERINO 57
" GLADIADOR 57
5 REUNIDO  .. 58

4—6 ANACREON 58
7 1TURBI 58
" CAVIAR „. .. .. ES

2o PAREO — A'S 14 HORAS -
1.500 METROS.

lis.
1-1 RESERVISTA .......... 56

».' S1NUELO 58
2 XALIMAR 56

2—3 IUCATAN 55
" JAZA 55

VOLTA GRANDE .. .. .. 57
SAMPAUI.TNA. 51

3—ü CILCLE 53
• SUIT 5a

BRIOSO 63
MORCEGO .. 58

4—9 DONA BOA  .. 56
10 VIBOR  Cri
11 FLAMOR 58
12 BORICANO .. 59

3o PAREO — A'S 14,30 HORAS —
1.500 METROS.

1—1 TAMANDARÉ"
2—2 NATIVO .. ,.
3—3 HEBACLE3 ..
4—4 HELLENICO .

G GANGES .. ..

Kt.
, bt>
. 54

60
, FO
. 02

¦10 PAREO — 1.500 METROS — CR!,
10.000,00 — A'S 16,30 HORAS.

Rs.
1—1 UMORISTICO ...... ... M
2-2 ARARI 54
3—3 JABOT.LV 63

4 HAZY ,. .. ., 40
4—5 CRACOVIA .. .. .. .. .. 43

6 TARUMAN  .. 52

B» PAREO — 1.500 METROS — CR?
10,000,00 — A'S 1C.30 HORAS.

1—1 POLIDOB ., .,  ,. to
2 GUINEO r.O

2—3 OLYMPUS 52
4 GUIDO 50 I

3-6 OAT.OPANDO 66 f
•» GRALHANA 48
6 DESTEMOR 50

4—7 AMIGO no POVO 58
8 COMENDADOR Vi
" XIRISfAL 50

6" PAREO — 1.200 METROS — !R.
ío.ooo.ca - a*b ic,3s horas.

1
JUtTTIN.-*

Ko
1—1 BOMBtt '., 16

2 DJUTI M
2-3 OCOI . ,. 0

4 3ULTA0  .. ., G6
3—5 SARAMBU' .-.. .. 64

6 BARRICA VERDE TC

Ks
1— 1 TAVA .. .. ., ,. 55

GUIZO  ,. .. .. 54
GITANA E2

.",— 4 JABORANDI 55
6 DULIPE' 48
6 SASSIADO ,. 52

3—7 INQUIETO .. 54
ALTITA 53
PABLO  .. .. 50

10 FRECIIAL -18
1—11 BASCA , .. 50

12 LUCTFER 53
'' PERVERSO 51
" CUMBERLAND .„ . .. 63

4» PAREO — A'S 15,50 HORAS —
1.500 METROS.

a) — de acordo com a comunicação
do veterinário proibir de correr
temporariamen.e o anima 1
Aloa;

b) — permitir que o animal Faioaz
seja dirigido por aprendia:.

c) — a vista d» comunicação du
starter, permitir novam nte i_e
correr o animal Ho^er;

d) — fixar até o dia 1" de março,
o prazo da suspensão im.xuta
no Hipódromo ao jóíuel Lu:z
Rigoni, por infração do ar.igo
67 do Cód_go e seu § úriLo (ui,
disciplina;, após a disputa -io
3" páreo da corrida do dia 11;

e) — mu.tar em Cr? 40J.OO, o jóquei
João Araújo :¦ em Crç 2JÜ,üa,
os jórnicis Artur Araújo, Se-
verino camara, Pedro Coelho
c ümygúlo Castillo, todas por
inrraçuo d0 artigo 155 do Co-
digo (desvio tle linha) mou-
tando os animais Arabiana,
Don Navarro, Joiie, Grão Mogol
e Uganda;

O -— ordenar o pagamento do.s pró-
mios das corridas d; 4 o 5
dês.c mõa,

MSSCRIÇ8KS PARA AS CORRIDAS
DK. 25 JE 36

As Inscrições pura as corridas de 25
a 26 do corrente, serão encerradas ás
12 horas cio dia 16, na Portaria da
Vila Hípica ou ás 14, na Secretaria
da Comiss5o do Corridas, devendo oa
respectivos projetos serem distribui-
dos hoje, 15.

1—1 , 4>;
. 48

.TARAIA ,, 
" DOTI , 

".. 
..

ESCARCEU .. 58
CIIIMANCO  .. .. 64

' PINGA PINGA 56
2— 4 AFETO 68

5 SOLEMAR  .. 50
" SUNNY ro
C CARRETEÍRO .. 50
" RABINO 50

; ? 7 STAINLESS  .. 58
WALKIRIA 48
SULFANIL 56

10 HERODIA .. 54
H PERFURADO 68

4—12 AIRI 60
13 HARAGANO 60
14 DEHASSI -18
15 CHARADA -'&

** SUNLIGHT  .. CO

fio PAREO — A'.í 16,45 BOP.AS —
2.400 METROS.

tiiiiimii]
CAMIStS

SOB h\ E D I D A
GASTE MENOS E VISTA MELHOH
Tricoline ieitio , Cr$ 35,00
Conserto col. novo  Cr$ 20.00
Conserto coL de fralda CrJ 20,00

FÁBRICA:

Largo do Rosário. 9

INSTITUTO HSI, 0
pernas T- õj::;

i.Jiuij... ifltütntgdei duras
rni.ir.;,, « complicações

Or. Joaquim Santos
BAIOS X CRfESjD.Boo

EUA DA QUITANDA. U

Ks
1—1 IIOLKAR  .. .. 60

LUCHON -. .. .. 48
FIGUKIROSA 52

D. CARMELO 52

Dr. 3. Cardoso Tosta
VIAS UR1NAHIAS

Diíri&míme de là í.s 17 bons.
Consultório; Rua México. 164-4.»
- Sal» 41 - TeL 42-0888. Ua.
sMtr.clr.: Dtienib. Isidro, 16 —

Cis» IV - TeL «2457.

FUNDADA EM 1933

SAPITAL REALIZADO
HESEEVAS TÉCNICAS EM 31-12-1348

CrS
SrS

2.000.000,00
110.617.995.50

PELO SORTEIO DE 31 DE JANEIRO DE 1950, FORAM CONTEM-
PLADOS EM TODO O BRASIL 112 TÍTULOS NO TOTAL DE

Cr$ 1.335.400.0C
COM AS SEGUINTES COMBJHAÇÕEG :'

l.a 2.a 3.a 4.a
JVP EBM ZMV ZHX

2.500,00
5.0GO.C0

10.000,00

AFB
6.a

DAE
Título de CrS

" C?S
" CrS

11 Títulos
6 "

do

7.»

CrS
CrS

0.»" DTK
25.000,00
50.000,00

LISTA PARCIAL

De acordo com as informações coüiidas

posteriores rctifica;õss, no Distrito Fecbral e
Santo e Minas Gorais, foram contemplados os seguintes:

pela Companhia e sujeitas
nos Estados da Bahia, Espiri

ESTADOS — NOMES — LOCALIDADES
Imp.

Amoi th.;.

ESTADO DA BAHIA
Durval S. Mascarenhas — Salvador ..,,
Aurelino Gomes dos Santos — Jitaúna
Pedro Almeida — Jequlé
Viriato Joaquim dos Santos — I taquara

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Elsa Barros da Mota — Acioli

DISTRITO FEDERAL ]
Dr. João Vilório Pareto Neto ,, |
Júlio Desar Peçanha I
Augusto de Sá P. Braga Júnior |
Samuel Babo j
Carlos Lins de Souza ,, I
Worner Blumer |
Ednéa Barroso de Melo  ,. ,
Ednéa Barroso do Melo ....
Cap. Joaquim V. Ramos .....
Cap. Joaquim V. Ramos
Cap. Joaquim V. Ramos
Cap. Joaquim V. Ramos
Elisabeth Droese 
Arnaldo Frederico Broda ...
Abeilardo Ferreira Bandeira
Adelino Ferreira Brandão ..
Dr. Júlio Pires Magalhães ..
Diamantino Ferreira Pinto .,
Antônio Larosa 

ESTADO DE MINAS GERAIS
Godofredo P. Fonseca —- Cristina
Josó Carlos Ramos — Itajubá .....
Domingos Coutinho — Rio Branco .
João B. da Mota — Teóülo Otoni
Nazir Chamo — Muzembinho ...,

7.600,00
10.800,00
6.000.0C
5.400,03

11.200,00

7.800,06
5.400,00

10.400,00
6.600,00
5.600,00
5.600:00
5.100,00
5.100,00
5.100,00
5.100,00
5.100,00
5.100,00
8.000,00
7.000,00
6.200,00

10.200,00
12.000,00
6.200,00

11.200,00

5.100,01
10.400.oe
7.000,00
5.400,00

10.400,00

ATE' O FIM DE JANEIRO DE 1950, FORAM AMORTIZADOS
ANTECIPADAMENTE, POR SORTEIO, TÍTULOS NO VALOR DE:

Cr$ 79.535.200,00
O PRÓXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-Á EM 2* DE FEVEREIRO DE 1950,
ÀS 16 HORAS, NA SEDE DA COMPANHIA, A AVENIDA PRESIDENTE

VARGAS. N. 509 — 9.° ANDAR
"EDIFÍCIO 

MONTREAL""PROCUREM CONHECER AS VANTAGENS
DO NOSSO NOVO PLANO"

TELEFONES: 43-4735 — 435112 — 43-7100 c 43-5725

VEIA O MUNDO COM UMA BOA VISÃO

w* W Ji
COMPRANDO NA

ÓTICA NAZARÉ
RUA DOS ANDRADAS — 36 — RIO

TELEF. — 23-5526

Sábado
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Por una noite
extraído de

0 tema de "P°r r»"a noito de

amor" (P°ur ,-íne nult d*amour) —

0 romance de Bmile -Sola, como .'.o

sabe, e do qu-U jâ tornos agora uma

primorosa vers50 brasileira da «Edi-

tora Vee-hl" — íoi todo êlo extraído

dc Casanova. A htetórla envolve vi»-

lios personagem • <-Ue "o íilme "^

vividos ror Odette Joycux, — na íi-

gura de Thére_e" — Hoger Blin,
_ que tem » pwte do complexo «Ju-

j^n" — Alerme, Sylvio, Haymond
Galle, Jacques Castelot o i_lta Flore.

Realização efetiva sob todos os pon-

de amor», tema
Casanova!

tos ue vista, esta apresentação que
a França Filmes do Brasil anun_i.x
para quarta-feira do Cinza., nos cl-
nemas Pathé, Presidente, Alvorada,
Para Todos, Alia o Fluminense. Há,
ainda no íllme notável contribuição
de Edmond T. Grévillc, 0 "metteur-
en-scens'', e do qual Já viu o nosso
público, há alguns anos atrás, "O
homem que não podia amar'*. «Por
uma noile de amor" so coloca, dea-
de Já, entre os lançamentos mals
expressivos do ciri-raa francas em
1350.

Aniversários

"UMA MULHER
CONTRA 0 MUNDO"

O argumento de "Uma Mulher Con-
Ira o Mundo", uma película da
Shirley T-mpie, em qu« a ex-garoli-
nha ie apresenta como sufragivla, é
bastante fraco, muito embora a di-
rejáo de Richard Wallace procuras-
se dar ao trabalho da RKO Rádio
que o Plaxa aprosentou, um tom
mais impressivo, à realida**-» «wo
poderia surgir da tema.

Não se pode negar a esforço do
cenarista para apresentar algo de
interessante sobre o que represen-
tava para a mulher, no inicio do
século, a defesa de» seus direitos.
O filme Mm, poi», um ambiente que
prende a o*-_n_ie, meie o espetáculo
não posso 4o sofrível. Hi, contudo,
algumas passagens com um sentido
cinemirico aceitável, não chogondo
a desagradar, de todo. Quanto «o
.oajuirte o filmo tom altos o baixes.
Shirley Templo não atua com segtj,-
mofa, faltando-lho a itousséria ên-
fase, om dado» mosoeotos. John
Ags_r, seo ex-marido, stflo atW*i*o*i.
Robert Young está apoiras passável.
Josephine Hutchinson num mesmo
plano. Boa fotografia o música atot-
lávol o cond-sooto è ápoco. Titulo
original: "Adventure in Baltimore".

PAULO PORTO

: Yino ver de perto o car
\

te
naval carioca

» !
a Desde domingo último, quo se en-
eontram no R.o, onde chegaram pelo
"clipper" da Pan American Air-
ways, vlndo3 de Nova York, o Sr.
George Weltner, presldenia da Par.-
mount International Filmes Inc.,
sua espOsa, Sra. Berta Weltner, e
o Sr. Arthur Lorcnz Pratchett. vice-
'.presidente da Paramount Internatio-
nal Filmes Inc. e diretor da Divisão
ÍLatino Americana da mesma compa-
nhia, os quais permanecerão no Rio
yt£ (_-u_,._u Uo Carnaval,

li 1

"0 Cxar Negro" é um
semi-documentário

Açílo intensa e brutal realismo süo
» características desse "O C_Sr *Je-

gro" (Tho Undercover Man), quo
. Columbla apresentará. Trta-se Ue
uma história Inteiramente baseada
tm íatos reais, em dados fornecidos
pelo Bureau Federal de Investiga-
ç0.s americano, em sua batalha w-
ra eliminar o banditismo nos Esta-
dos Unidos.'* Glenn Ford é o principal interpreta
desse íllme soml documentário, apoia-
do por um elenco de destacados »p;r-
formers", entro os quais destacam-'ae Nina Foch, Jamc* Whiimoro e
Barry Keiier.

Beijou-mc um bandi-
do", o filme de hoje,

Á nos eines Metro
"BelJou-mo um Bandido'» (Tue

lilssing Bandit), que Kathryn Gra)-
non e Frank Sinatra Interpretaram a

' t» que os seus resllzadori-a deram mú-
: sica fascinante e em T-culeotor, a
,<em ainda a colaboraçflo do Hlcardo
jWontalljan, Cyd Chartssc e Ann MU-
;fer, qv,e interpretam uma seqüência
. dançante de grande efeito, lntcrpre-
.tando "A Dança de Fúria", toda *i-

jcantamento. J, Carrol Nalsh, ator
j «*J-ac!er_st!co doe mais pitorescos,
. Interpreta papel e-ngraçadlssimo, en»
,«neio a situaçúeH do " vaudevlllc". O
.enredo tem por cen&rlo a velha Oa-
llfornla, com teus eostumes pltores-
cos e coloridos, aua vivacldade e sea
romantismo. Sinatra e Grayson têm
•nai» ln(_rpr_taç5c_. no elemento mu-
8ical, sendo digna de destaque a can-
<#• "SUot»'», na w, de sinatn».

Patricio tOuqht estrala
"o cinema ao lado de

Cornei Wilde
> Patrícia Kntght. a encantadora tt-
>osa de Cornei Wilde na vida real,
«caba dc fazer a sua estrita no cl-
•ema, ao lado do esposo, em "Apal-
tonado*,*' (Shoclci-roof). í*>-k_ *- * a

: Columbla apresentará.
Iniciando saa carreira artística ero

WoUjnroo^ Patrida Knight teve som
«imitia o Impulso Inicial do prest.-
*J° ortistico do esposo. ma<? ela pre-nde ía*-er o rosto por si. Procurará
utar p»ra te firmar oo firmamcn:o

^nstrio-iQ de Hollywood o conttnnarMilhando, brilhando cOmo -ertrèla"
««^ primeira grandeza.Ara!-cor.a,!o_i*- ooo epres-nta am»««torta de amor, cbela de dramatl-

cidade e intriga. __._ua intérpretes
principais, Cornei Wilde e Patrícia
Knight estão _ot> a direção de Dou-
gi"s Slrlc. John Baragrcy, Éstlier
Iilinciotli, Howard St. John, Rusg-*1
Còliixís o Charles Bates completam o
"suppor íng-casl''.

CARTAZ DE HOJE
ClNKLAíiDIA — CENTRO IS

BA Ut ROS

METRO-PASSEIO — "Beijou ma
um bandido", com Kathiyn Grayson
e Frank Sinatia corn Ricardo Mon-
talban, L.yd Charisse e Ann Miller.

VITORIA — IPANEMA e AMi_-
RICA — "Apuros de um marido",
com Franchot Tone. Ann Rlchards e
Tom Conway.

PALÁCIO — ELDORADO — flu-
XY e AVENIDA — «Impacto", co:n
Brlan Donlevy, Ella Ralnes. charies
Coburn e Helen Walker.

PLAZA — A3T0RIA — OLINDA
— STAR e MASCOTE — «A Danva
doa Milhões", com John Lun*.
Wanda Hendrlx, Barry Fltzgcrald e
Monty Woolley.

PATHE' — "... Todos Por Um!".
filme nacional de Fenolon, com B:xr-
reto Pinto, Cole-, Maria Gracinda,
Celeste Aida, Emilinlia Borba o Mar-
Iene

ODEON — SAO LUIZ — CARlu-
CA — RIAN — FLORIANO o MON-
TE CASTELO — "Carnaval no Fo-
go", filme nacional da Atlantlcli,
com Grando Otelo —- Oscarito —
Eliann — Ans-imo Duarto — Kocir
Silveira - Marion » n«né Nun-j»
(2« semana).

— "Rancor" com
c Robert Young, o

DR. ADOLFO KONDER — Tran::-
corre, boje, a datu natalicia do Dr.
Adolfo Konder, antigo politico em
Santa i..Cca_-ii_a o ex-Goverliador
desso progressista Estado sul.no.
Tendo. ouiros5im, representacio na
Câmara e no Senado, a sua terra, o
ilu_U-e àrilversarlantc, receberá, sem
dúvida, as mals lncqulvocns duinoni-
•trações üe apreço c simpatia, por
parte ac seus -miiKO. c cOntenânous.

SANDRA PENHA — Comemora,
hoje, o »eu 2o aniversário na a;iclo,
a graciosa menina Sandra Pshha,
filha do Sr. Jcsé Antunes, funciona-
rio da Agência Nacional, e de <ua
esposa Sra. Elza Miranda Antunes.

SRTA. CREUSA DA ^ILVA MA-
CKDO — Páesá, lioje, o antver-irlo
nutaiicio da Scnhorluha Creusa da.
Silva Macedo, Usura benquitta im
nos.a sociedade,

SRTA. ODE SOARES PEREIRA
— A£_-ls:e, hoje, a passagem do -eu
aniversário natalicio a Ü_n-iorir_n_a
Otle Soares Pereira, da redação ia
Agência Nacional.

SRTA. CECY PORTO — Trans-
corre, hoje, o aniversário da Senho-
rlnha C-cy Porto, fillu- do Dr. Ll-
vio A. Porto, médico da A3_i_tència
Municipal o ox-dlrctor do Pronto ¦*>•

rilla Pereira do Faria, filha da viúva
Saturnina Pereira de F«rla, corn o
Comandante Allan Costa Kellos, da
Ac-rovias, íilho do Sr, o Sra, Was-
híngton Sc-lloa.

Conferências
Abordando o tema "Arte e Im-

prensa em Israel", o Sr. R.L -'
Avldar, emlnent. Jornalista do Ea-
tado de lusrue», que uia so e:.-ont..i
en. nosso pals, fará quU.ta-t.lra, 23
do corrente, üs 20.30 ho.as uma
conferência no auditório da A.B.I.

Homenagens
No dia . de março próximo, - á

realizado o banqujte que oB amigos,
corróiigiónáribà e Pdrnlradores do :_r.
_.;czart Lago vão ofercer lhe, n& au-
tomóvcl Clube cio Brasil, por motivo
de sua eleição p;:ra presidente do Di-
retórlo I;!ctro;.o ltano do Distrito Fe-
d.ial do Partido Social Progressista,
As i.Etas de a_l--:;óas eacoiiir_.in-se no
"O Globc '. uo -Jorn-.) do.-. R p.irtis"
e uo Partido Social Progressista. I

Bailes
CLUBE DOS CONTADORES - A

Diretoria do Clube dos cantadores,
conforme vimos noticl; ndo, vem en-
rldaxtdo todos os esforços par. que
rs fcf.tejcs carnn.vale_-cos daqjele ben

mo/ú

corro de Paquetá. A aniversariante | <|Ul»to clube, obtenham o maior éxi.o

a partir de melo

com lio-
t Oeorge

SAO CARLOS
Robert Mltclittm
"Casa Maldita",
dia.

REX — "Clandestinos",
wara Dutf, Marta Toron
Brent, o "Candidato anônimo", com
PhlUlp Terry e Ann Bavagc.

IMPÉRIO — «Caaei-me com um-i
feiticeira", com Fredrtc March, Ve-
ronlea Lake e Susan Haywarn.

C..PITOLIO — S-i£i>es passatem-
po: Variedades, comédias « jornais.

CINEAC-TRIANON — Sesses pas-
satempo: Jornais, desenhos, slioi-w,
comédias e variedades

PARISIENSE - COLONIAL -
RITZ - PRIMOR c HADDOCK
LOBO — "As Dum Santinhas", com
Verônica Lako. Joan Caulflelcl a
Barry Fltzgerald.

PRESIDENTE — "Anjo Perver-
eo", com Cécilo Aubry, Michel Au-
clair o Serg. Reggiant.

SAO JOSÉ' _ "... Todos Por
Um|", com Barreto Pinto, Cole, Ma-
ria Uracinda, celeste Aida o Mnr-
iene, a partir do melo dia (2» eeinx-
na).

CINEMINITA DO LEME — Varie-
dadra para crianças, a partir das it
horaa.

ALVORADA — (Copacabana;"... Todi-a Por Um]", com Barreto
Pinto, Cole. Maria Gracinda :mi-
linha Borba e Marlene (2" «emana).

PIRAJÁ' — "Ninotchka", com
Greta Garbo.

NACIONAL — "O Castelo do Ho-
mem nem Alma'*.

FLORESTA — "... Todos Por
Ural", com Barreto Pinto. Coiõ e
Maria Gracluaa.

METRO-TIJUCA e METRO-CO
PACABANA — «Beijou-me um ban.
dido", com K.ithryu Grayson c Frank
Sinatra com Ricardo Montalban, Cy 1
Charisse e Ann Miller.

IDEAI. — "Mulher do Cais",
com Maria Antonieta Pon3 o Victor
Jiiiic (3" semana;.

FLUMINENSE — «... Todas Por
Uml", com Barreto P.nto, Cole e
Maria Gracinda (3* semana;.

PALÁCIO VITORIA — "Violên-

cia" o "Galante rendição".
VAZ LOBO — "A Noito tem mtl

Olhos" o •¦Bailando com o crime*'.
IRAJA" — "Rua Srm Nome" e

"A'a voltag com fantasmas".
PARA TODOS — -Mulher Inflet .

com I.lbenna Lam-i-q*-».
ROULIEN — "Aconteceu Assim'*

o "Mercado de Consciências".
TRINDADE — -Mocla Fal**" 0

"Por um corpo do mulher".
ALFA — "... Todos Por Um|"

com Barreto Pinto, Cole o Marlt
Gracinda (2« semana;.

CAVALCANTE — "Manon • 326**
e "A Volta do Fantasma".

KM NITERÓI
ICARAI —. "Carnaval no Fogo",

filmo nacional da Atlantida, com
Oscarito. Grando Otelo, Eluna, An-
«elmo Duarte e Roclr S-lveir* (2*
semana).

PALACB •— «caralnho da Tenta-
çío". com Dlck Powell.

BRASIL — -A Cleatrit" e "Uitl-
mo Rodeio",

reunira cuns amlgunhaa numa festa
intima, ra re_._d_nc.a de snus pai.,

FAZEM ANOS HCijr.i
SENHORA»:
Professora Regina Rodrigues ne

Sousa, viúva do jornalista Prof. Gui-
lherme d-- Sousa.

Sra. Duke de Matos Botelho,
espó... do Sr. Ferreira Botelho.

Sra. Raquel de SouSa Lt-So, ej-
posa do Dr. Eurico de Sousa Le.lo.

Sra. Judith Corroa da Silva
Costa, esposa do Sr, Valdem_r Mar-
tlns Costa, do Lloyd Brasileiro.

Sra. Fllomena Bastos M. Teles,
esposa do Dr. João Carlos de Ales-
quita Te es, do Ministério das Rela-
çõe» Exteriores.

Sra. Elza ae Araújo Góis, ,,_¦
posa do Dr. Trajano de Góis, Ito
funcionário do Banco do Brasil.

Sra. Marlcta Tavares Mattas,
esposa do Industrial Sr, Abraão
Matla-i,

í. ...Í-IORES:
Sr. Francisco de Paula a. da 511-

vs, n-sso confrad- do Imprensa.
Dr. Albero Francisco Moreira,

advogado nestn capital.
—- Desembargador Ad--lmar Ta?a-

rt», da Academia Brasileira de Le-
trás.

Dr. Raul David dc Sanson co-
nhecido módico ocullíla,

Sr, Murilo Alves dc Brito.
—• Sr. Joüo Cintra Filho.

Sr. Adelino Augusto Texeira,
do Banco Nacional Ultramarino.

Sr. Osvaldo Nascimento Bi;ton-
-Ourt, Jornalista.

Sr, Mário de Carvalho, nosso
confrade de Imprensa.

—- Sr. Álvaro Pedreira, funciona-
rio da Câmara de Reajustamento
Econômico.

Sr. Josí Esteíânio, funcionário
da E. F. Leopoldina.

—• Sr. Jo3o Carneiro <ia Luz, nosso
colega de imprensa.

Casamento*
Reiilzar-se-A na dia . dc março, »

casamento da Senhorinha Teresa Ma-

Os bailes do C'ub-- d-s pontadòr-.
aerüo r.all.adcs no3 di^a 18, 19 e 21
com .nl. lo ás 23 herac. nos s_io.s

Regatas Guanabam.do Clube
J.Viajantes

A fim da cumprir obrlf-aç,*^ con-
tratuais, seguiu para a Europa, pelo
avlSo da carreira da K.L.M., a lau-
r ad.. pl_r.lst.-i patrícia, Carm.n Vi-
tis Adi.et, que tão grande suce-so
alcançou no concurso Chop n em
Varcóvia e em con.ertos rea'iira.d.>s
rm Paris. A nossa pitrteia «e dlr'ire
á Sul;a onile dará vários conc-rtos.
não somente naquele p..fc*.Passàgplras desembarcados ,-vj
Rio, via K.L.M., vindos da EurOpi._
De Amsterdam: Sr. Goenee; D- Zu-
reli: Sr. GaJoardln!; Sr. Corbelini;
De Lisboa: Sr. Gooseus.

Passageiros embarcados no Rl->.
via IC L.M., com deitlno á Europa;

Carnaval a vista I
Pandeiros, cuícas, tamborins, e até .rlgldolras pequeninas, como

Instrumentos, imprescindíveis à iesta máxima da cidade.
A estas horas, centenas do animais ioram sacritteados com a perda

da vida. a üm de que as suas peles iôssem adapt-idas aos surdos,
ou outras espécies de veículos transmissores da batucada.

£ ainda se laia em sociedade protetora dos '-rumai.',.,,
Mas, voltando ao assunto do triduo carncrraleaco.
Aí estão os sambas e marchas vibrando as su-s melodias, atra-

1 vés das emissoras radioiônicas. das casas de discos da Metrópole.
I e ainda de bôec om boca dos ioliões Inveterados, como verdadeiro

incentivo aos desmandos carnavalescos, onde o cheiro do «/ter pre-
i domina assustadoramente, mostrando, por vetes, o dúbio sentido de

; uma letra lnconveniento a moral, cantada por certos indivíduos pouco
! poHciadoo .. reincidentes em barbaridades atiradas oo público.

Para essas canções que te tornam Imora-e, chamamos a atenção' das autoridades competentes 1
Mais alijumas horas, os carnavalescos seminus. cruzarão os qua-

| tro centos da Cidads Maravilhosa, dominados por Momo e seu Sóquilo.
num delírio de -nconsciéncla próprio dos dias do triduo da Folia.

1, A.

A.'s 21,30 /irort-í, terá início e
transminião esportiva da Tu.pt,
diretamente do Pacarmbú, oruie
se realizará a partida entre o Co.
ríntuins e o Botafogo. Ari Barroso
e Antônio Maria atuarão romo
locutores. José SaaSsa fará oa
comentários técnicos.

Mo próximo sábado; às 14 bo-
ras, a Tupi apresentará o "ti-oj]_

ler" da novela "Ambiciosa", de
J, Silvestre. Os principais papéis
serão entregues a J. Silvestre,
Ha-dé-s Vieila, Ribeiro Fortes
Sônia Barreto, Alba Regina e
Ida Gomes. Direção geral de
Olavo dc Barro».

A Emissora Continental já está
com O gru numerOto grupo ãe
repórteres a postos, para um
intjnso trabalho de assistência

• a população. durante o Carnaval.
rara zurich: Sr. Valtor Moretr, Sa- A exemplo do que fêz no anoIte; Sra. Helena Moreira Sales- Sra. -,„...j„ _ ,-„./• * . „
,\nn T-rn, r-n.,,-- „. passado, a ConUnrnt-nl manterá,i\na j,iuc! Criança Mo*-e ra Satãs; . *durante este Carnaval, um cons.

tante serviço informativo — e;n
Srta. Luchlstnper: Sr. P etro Spro-
vlcro; Sr. Ernesto D_ntlnl. Sr. Mas
Schachenman. Para Amsterdam* Sr.Waísbcrp; Sr. David Spllttcr; S.-a.
Helena Splittír; Para Londres: Sr.
Arthur Robinson Tliorj».

Falecimentos
ZII.DA SAUERRRONN AtmNHt-l-

MER — Na residen-jn de seu genru,Dr. Otóv-io do Carvalho Vale, mem-
bro do Corpo Jurídico da Associação
Co-nercl-l. fnWc, Rra Zllda 5»u-r-
bronn Aurnheim-r, da tradicional ts-
milia flumincnre de Cantagaío e t.a
do Desembargador Dr. Abel Maga.
lhScs. A extinta, além de vários no-
tcji, deUou os seguintes filhos; Du'-
ce, casad, com 0 Sr. Manuel Fetlclo
dos Santos. — Byjviá, casada corn o
Dr, Oiávio de Carvalho Vale, —
Rorilda, casada com o Sr. Eugênio
Ribeiro, — Vera, solteira, — Onvlo
o Alberto, casado., O sopultamrato
realizou-se n0 Cemitério de Marul,
cm Niterói, com grande acompanha-
mento.

'.aí?tu de localização dc crianças
perdidas t pessoas dcsaparecúla?.

»

Hoje, às 18 horas, a Emit-so..
Continental levará ao ar mais
uma edição de "O 

QUE DIZEM
OS JORNAIS", num "scripf d--
Eugênio Lyra Filho. Ntsse pe.
queno jornal falado de 5 minu
tos, a Continental jjasíía ern re
vista todos os principais acon,
teeimentos do dia, colocando <
Ovinte cm dia com os fa-As em
foco — sem des*r a minúcia,
cansativas.

"C0»iveria crn família" o j/ro-
grama de debates de assuntos de
interesse geral, qur a Rádio G"ío-
bo transmite, dará no ar às 22
ho-ras c 20 minutos dc lu>)e.

¦> •

Hoje, às 21.05 hOras, a Tupi Ír_
radiará o programa "Na Corte
do Rei Xaxá". com Ademüd^
Fonseca, Jamelão, Zé e Zildn,
Francisco Carlos, Orquestra Ca-
rioca. Repional de Benedito La.

set.n dol^ "f lhos de San.HOJE O GRANDE
BAH-E DAS ATRIZRS

Realiza-S9, hcJe, ú meia-tio..*?
no João Canano. artisticamente
decorado, o grandioso Bailo dis
Atrizc*. a brilhanto tradiçfip cia
Ca.<,a dos Artlstas.

S**rá Mara R«l>ia coroada Ral-
nha do Hafle das Atrizes cios to-
ques de clarins, num cortejo po.üü-romo. vindo IA do Teatrinho
JariU-i de CõPaçabauo. no lado <las
novas Prncesas.

Rfin.! e.xiraorliiurla animação
e entusiasmo Pm torno Jcssa festiv
ciih. íinaljd^o ê ampdraP. m**is
ainda. i.s rttho- artistas do Ro-
tiro du JacJrepaguá

"DOUOTÉt»-"

&T-. a primeiro de março tV
douro, no Pmxít ;_s 21 boras n
aprestntas&o <1j nova pesa <ie Nel-
*n Rodrigues -— "Dorotéia".

Foi Por Z^niliiiiskj t-sco_iiida a
«jccel«nte artista Eleonor Bruno
para «neunar a portaRonistcr.

Em outros pa|i^is: Lu *a Barre.
to Leite. i>«ice Rcdrimres. M^ria
Borroto IAM- Nleta JunqtKiro «
Ho»5ta Cay.

UM ••CANDOMBlfin
BMANO

O Teatro Folclórico Brasileiro
r^aUxa. hoje e amanhã dois gr.in-
des espetáculos nO R-al &s 21"-
¦ ás 22 boras.

Foi convidado r^r.i essas no-
Ta, exibições o famoso Didi dc
Fr»itas "Paj de Santo'. de \'V*r
<k>s Teles, o maor 0,n'artnO d«

t* com
to".

I>sS<- medo tereniOS. na Cine-
londia. um rcrdadelro "Oodom-
blé..."
"A MORAL,

VEM DEPOIS...

Jft foi fixada a data oarN a
estréia de Kvtj c seu» nrtistas. no
Serrádor. dci«ois das rcíormas qurcs"-ão send0 cr-cula'ias.

No dia 3 do março Borá dada
em "avont-premiíre". As 21 ho.
ms- a delicada coméciia em tres
atos "A moral vem dfpo s •. •"
(A M^e-urina). orisiiial do «sen-
tor italiano Drri0 N*ccodcmj. cm
adaptação !o I^uiz li;U'si ;.. . oar-
los '.iro. A nrotaROnsta s»rÁ
Eva Todos, tendo & seu lado. {-m.
bém <-m pap^:^ do destaque os ar.
tstíis Stuart. K\zn. Villõn. Alberto
Pere?. Armando Bropa t, irts M
Mar. A "miso-en-si-eno" sera da
atris.cttsaijdor,_ Lacitia Simões•
O esppt.icuio a s'r apresentado
r>or Luiz Iglesias aa data -acima
mencnnada seeríi um «sPetáculo
IfKKó Eva

NOVA COMFANWA
DE HE\rISTAS

O orlí-inal qaQ i*r*ir& fvar.*í a
•streia de Bihj l-Yi-r-ira n° re^js.
la é c* autoria «)• Hrljo Kbetm.
marido da ^Cande atri*. em par-
fcRa i-oni Ch:---iica do Garci-s. wns
aírmatlva no nr<"nerod0 espetáculo*1
muâicados- oi cie «r«ii«t-i d« far-
ma que despertará nm tt<t*s5« t<*.
do tyP.ci-. «Ho puMíoo <jt» f r a«

'/ue lera papel brilhante o ita- cerda e Coro Popular.

Bacia de filafe* ™"
"La vie est à tnontet ei non
pas a deccondra"

fERRAERER

íntegro, de nina Inl^ridada morai absolutamente mrutgar. noricao
Peixoto, desde que assumiu a Presidência da Bepública. o primeira coisr»
que fêt, foi não dar agasalho às soücitaçâes dos parentes: n6o deu «m
prego a nenhum deles. A propóeilo. cocta Serxedello Corrêa que.
estando, do certa feita, como Ministro da Fcsenda de Fioriano. incum-
bido do executar a reforma organizada pelo «eu aj*leces*or. o conur-
lheiro Rodrigues Alves, foi obrigado a pôr como adidos, nada monos dc
quatrocentos e cinqüenta e nor© funcionários, visto que havi~m sido
suprimidas em várias repartições faxoodárias. as tesourarias. Acontece,
todavia quo eslava Sertedelo a pensar como iria resolver somclhanto
sfru-rção, quando ao comparecer co Itamaialí. para despacho, lhe en-
trega o próprio Marechal om pessoa, uma lista com cerca de sessenta
nomes para serem nomeados, alegando que parra tanto dispensasse até se
fosse preciso, os indivíduos tidos c herridos como rnonarqul»l-*s. mas
quo desse lugar àqueles bons republicanos...

— "Não é possível. Marechal ! A reforma tem intuitos de economia
— observa Serxedello — e eu vou Ucot com quatrocentos e dncpienta o
nove empregados adidos 1 Vou faxer om nomeações com escrupulosa
justiça". Dito — acrescenta Senedello Corrca — "logo comecei a lavrar
os decretos de nomeação". Assine-vaos e passava a Fioriano para que
também os assinasse. Chegando oo Estado de Alagoas, terra natal
de Fioriano Peixoto, resolveu entretanto, o grande vulto da República
dixer ao Marechal: — Suo lerra!... V. Excia tem pciente» c amigos
a> e conhece melhor o peasoal do que cu Aqui

-Candomblé" da Baha Juntamcn- l Teatro Orlo-s Coars. assi.t_r ft

estão todos os
papeis e V Excia. verá quem deve t*r aproveitado " Isto loi toda-
via quanto bastou para que Fioriano. do sobrecenho lech-do lhe U»da-
gasse curioso: "Você não iex .usttça? . E md decr maior importância
à sugestão de Serxedello: "Dê cá os decreto ejue eu os assino" E assi-
nouos. Passam se os dias e ela que volta agora Senedello oo Itamco-alí.
mas iá agora o que êle trás na pasta são as nomeações para o Estado
do Potó. Tão depressa porém, disse oo Marechal ao que la. foi êste
lho dlsendo: "Deixe ver os decretos e mande vir os papeis, que eu
quero ver como a Justiça toi feita em sua terra I" Oito dias depois,
sem ter feito nenhuma observação ao seu Ministro da Faxenda. Honor, i
devolvia os decretos devidamente assinados. Como é iácil de se de-
preender, embora confiasse em seu amigo, ainda assim o grande Ma-
rechal se mostrava cioso de seu dever de chefe de Estado. Queria ver
tudo. saber de tudo. Inteirar »r enfim da verdade.- •ra )á tal ves una
amostra da sua famosa divisa de "confiar, desconfiando", gue se pro-
nunclcrva clara nos hortsontes da b* trincada política de eeu tenspo ..

PONCTO

estrela <la mais perfeita das n«s-
sbs intérpm',; dr coméda

Ao Jadõ dr Bilii ««remos Mcr»
Ruhía. a jnsintiante <*strcl.. loira
<?ue «e i--.n_ou l_a;nha das Atr^es
d» 1950; Violeta Terras, notarei
otrls cOmica da revisla: F^Ua^io
Marca], ator d° gr.ind<'s recurso».-
CatalV) soberba cômico da cotnt-
d«:; Jardi JcrcolU Filho, um
frx\& ««to poucos: Belmjra de Al-
mekiit, um noa>c dr eittrooitlinario
prestigio na comédia e muiiOi ou-
tros nomes dc írand1* proí^ão nc
teatro «aus-cado. As mus-.cas da m-
viM<* $fio d^, ViVers| e Pai*a 6 B«b|
Ferreira; a ooreoj-rafta ••• EinUo
Alonso o a cenografia de P»n«m-
buco d« 0íi»eií» Oue tom ui»a car-
reir* vitoriosa no te^ro,

A e**réla d* BJH1 FrTcira n-»
(*omp:n-ila de R-v«ta« Heli*> ll .
beiro cst*t sendo a^rsrdad» com
»x*i^ordiiiw-io int*rewe.

ESPETÁCULOS
REGINA — «Beijtune e v»

rfts!M. pel.i ( (--j-AnSi., Bibi fei»
reira. á*. 20 - as 22 bom*.

RIVAL _ Teatro Vol-latir»
Brasildro. 4S 20 e _.. 22 Honw.

TKATRO OIPA-^ABANA -"Um deus dormiu |ft e«- o__««|".
Pelo Grupo dou No»cs. á, 2«,W
hora^.

TEM no FOLL1KB HF COPA-
CABANA - -Ele r*m »\",.. U
20 * A» 22 hOrM.

GLORIA — "Obecoti o Gco«r-il
da Ba*.»!" ;-', Companhi* B»r-
reto Pi»»o. fti J0 « â» 22 hor.s.

TFATRO JARDF.» - "A ««.ft?»
«»o ReiM. p»»9 Companhia QA& (*
20 * ix 22 «oras

TF.ATRO Pr W»t.«1 — "AJWin
1 íâlou Fr*»d, ii 20 * á* 71 •cmt.

M.

1
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EDITAIS
'companhia imobiliária

turan.dy s. a.

ASSEMBLÉIA GERAL
fCR.DTNAR.I\

I São oonvialifttlos os Srs. aclonis-
tas a s« reüri:rcm na sede socai.
feua do Rosário. 69 — 1* andar.
lájj H horas do di,a. 25 dc Fevc-
i-o[r0 do corrente ano. em As^in-
'blcia Gei-al Ordinária.
I Constarão da ordem do dia. as
beguirites matérias:1 a- — Leitura e aprovação do

Reia-lòrio da Diretoria.
parecer flo Conselho F's-
tal e balailQO geral ençcr-
rado em 31 ds Dezembro
üe 1949.

b) ~-Eleição. dos membros da
Diretoria. Conselho Fiscal
o seus suplentes.

Éncontfáin't's«i dcsde, Ja. á tíi.s-

pos-ção dos Srs. Acionistas. os
'dQcuméutos a. c|«° se rçfeçe o art-
99 do Dscretc-Le". 2.627 de 23
<1 pSòtéhibrÒ de 1940.

I Kio do Janeiro. 9 de Fevereiro
'c'„ 1950 r~ Tela Companhia Iriio-
lili.ui-a Jurandy. (Assinatura iK-
èivel)

aCirmatín a ausência. c'te-ss Por
cnlital com o prazo de trjnta dias.
3.2.50. rr (assinado) Vicente.
,— E pára que chegue so conheci,
mento do interessado, fot passado
o Presente aiie será afixado no
lugar de costume e publicado na
forma da le:. e'« virtude tío qual
fica o suplicado cjtà'id para. nu
prazo de 3 (trSs) dias. cohtsâtár
o pedido de Suprimento Judiciai
de Consentimento, que aqiislx 'li*
move. prazo este. que «js-rá cen-
tado após o término do Pra?o da
citação. O <tue so cumpra obssr-
vadas as íoi-mali«la-des legas, ejen-
tificado aiiado. o supl-cádq d; que
esta Juizo funciona r.a Rua D.
Kanoel 25 — Io andar. Dado c
passado nesta CaPiíal Federal, aos
s-is cias do m8:' de Fevereiro <lo
ano dc anjl novecentos c c'nquóni
ta. Eu. Wi?lter Nero Ho;-a. Ks-
crjvão substituto subscrcyó c assi-
no no impedimento oeasiciial do
Escrivão. O Juiz de Dircüo, Di*.
Vicente de pâ'r'ias,iCpelhO'; — Cüil-
fere com o original, llb, ü dÇ
Faverejro de 19.50, Walfer f-cnp
Rosa,

JTJIZO DE DIREITO DA 4J
iVAEA nE FAMIPIA DO l^S-

TRITQ FEDER AU

EDITAL de citação. pasSado a
frequeérimento de Margarida Igria-
' cU Augusto, contra José Aunusto.
•'com o paàzò do 30 dias na forma
tábàixò: - O Doutor Vicente de

jl;ai- a Coelho. Juiz d« Direito da
V}0 Vaivá dc Famiüa do Distrito
í?ederal. etc. — FAZ SABER. —
'AOs cü's este virem ou (leio conhe-
('.mento tiverem que l)elo Presente
pita. com o prazo <le 30 (trinta)
dias a José Augusto i»or to<'o o
íbntèudo do mesmo, nos termos da
petição e despacho que se Scçuean
transcritos: — P*Usão de folhas
dois: ~ Ex™o. .Sr. Dr, Juiz dc
Diréilo da Vara de Família —
Margai-ida ígnlicia Augusto, brasi-
1-M-a, domestica, i-esidente á rua
j0Í.taguá«!s n. 59, ncsta cidade, ua-
l-ada cor.i José Augusto, que sc
encontra em lugar incerto p não
tsalaMo desde o aiio de 1920. ven*
rwuorer a V. Excia. o suPrimon-
lo de outorgn nos termos dos ar.
IjeOs 245 c* 251- n. IV. do Código
Civil para assinar escritura dc
voaidiV do iiaiOvCl em condomínio
com terceiro, pelo seguinte; .,-) A
suplicãhte é casada dera Jósó Au-
gusto. pelo regime da comunhão j
de bens. <ito realizado em 1 do
Setembro dc 1906. na Comarca do
Mar de Hpspánhà, Es'ado de M'-

íllias C.erais; b) Por falecimento'do 
sua irmã Clocina llosa Lima.

viuva da José 1'errcira Lima; sem
descendenlèj. nem ascendentes, foi

laberto o respectivo Inventario p£io
i Juizo dn 2' Vara de Órfãos c Su-
jcessõe.s do Distrito Federal. Car_
i torio do P O-Vio. • á Ruplic.into
J7ia qualidade dc herdeira foi par-
lijlhado de comum com seu irmão
íjoão Januário Comdc. o imo\-el
! sito á rua Pereira de Figueiredo
n. 479. antigo 127, na Estação

!de Oswaldo cruz. Freguesia de
JTa*Já. nesta cidade, com os carac-
•teristicos c confrcntaçfíes sc'-it'in-
te.s: "Prédio térreo, feitio chinlet;

ísogue.se puxado, sendo o prédio
•* dependência edifiaadai.s em torre-
tio que mede 10,00 de frente. n,00
nos fundos por 4550 de oxte*>
Bão. fechado na frente por cerca
r mai iiortão do mfldotra. dos lados
» «os fundos r°r pare<les. muro
r cerca de arame farpado confron-
Inndo polo lado direito com os
prédjos 407 c 447. do F.rnanl Mon.
leiro c Armando do Souza ropce-
tlvamento. á e.sqivtercla com uma

, iaiá da "TrefeUurn Municipal ''o
Distrito Federal, sita ant<'s e jun-
to ao Prédio n. 491. de Manoel
Corr&a o aos íundoa c<jni o prâdlo
ii. 400 d:, ma Andrade AràuJoi
de Luiz Tôgedor. avaliado em Crí
30.000,(X) (trin'a mil cruzeiros),

;s'ndo registrado o formal de par-
tilha no R'?g;sU'o Geral de Imo.
»eis. do S0 Oficio, sob o n. ..

:21.672- em 12 de Maio dc 19-19:
lt) Acontece que q suplicànte c seu
irmão João Januário Gomidc- uni-
co* herdeiros do citado Imóvel,
combinaram a venda deste n Ma-
noel Moura. pOrluguôs. casado, co-
merc lante. residcnt« & Entrada tte
Fonlinlu. n. 495. Estação de Ben-
(o Ribeiro, pela imrortancia de
íiuar«nla <" cinco mil cruzeiros
(Cr$ 45.OOO.00); d) o marido da
5upljcante hü longo.s anos, sem
causa lustificHda. abandonou o
lar, eston'.o cm lugar incerto o
nãô s-hiclo desde o ano de 1920.'Testas condições, vem a suplicar.-
te ranusror a V. F.xcla, se dHsn*
dc auto.-za-la a aSsln&t a t-scrl.
ttffa d- venda mencionada, depo.
sítando a metade <ia importância
n rsceber no Banco do Brasil
• m favor da seu marido José Au-
rusío c Cx di.sPOsllãO desse Ju'zo.
sendo expedido o respectivo, digo.
o respect v0 aU-arã de suprimento
«i» outorga. n,i forma da lei. 'I>r-
mOs em que P, tífif-rimento. R|0
de JftneiiO. 31 de Janeiro dc 1950.
¦a.iv.1.-!-;. , Lourivai Surigué dc
íhfidi. ad*'. Jnsc. n. 4.423. —
pssparliO Si (ol'«s dolg —. A-

JUÍZO DF, DIREITO DA DS- !
CIMA ERIMEIEA VA11A CÍVKIi

EDITAL de citação com o pra.
zo 'ie 20 dias, a Francisco C-s-
sanha, que se encontra em liii-jr
incerto c não <W>ido, para ap,-e-
sentar sua contestação no prazo
legal, em virtude de aC!~lo exenuíi-
va que lho move A"tOiiio F, P.O.n.
6el. na forma e;bãj[xo: — O Dou-
ter Darcy Roqüctfcb \'az. Ju!;- Piu
exercicio na Dáçlma Primeira Va-
ra civcl do Distrito Eédsral, Ca-
li tal (lã E*Dublida das Estados
Unidos d0 Brasil. — FAZ c-V':r
a Francisco pcssahha, que usa
comercialmente o nome ds p. p.s-
sianlaa. brasileiro, casado, cemor- '
cianu-. como consta dos culcs. ,-¦•.!!*
se encontra em lugar incerto e
não sabido, ausente <!est,v CapitàL
pelo pretérito Britai de c'ta<;ão
com o prazo do vinte dias. conr.
derar-sc-á o mesmo ci'- áo pára
no prazo de de.t djas, após o cie-
curso daqueles vinte djas, contes-
tar a ação executiva eb. . d-go.
que lho move Antônio É. Rang>],
em virtude <lc Já ter sido feito a
penhora conforme consta d3 car.
ta Precatória junta aoa •gutos, tu-
do de acordo com as p°ças ad-anta
transcritas: — "Exmo, Sr. Dr.
Jui;: de Direito tíaã Vara Ci*'£l.
— Antônio E .Rangal; brasileiro,
casa-lo. comofciantc. esialat-leeido
na cidade de Campos, e. do Tílo
dc Janeiro, ã rna Carlos <'e La-
cerda n" 29, vojn propor contra
Francisco Pessanha. brasil" ro. ca-
sado. negociante. 0ra domiciliada
c resíd.cnie n'--t:i cidade á raa

203. ápàvfclFerreira JY.ntes
201 (Bairro dc Gr'Jau) à-presento
ação cxeeutiva pelos falos e fun-
damentps c para o.s fins quc passa
articular-. I i-» O réu aválisdit
para o autor uma nota promisso.
ria do valor de oitonta mil cru-
zciro.s emitida em 25 de março do
1946 a favor do Banco . Ribeiro
Junqueira S.A. com v°dciniento pa.
ra 22 do julho de 1946 (doe j. n°
1) II — E vencia a <'ivida o réu
por scu filio c procurador (doe.
i. ii" 2) OI30 Riangel Pes.sanha
reforou — digo. refoi-mou-a com
o pagamento °m dinheiro de Cr$
16.000,00 o emissão dc oulra Pl-0-
missoria do valor dc Cp*, ....
<>4.000,00 Para a qual solicitou
o obtev-e o aval do autor, sendo
corto que o credor, para meüior
Karantir.se. retove o titulo ori?1-
nárjo çpmprometendo-Se a re.-titul-
lo após a liquidação integral da
divida. HI i— Também a noia
Promissória de Cr$ 64-OOo,on íoi
por seu turno reformada no y?nci-
mento mediante o pagamento de
Or$ 14.000,00 e omissão, em 2
do março de 1947 de outro titulo
do valor (lc O? 50.000,00 igual-
mento emitido pelo pròcura<lòr do
réu (doe. j. n" 3) sob o aval
do autor, IV — Ainda vencida
a divida o réu entrou a protelar
o sou pagamento e não d realizou
não Obstante 03 vecmente.s prutes-
tos do autor avalsta (doe. J. n°
4) que foi afinal compelido (does.
Js. ns. 5 e G) a resffabar. com
grande sacrificio a cambial o [,a-
gar os Juros da mora CrS ..
1.426,40), recebendo também do
portador o titulo originário dc Cr?
80.000,00. V — Assim o Autor,
com fundamento nos t tulos exibi-
dos (cits. does. ns. 1 c 3) é
credor do réu da importância de
Cr$ 51-42G.40 (cinqüenta e um
mü quatrocentos e vihle e sela
cruzeiros c quarpr.ta centavos) VI
— Do onde Q presente ação alCyC
ser Jtalgada precedente bem como
sulasistcnt^ a penhora adiante re-
querida parn o fim dc scr o réu.
condenado ao paramento ''-a, men-
cenada importância. Juros d- mo-
ra a partir de 20 de nxajo de
1947. faononrios do a-1 vogado <io
autor ¦ custas. VII — Finalmen.
te ~ O au't.r Pretende provar a
verdade do alegado, no caso de
contestação, corfi provj documen-
tal. depoimento pessoal do reu. re-
ná do confesso, requisição de i(!.
formaefies ao Banco M>-*irO Jun.
quatra S. A. evam», pericais e
testemunhas. N^st^s Itbkh. re^
<l«r, K, *»t*: a) m *»Ç*0 dc

réu Para pãgiay 110 prazo de 1-1
horas a mencionada quantia dc
Cr$ 51.426,4*0 ou nomear & P6*
nhora bens livreg 8-sucietn. digo-
Suficientes, b) A expedição CU'4
caso contrário de carta precatora
ao Dr. Juiz da Direito da Comar-
c'a de Itaperuna. E. do Rio dc
Janeiro. a fim d2 que se efnu'
ali a penhora no unlco bom co.
nheeitío do réu que -5 a' terça par-
te ideal de sua prbpWcdade do jmo-
vel aericolá c respecliyás b:nfei-
torias- denominado Agajas Claras
suo no 2° distrito do muhiçlpi'0
de Itaperuna eom a íirea total de
9ii hectares e go acre^ ou d° 20
alque'i*c8 geòmctricoá cividindo.se
pela írente' com Scrgiò Dias Péçly;
polo lad-j dc cima co:n Anr.euof
Sarmento de Barros. Brlbini Oar-
donis. Manoel Gomes. Edoiilás da
tal c I-uiz dos San'0.-, Souza: e
pe]a,s vertentes com Jerpnlnio A.n-
drade Filho e uuem d'! direito itiib-
vel Cf.se de que são còndominlçs I
José Lourenço E/aiigel c Raul Rauí
g^l e uâ.ofrütüafld D. Alice cjas
Bántójj Rangel, c) A citacSp do !
véu e dc sua uiiilliçr D. Al'ec i
íüiva RangÇl. apõq a penhora i>-- jra contestar a ação 113 prazo legal |
e a aconipániiárem cn-, todos 03
seias termos, pena de revclia. Dar- I
cio ó cáusâ o válór dé Cr? .... 

'

53.000.CO. P. a V. Excia. dele-
rimeilio. J5. R. Má; Iíio d--- Jà-
neiro, 19 de mprçò <-k 19^8. Jai-
me Ferre)r,^ La.r.il]m, ]Q';:»acho. A.
c'te-se, Rio Í5AA5. (a) J. B;
Siqueira. — Au^o de penhoj-a dB
fls. 1-1: Auto de penhora o cl;-ro-
sito. Aoa dei^ dias do mês dc
junho dò ano C." rr.:] novecentos
c quarenta e nov-e, no lugar de.
npníjhàdo Augu. digo. Águas Ci.'..
ras ou Alegria, distrito da vils
de Nessa sánliorâ da Penha. sri>
gündp inunicipio ç comarca de Ite-
periina. Estado do n;0 de Jr.n."i-
ro. onde foi vjnáo o oficial de
Justiça Compaailíolrp José de %e|i.
tas. comígO tairibeni oficji.il de jus-
toa abaixo assinado, e z\ spmlò
pm cumprimento do manda-lo retro
o sua rosPeitiavel assinatura, e.,,
virtude da carta rre?atot-ia vinda
do K.xmo. Sr, Doutor Ju;-/. de Di-
reito da Décima Primeva \'Ò.V&
C vel do Distrito Federal, extra, i;
da dos autos da ação executiva
reluerdq POr Antônio E. Rangel. I
contra F, Pessanha — Fran-
cjscca 1'essa.nha que também assi.ia
Francisco da Süv,a Pessanha- pro-
cedam á péníiòra da tcrça parte
ide-al da Propriedade do Águas
Claras ou Alegria pertencente aos
executados F. Pessanha Fra-,C'Sco
1'essanha que também se assina
Francisco da Silva Pessanha <-
sua mulher Dona Alice Carolina
Rangel pessanha. situada no se-
gundo djstrilo deste municipio com
a,s benfeitoi- as existentes na r,;-
ferida terça parie que consta d?
tpinta o dois hectare^, vihto o
seis ares e sessenta e seis milési-
mos do alqueire do terras dos de
com por com braças, que se djvid'*.
toda a propriedade Aguas Claras
ou Alegria Pela frente com Sergio
Dias Peclio, Francisco Rangel
Inácio. pelos fundos, digo fundos
com Sérgio Dias Pecly; polo ]ad0
de cima com Antenor Sarmento
de Batfros. Balbina Gárdònjis. M»a-
nool Comes Adon;a.s de Tal e Luiz
dos Santos Souza; c pelas verteu-
tes com Jeronimb Andrade lflllio
e mais com quem do direito. Poi
nada mai;- constar lavrei o Pi<_
sento auto nue vai assinado pelo
Senhor Benedito Deusdedit Alves
de Almeda. depositário particular,
(•ue se obrigou &s penas de f el
depositário impostos pela lei. as-
s:nando também esto auto, o .ofi-
ciai de Jus'iCa companheiro José
dc Freitas- comigo também Edson
Pinto Peçanha oficial dc justiça
escrivão da difgehçiÁ quo o cs.
croyi. Águas Claras on Alegria,
2 dP junho de 1949. Benedito
Detisdodlt Alves de Almeida. Jo.
sé d« Freitas. Oficial de Justiça.
Edson P^nto Peçanha. oficial da
Justiça, — Despacho d* fls. 43:
— RxPcça-sc os iditaiH pelo prazo
minimjo. Rio 15.7.49. (a) I. RI-
beiro. .— E assina Para que che-
guo ao conhecimento do interes.
sado. mandei e>:po,ljr este edjtal
e outros dc Igual teor nue sci'ão
publicados e afinados cm lugar do
costume, ciente dc qu« este Juizo
funciona no 5° andar do Palado
da Justca á ma d. Manoel n"
29. Dado e passado nesta cidade
do Rjo dc Janeiro- a03 31 dias
do mês dc Janeiro de 1950. Fu,
Jos« Maria do Abreu e Silva, es-
crevonto. datilografei. E cu. Tal-
ma OamPOs Guimarães, escrivão,
subscrevi. — (a): Darcy ROquete
Vaz. — E.st.1 conforme o orisi-
nal. Data supra. — o Kscrivãn,
Talma Campos Gujm-arãea,

JUÍZO DE DIREITO DA
QUARTA VARA ClVHL

I-EILÃO
EDITAL do s9gunda praça e

publico. ~- Dos hens penhora^oa
a Annj B'rman. com o Prazo d"
'ler (10) dias na forma ebai.vo:
— O Doutor Leonardo Smith da
Lama. Ju2 <Jb Direi'o da Quiita
Vir» Civ«l do Distr.io Federai,
etc.. — FAZ SABKR eos qu» *i.
rem cste Edital dc Primeira Pra.
ga tgg o pl^2 :'-- àc?. **• 0c

A praça
no da 23 «o correnie mv$. ás
13,30 horas, ft rua D. Manoel n°
29 — 5o andar. "Palácio da Jus-
tiça" no lugar do costume. s»rá
apregoado pelo p* teiro dos Au-
ditonos- c vendido a quem maior l
preço oíerecer acima da àvalJã.iap
do Cp$ 6.ori0,oo. os seEu",ea b3ns
moveis Penliorados a Ana B'1-man.
na aÇúo Executiva que lhe inove
a Malharia Confiança Ltda..
A_vcnida Princesa Isabel. n° 72 —
apartamento n° 1002. — rala de
Jantar, composta de mesa opstie.a,
1 fáaüeiío com 2 gaveta-; 1 buffct
grande com 3 portas; 1 cr'stale:ra
toda envidraçatía, com 2 prateie:-
ras dc v^dro com fundo e-rp^lba.
do e 8 ça'déir'a's com assento e elv.
c^sto de couro, moveis dc est-lo
colonial de madeira esciirá — tor-
noado. — Avaliamos em Cr$ ..
6.O00.OO. peto o abafmento 1--
gal. düca bens irão á praça pela
quantia da Cr$ 5.400,00, c sc
nao encontrar lahçô superior ou
igual á esta quantia serfi, imed^.
tamsrit" yonci.ido em 1= lão a quoi.11
maior pre^o oferecer mediante cii-
nheir0 á vista cu Dança idônea
na forma da lei. (ou sóriiente d-
nliçirò ft vjíiaa). B para nu® esta
noticia chegue a° çòaliccim.entp <ie
todos, miindcu expedir o presente
B fim de s°r afixado no lugar do
costuma c Publcado pe!a I^preri;
Stt na íorniaa da lei. — Rio, clpíâ
de Fevereiro do ano d- 1950. Eu.
José Chaves; Élscrovents juramen.
tado, d-tlografei. — E cu, Ma-
norf Antônio Gciíôályés. Escrivão
subscrevo. — (ass.l Leonardo
Smith d° Lima.

JUIZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE i:*VA IGUASSU

EDITAL de citação com o Pi-a-
zo de 30 dias. — o Doutor Jal-
mir Gpn.alvPs da Fonte, jüjj-
Substituto T-mi»oiúrio da Cornar-
ca dc Nova Igüassüi Iv-tado (io
Rio dc Janeiro, et.*. — FAZ SA_
BER aos que o Pr.sçnte virem ou
dele còiiliec[mentõ tiverem que Ma-
ra da Natividade. q.ie tVnibem as-
sina Maria da Natividade Costa,
portuguesa, viúva, proprietária.
residente no largo dc Rancho No-
vo n° 58. nesta cidade. Justificou.
para usocapiúo. a sua posse so-
bre um térreo stud.b no lugar
denomiaiado Rancho Novo. n-sta
cidade, com 31.407m2,25. com
frenfe para a estrada dè Iguassu,
hoje rle Iguassu. confrontando
pelo Sul cOm João Manoel Coi- 1
rêa. pelo Norte com B^nlamn Pe-
reira de Sàlftanà c pelo Leste com
redro Rejs e cutros. (çr.r. no esse
em que se acàia a casia lançada
sob o ntimoio 556 da rua Iguassu.
o que pelo presente edital. co»>
o pYa.zó de 30 dias. íicam citados
os interessados incertng para no
prazo de 10 djas contestarem o
Pedido- dc usocapião. Para que
chegue ao conhecimento de tedc&
é PdsSado o presente, que so'rá
afixado e publjoado na forma da
lei. Dado c passado nesta cidade
do Nova Iguassu. Estado do Rio
dc Janeiro. aos on^c dias do mos
de fevereiro do ano de mi) nove-
centos e cinqüenta. Eu. (a) Hen..
rique Duque Estrada Mayer; VA.
crjvão. o subscrevo, (a) Jalmir
Gonçalves d^ Fonte, Juiz Subst1-

Comunicamos aoK uo8«o« cltontor. o auugoü ,^, por motivo da
saúde, o Sr. D. B. SholI, ligado à nossa organisação duranto 37 anos
o, por duas décadas, exerceu com probidade e eiiciêncla o catqo
de gerente geral no Brasil, acaba de afastar-se do referido cargo
A função de gerente geral passará a ser exercida pelo Sr. George
Quentin Adamson,

Hio, 1 de fevereiro de 1950,

H. G. DUN & BHADSTREET COMPANY
George Q. Adamson — Gerente Geral,

A praça
ft. G. DUN & BRADSTREET COMPANY

tem o prazer de comunicar aos seus clientes o amigos
a transferência dos seus escritórios para a

PRAÇA P!0 X, 78 3.° PAVIMENTO
onde passou a funcionar desde o dia 6 de fevereiro
corrente.

FRAQUE ZA PULMONAR» 3MI9A0E 0RCAHIÍA»»®!
TOSSES REBELDES • COWVALESKWÇA*TUBERCmOSS

PHÕSPHO*THlOCn01
.CRÀNÜLApp.PÍ-Ci;F.pN)fRECALC)nCANfE E REMINERAÜ .-AOpft'

FRANCISCO CIFFONI & CIArRUA tDE MARCO. 17-TO

limim í is 1

1

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

RV. RODRIGUES ALVES Na. 303 a U31
TELS.: 43-8421 e 23-1900

PASSAGEIROS

"HAQCATIA"
"ITA1MBE"

Sai quinta-feira, 23 c'o corrente,
fts 10 horas, paro:

BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE - ( > ii domingo, 19 do corronto, às
NATAL - FORT<Ut-7.A - S. LUIZ - 

jBELÉM I 9 horas, para:

JUIZO DB DIR KIT()
8" VARA CIVHL,

DA

AVISO AOS INTERESSADOS

Falênc-n de Meliante
Irmão 6 C-a.

Comunico aos interessados quoso encontra nu cartório para fins
dc impügnáçõo no prazo legal ào
pedido de i-o3t]tn ção apresentado
Por Couro Moderno S. A.

Kio cK' Janeiro. 10 de Fevereiro
de 1950. — O Escrivão (Assinalai.
i*n iletíivcl).

1TAPUHY"

i>al quinta-feira, 23 do corrente,
9 horas, para:
VITORIA - BAHIA - MACEIÓ'

RECIFE

SANTOS - PARAMAGUA' - ANTO

NINA - RIO GRANDE - PELOTAS -

t. ALEGRE

EDIFÍCIO ARACAJU - Assem-
liléia Geral Extraordinária _- Nafiii^lidad ede incorpoorador do Edi-fido Aracnjn. convido os Sri.Condíiminos para se reunirom em
Assembléia Gora] no prcí-imo dia
2*1 dc fovereiro corrente, ás 17horas. Cm mcu oscrltrtrio' & Rui
Dclarot. 23. s.s/311-312. a fim dedclbcrarem £obre assuntos refe.'«ntPs á Administração 'lo Edificjoe constituição letíal do Condomi-
nio. Caso não hala numero, rea-
n!r-s<*-á a Assembléia com quai-
rjtiom numero em 2' convocaçfio. ás
1730 horas do mesmo dia. Riodo Janeiro. 10 dc f<>vcreiro do
1950. Oct&vlo Simões Barbosa.
osiiHált

AVISO - A Companhia roe*be coroai, encomendat o bagagons d*
porão até à véspera da «alda d» seus paquetes, até às 18 horas, pola
armazém 13 - Valores pelo Escritório Central, até 16 horas da vòiperc
da salde de (eus paquetes — Os paquetes de passageiros dispõem d*
câmaras frigoríficas.

Aceita-se carga porá transporte, de domicilio a domicilio, om tráfegt
mútuo com a Rede Viação Pcraná — Santa Catarina, para Curitiba (
*'on!ci Grossa, — via Paranaguá e Antonina.

Aceitam-se, igualmente, em tráfego direto com a Estrada de Ferro
Bahia e Minas - via Ponta D'Areia, cargas paio ns localidades servida)*
por aquela estrada, ou seiam a

NO ESTADO DA BAHIA Juerana - Helvécia - Mata e Argolo.
NO ESTADO DE MINAS Aimorés - Presidenta Bueno - Mairinqus

Charqueada - Presidente Gotúllo — Presidente Pena - Francisco Sá
Bias Fortes - Podro Versianl - Teáfilo Olonl - Valâo - Sucanga
Caporangu - Ladainha - São Bento — Quelxpdo — Engenheiro

Schnoor — Alfredo Gr-ata e Aracuai.
Informação» com MARIO CATÃO

Rua Visconde de Inhaúma, 38-1." telefones: 23-3208 e 23-129/

AVENIDA RIO BRANCO. 46
PAÇÇAftFMC • l0JA - lelolone 23-3433 - Embarquo d« passa-i ajjM«r.i *j . Q|)ir0I poto Arm ,3 d0 Ca|s do Pôr10

tELEFONtS:
23-326R - 23-129.

SEÇÀO DE FREIESi
110: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 38-1.° AND.

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARUI - 678)
ARMAZÉM EM MARU) - 6781«aSMAZtM 13 do Cais do Porto. leis. 43-6072 - 43-3374 - 43-5«0

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto. lei. 23-1900

JfliS:y I •-,.. *"*!=*?
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Em cada volta âo ponteiro,
notícias do mundo hiteiro!

— De hora om hora, os latos e os
acontecimentos verificados em todas
as partee, são registrados ao aücroioce
da PRA-9 numa oferta exclusiva dot

Chapéu SARKI5 t.
Ochopéu pra quem tem cabeça i

í*. ; f
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No distrito de Nasareno, em São João De!~Rei,
foram encontrados minerais que sào empregados
na fabricação do tremendo engenho de destruição

hidrogênio
BELO HORIZONTE 15 (Asa

gitess) — A propósito da noti-
¦gia què divulgamos de que em
São João Del Rei no distrito de

f Nazareno, naquele municipio
foram descobertos depósitos de
jBpodumenio, minério de Litio.
içíemento radio-ativo que en-
Jra na composição da bomba
4c hidrogênio. Podemos infor-
jsiar ainda quo, há bem pouco
íempo, descobriu-se em terras
jo Estado, uma jazida de mi-
X-rios rádio ativos que poderá
rir a tornar-se uma das mais
importantes do universo, da-
nas as proporções e combina-
£ão de diversos desses elemen-
tos, jamais observados ante-
rlormente em qualquer outro

Íicál. 
Técnicos do Instituto da

ocnologia Industrial, chefia-
jlos pelo professor Djalma
jSuimarãps, após uma série de
pesquizas efetuadas em São
loão Del Rei e arredores, lo-

calizarain naquele tiadit-íonal
município importantíssima ja-
zida de minerais rádio-ativòs¦.
Análises de laboratórios vie-
ram constatar, posteriormente;
a presença de djalmaita, mine-
rio dc urânio, spodumenio, mi.
nério de litio e tantálita mine-
rio de tanta!o. Todas essas
substâncias são de caráter al-
tamente estratégico. Senão, ve-j
jamos: o urânio foi o ek-men-l
to básico da fabricação das i
bómbaj. atômicas que destrui- Jram Nagasaki e Yróshima'. 0|
liíip que, desiritegíado, produz jo^ tKonio, o elemento explo.i
sivo da mpderriissima bomba
de hidrogênio, é extraído do
spedumenio, encontrado em
.¦•rando proporção naquela zona.
O lido também é empreirado
na medicina, na fabricação de
certos vidros especiais, em !i.
Ras metálicas e em esmaltes.
Por último o tantalo, empre-

Mado cm grantíe escala em
açumuladóres Para aviões, nã]
construção do fios para as vái-
vulas ck-tiônicas .radar e ràj
dio-trarismissôres, tem também ]ampla aplicação na cirurgia'
óssea. Esse último elemento j
durante a guerra custava tt?n
preço fabuloso: uma ton--lada|
de tantaüta, minério de tán-
talo, valia mais tíe 120 mil'
cruzeiros, valendo ainda, após
o término das hosilidades mais
de 3Q mil cruzeiros por mil
(pulos de minério.

êtínião extraordinária
da Comissão Estaaual de Preços

VITÓRIA, lõ (Asapress) —
Sob a presidência do Dr. João
Carlos de Vasconcelos e do
Dr. Arnaud Lima Cabral, de.
legado de Economia Popular,
reuniu-se, extraor(iina,-iam..nte,
a Comissão Estadoal de Pre-
ços. Foíani tratados, entre
outros, dois importantes as-
suntos. Us proprietários dos
Lares apresentaram um me-
morial pedindo fosse fixado o

preço único de sete cruzeiros
Para a cerveja de qualquer tipo,
Após animados debates a co-
missão resolveu manter o as-
stmto em estudo, intimando o«s
interessados a juntarem com-
Pro van tes do alegado.

Apreciando o requerimento
dos torradores de café, a co-
missão interpretou a última
portaria baixada pela CGP no
sentido de considerar o íabe-

lamento do produto em sus-
penso, até uJterior delibera-
çãò, sendo obrigatória, poréma fixação d0 preço do pacote
d prodtit vendido n varejo.

Coin a cooperação da Dele-
gacia de Economia Popular, a
Comissão empreendera enér-
gicas diligências, visando O
cumprimento da tabela rela.
tiva ao preço do peixe.

TADOS
íüo Paulo

M/L RELÓGIOS È?,I L*:,í
CONSTELLATIGN

O Ex-Minislro suiço víssFa o Sr.
QtávSo Mangabeira

SÃO PAULO,
- A bordo d'*

15 (Asapress)
um Conteila_

' SALVADOR, lõ (Asapress)
s— Em companhia do Sr. Er.
«nesto Holsmann, Cônsul da
^Sulça, esteve no Palácio da"^clamação, em visita ao Sr."Governador do Estado, o Sr.
•Rappard ,que vinha exercendo

presemação dioloniátíca cia;
Sui-r-.i no Prasil. O Sr. Rap-|
Pard, que colaborou com 0
Sr. Otávio Mangabeira, ão]
tempo em cjue este ocupou a í
pasta das Relações Extério»
res. acaba de aposentar-se, e

Ji acerca de 30 anos. primeiro [ aqui passou ds viagem para a'tramo secretário da legação, e' Europa, fazendo-se acpnipa-
depois como Ministro, a re- nhar de S. Exma, esposa.

foram tragados pela pi
MACAPÁ, lõ (Asapress) -

Comoventes cerimônias foram
: realizadas nesta capital, em
memória do médico Hélio Sil-
va e do guarda Jacy Filguci-
ias, que, no cumprimento do
dever, pereceram tragados pela
pororoca, quando viajavam no
.Rio Cassiporé.

Os corpos chegaram a Ma-
capa em urnas especiais, a
bordo do iate "Itagary", com-

011
parecendo ao trãpiche muni-
çipaL o Governador, altas au-
tpridatlcs e grande Parte da
população. Urn destacamento
da Guarda Territorial prestou'
as honras fúnebres, j

Os restos mortais do médico [
scguii-am para Belém, a Pedido!
da familia, enquanto que os
do guarda Jaey,( foram inhü-
mado.s no cemitério local. Na
ocasião, a Guarda Territorial,
executou o toque do silêncio.

oul para as leias eleitorais
CAMPO GRANDE Mato Gros-

so, 15 (AsaPress) — "Tribuna
do Povo" será o novo jornal
a surgir nesta cidade, em prin-

Vtipios de março. Trata.se dc
nm jornal periódico que pro-
mete ser o melhor jornal do
Kstado, possuindo maquinado
próprio.

Estará a serviço do PSD e
manterá um suplemento espe.
ciai dedicado á luta pela res-
tau ração do Território de Pon-
ta Porã, bem como pelas indi.
cações de nomes daquela zona
á Câmara Federal e Assem-
bléia Legislativa,

j tion foi apreendido uni contra-
I bando de mais de mil relógios,

secundo informou á reporta-
gem o fisca! de serviço no aéro.
porío de Congonhas, O pro.
tinto da apreensão foi reco-
lindo & Fiscalização das lm_
portaçoes aéreas. Não foi até
o monii«n'o esclarecido quem
é o autor do delito,

CONTRA OS FURTADOS
MUNICIPAIS

SÃO PAULO, lõ (Asapress)
A Federação das Industrias

dirigiu-se a0 Senhor Marrey
júnior, em um memorial; pe-
dindo qüe sejam os feriados
municipais declarados "sem
interrupção das atividades co.
merciais e inductriais" pois
somados aos domingos e de-
mais feriados, os dias de tra.
balhos são reduzidos de ma.
ncíra a prejudicar seriamente
as atividades produtoras.

TRINTA MILHÕES PARA OS
MUNICÍPIOS

.SÃO PAULO, 15 (Asapress)
Foi aprovado na Assembléia

o projeto do deputado Lino
Mato que autoriza ò crédito
de ,'i0 milhões de cruzeiros
para ajuda aos trinta munici-
pios que sofreram danos cau-
sadOs pelas chuvas que castl-
garam o Estado nos últimos
quinze dias.

•F/CE-CONSÜLADOS DE !
PORTUGAL

SAO PAULO, lõ (Asapress1)
Noticia se que foram cria-

los pe'o governo português
Vice-Consulados portugueses

i nas cidades de Marilia, Ara-
| çatuba, PrestàJriije Vencesláu

e Tupã.

TOMOU POSSE A DIRETORIA
DA ASSOCIAÇÃO CO-

MERCIAL

SÃO PAULO, ir, (Asapress')A Diretoria encabeçada pelo
senhor Henriquo, Bastos Fi-
Ibo, que administrará a Asso-
cinção Comercial de São Paulo,
no biênio lOõO-õl tomou pos-j
se hoje. O atual presidente é
pessoa de grande projeção nos !
meios comerciais de São Paulo. Jjá tendo representado o comer-
cio paulista na conferência in-
temacional de Chicago e na |
reunião de Araxá.

PEDE o R/^TABELECIMEN-
TO DA EXPORTAÇÃO

S. PAULO, 15 (Asapress) —
A Associação Rural de Pinda-
monhangaba oficiou a Fede.
ração das Associações Rurais
do Estado, pedindo a sua in-
terferência junto ás autorida-
des federais no senüdo de se-
novamente autorizada a ex-
portação. Informa a Associa,
ção (pie é esperada êste ano
a maior safra já registada, te.
mendo-se que os preços ofe-
recidos não cubram as despe-
sas feitas."Criiese Mie,

munista, educado
tipicamento

Em ascensão a exportação de
minério pelo porto de Vitéria

VITÓRIA, 15 (Asapress) —
A exportação de minério pt"o-
cedente das minas de Itabira,
no Vale do Rio Doce, pelo
porto dü Vitória, está experi-
montando acentuado cresci-
mento, a partir de 1940. O mi-
nério, considerado um dos mais
Puros e de maior teor de ferro
metálico do mundo, está sen-
<lo consumido pela indústria
metalúrgica de quase todos
os Principais paises do mundo.

Em 1949, a exportação atin-
«iu 472 mil, toneladas métricas,
indico bastante expressivo, re-
sultando em mais 4 milhões
de dólares de divisas para o
Brasil. - |

° minério exportado desti-
iiou.se ao Canadá, Estadas
Unidos, França, Bélgica e Ho.íanda.

Para se tor uma idéia do
progresso «Ja exportação daimportanto matéria prima, o
Q"adr0 abaixo é bastante ohi.cidativo: 1946 — seis naviosc0>» 40.328 toneladas; 1947
wm 40.328 toneladas; 1947* - 19 navios com 173.190 to-

neladas; 1949 — õ7 navios
com 472.000 toneladas. Veri-
fica.se, portanto, (pie no ano
último o porto de Vitória des-
Pacbou 11,7 vézcs mais que em
1946; isto c\ apenas quatro
anos atráz.

BELO HORIZONTE lõ (Asa*
press) — O delegado Luiz Soa-
res da Rocha, concluiu ontem,
o inquérito sobre o rumoroso
crlmo de que f0i vitima o mo-
torista Francisco Isoni, mais
conhecido por "Marcha-á-ré",

e quase á meia noite, fez en-
trega dos volumosos autos ao

ANTIGÜIDADES
CASA ANG LO-AMERI-
CAMA ANTIGÜIDADES

LTDA.
COMPRA I VÍNOt& r>A ASSEMBI.É1A. Cí

Em Pirapora sobem vertiginosa-
mente os preços dos artigos

continuou dormindo. Agora os
marchantes se reuniram e au-
montaram de um cruzeiro o
preço do quilo de carne verde
que passará a custar Cr$ 8,00.
A CMP continua em paz. Os
vendedores de peixe para co-
laborar na alta resolveram por
sua vez aumentar o preço do
peixe. E a Comissão Munici-
pai de Preços de Pirapora con-
tlnua tranqüila.

RELO HORIZONTE lõ (Asa-
press) — A Comissão Munici-
pai de Preços, de Pirapora,
vem se mostrando inoperante
c inútil desde sua designação.
Diversos aumentos de preços
em gêneros de primeira neces-
sldadc tem se verificado sem
que a CMP tome as providén-
cias necessárias. Primeiro nou.
ve o aumento do leite. A C.
M. P. não se moveu. Os pa-
deiros resolveram desrespeitar
o tabelamênto c a Comissão

CO-
para o crime"

Juiz José Fernandes oc An- J
drada, em sua residência. O re. i
latúrio daquela autoridade é!
uma peça longa. Cinqüenta!
folhas datilografadas, hlsto-l
riando minuciosamente os fa-
tos. Entre outras coisas, o de '
legado Luiz Soares da Rocha,
assim se refere ao Dr. Bomual-
do Neiva: "Criminoso nato.
tipicamente comunista, educa,
do para o crime". Ainda no
relatório dc delegado., são
apontados como assassinos d-*
Isno, o médico. Juntamente com
Zuzn c Gerado, e o movei do
crime foi uma carta que rou.
bou a vida de um homem e
matou as esperanças de um
moço".

ESTA SOBRANDO ÁERÓir-

S. PAULO, lõ (Asapress) —1
A Associação Rurai de Tanabi!
télegrafou ao Presidente da]
República, solicitando a rea-1
bertiira da exportação de ar_'
roz, bem como o estabeleci-i
mento de um preço mínimo
para 0 Produto. Diz a entida-!
de que a Produção é muito
grande êste ano, já se encon- jtrando dificuldade na coloca-
ção do produto.

INTRANSITÁVEL UM TRE-
CHO DA RIO-SÃO PAULO

S, PAULO, lõ (Asapress) —
Estando intransitável o trecho
da rodovia Rio-S. Paulo entre'
Mogi das Cruzes e Jacarci, na]
serra de Guararema, o depu- i
tado Mota Bicudo apresentou
na Gamara Estadual uma ln-''
alçapão pedindo a pavimenta- j
ção imediata desse trecho.

PR/ÍJUIZOS EM BAURU
DEVIDOS AS CHUVAS

I
BAURU, lõ (Asapress) —'

As chuvas quc ininterrupta-
mente têm caído nesta cida.
de tem causado sérios prejui-
zos, danificando o piso de vá-
rias ruas, e outros danos nas:
vilas e bairros Pobres dos su. \burblos. j-j' 

I
SOLICITADA MESA REDONJ

DA PARA O ESTUDO DA
CARNE

M
SÃO PAULO, lõ (Asapress) j— A Sociedade Ilurul Brasilei-j

Alagoas
REMOVluo PARA

GROSSO
MATO

MACEIÓ, lõ (Asapress) —.
Foi removido para Mato Gros.
so o Sr. Antônio Gomes ds-
Barvos, diretor da Estação Ex-
perimental de União dos PaL.
mares e irmão dos deputados
Carlos e Mário de Barros.

PORTARIA REGULANDO Ofc
FESTEJOS DE CARNAVAL

MACEIÓ, lõ (Asapress) -»
O Secretário do interior puu

bücoii portaria regulando o*
festejos carnavalescos, nesta
cidade, proibindo o uso de to.
xicos, exigindo apresentação
dos carros alegóricos á cm-
sura da Policia e proibindo o
alto preço de lança-perfume.

MORTO POR UM TIRO

MACEIÓ, lõ (Asapress) —
Quando se dirigia para sua rn
sidêncla o Sr. Agenor de Lima
foi agredido. No desenrolar da
luta o Sr. Lima foi atingida
por um projétil quc lhe oca.
sionou a morte. Inqtieriiio,
antes de morrer sobre o auto*
da aivressão, informou não ter
reconhecido o agressor.

LINtDA BATISTA IRA' A
ALAG6AS

MACEIÓ, lõ (Asapress) —
A imprensa noticia a vinda *
esta rapital da cantora linda
Batista após o carnaval. A

ra télegrafou ao Presidente da . aclamada interprete brasileira.

GRAVATAS
Compre na casa que
só vende gravatas
LIMATORRES
33 - -MORADAS - 33

»ARA OS CABELOS

JUVENTUDE
í ALEXANDRE I

mocidadt

JL Ainda o preço do leite

{

SÃO PAULO, j (Asapres.*-)
— Continua na ordem do dia a
questão do preço do leite em
São Paulo. Somente hoje será

j d»do a conhecer o parecer do
Consultor Jurídico sobre a
competência da C. E. P. so-
bre a matéria, enquanto isso
a PIRESP que diz nâo perml.
tirem as condições attiab ne-

1 nbmna redução no prreo do

República pedindo convocação
de uma mesa redonda para de-
bater o problema da carne.

CONTRABANDO A BORDO
DE UM "CONSTELLÀTION"

S. PAULO, lõ (Asapress) —
As autoridades aduaneiras aé.j
reas do S. Paulo apreenderam |
uni vultoso contrabando dei
mais de 1.00.000 cruzeiros a
bordo de um "Constolation". I

DEZ M/L LITROS DE GA- '

SOLINA PERDIDOS

SÃO PAULO, 15 (Asapress).
— Na cidade de Judiai, no
quilômetro 49 da via Anhan.1
guera, o carro tanque G6.1ÍH),j
em virtude de brecada rápida
teve 0 dt-pòsíto arrancado da"carrosserle". Em consequen-
cia. romp-m-te o recipiente es-
parramando cerca dp 10 mil
litros de gasolina ao solo. O
motorista ficou ferido leve.
mente.

estreará na União Beneficente
Portuguesa e depois atuará na
B;'idio Difusora de Alagoas,

Paro ibo
O PREFEITO COOPERA 7-iA
CAMPANIIA DE COMBATE A

MENDICÂNCIA

.IOÂO PESSOA 15 (Asapress'»
-- Foi organizada cm Cam-
pina Grande nma ComlrtS&O
Diocesana para o combate á.
mendicância, a qual contou
com o apoio do Prefeito que
determinou uma subvenção d*
CrJ 50.000,00 mensais para •
referida obra.

CURSO DJK -\LUNOS DO
SEXO MASCULINO

JOÃO PESSOA. 15 (Asa-
press) — O Colégio dc Santa
Rita, «ia cidade de Areia, ini-
dou cursos também de alunos
do sexo masculino, pois até,
agora só aceitavam moças.

Coasfmção it edifício destila Jo
às atividades pedaiéficas

produto, ameaça de requerer
Um mandado de segurança
contra a declsã0 da CEP si
for baixista. Também a So-1
ciedade Rural está movendo-se
contra a atitude da coopera, j
Uva de Sâo Carlos que passou \ Franriscana

Cr* 1.00 por Htro'

GOIÂNIA, 15 (Asapress) —
Dos Estados Unidos vieram
para Anápolis, faz poucos ano-s,
diversos religiosos da Ordem
Francisco, assumindo a dire-
ção do (Ünásio Arquidiocesano
Municipal, em virtude da com-
pra que fireram da MUra Ar-
qmepi.vcopal de Santana de)
Goiáz. Esse CiStabelecimento
de ensino, por ÍOr-ça de Por.
taria «emanada do .Ministério
da Vlnção. passou, mais tar-
de. a «denominar-se Ginásio São
Francisco dt> Assis, em home-
nagem ao fundador, da Ordem

Nova York o engenheiro ar.
qulteto Frei Cajetan Baumana.
diplomado pela Universidade
do Columbia. O referido sa-
cerdote já trouxe a planta ge.
ral do estabelecimento, que
terá aparldade para 250 aluno*
Inttrnos e 50 semUimcrnos.
contará com 20 salas dc aula,
além dos gabinete» especial!-
•tados de fisica. química e hl*-
tória natural. O terreno Para
I construção do n0vo edifício
do Ginásio Sào Francisco de

a pagar r-oníitrUçSo
. . j destinado ás atividades pvda.quando o convencionado è\ ^^ ddS franchcan0, em

Crf 1,20 AniocUs, acaba de cb.-g.ir de

Assis, de Anápolis, foi doado a
Para projetar a| Ordem Franclscana pelo* in

•!o novo edifício dustriais Jona-, IHiarte e PUi-
cido de Campos, diretores -**
Com^nhia ImoMIHa e de
Serviços Gerais.

¥'M
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Oa2.eí£à Amadorista
Campeões, os juvenis do Cruzeiro F. Club

rllhanfe feito do clube de REALENGO
VENENOS

SUBURBANOS
SOMBRA DA NOITE

Bloco carnayalosco A turmc
do Puxa-Pux a, do 8.° andar, jó
(e: a sua fantasia, o ninguém
sairá de "máscara". Ordem do
General da B__da. O Valfre-
8o; intrigado, perguntou ao Ar-
cíllo por que o bloco não sairá
de cara lapada. Ora, concluiu
o Presidente do Engenho do
Dentro, você não viu que a tur-
ma está mascarada ? Para
qu? "máscara". Quanta lou-
cura...

O Osvaldo Artur Quintino já
organizou o seu bloco, quo sorá
formado de Osvaldos, e o team
está assim organizado: Osval-
do Pereira da Cruz, Osvaldo
Mayo, Osvaldo Maia. Osvaldo
do Botalogo, que 3erá o porta-
estandarte, e outros Osvaldos
do Departamento dos Osval-
dos...

m Foi "plágio" no duro e con-
tinuo dizendo que foi "plágio",

seu moço ! Veneno, só conhe-
ço no futebol; e so exi3te no

' carnaval é "plágio". Não abor.
' reça e csntlnuo seu amigo, por-

que não sou do samba...
_oOo—

Na terça-feira de ccmrval
o General da Banda, homena
geará a crrônica carnavalesca
Por que o homenzinho homena-
geará a crônica carnavalesca
e não a crônica esportiva? Ora,
você não sabe quo o moço o
francamente do carnaval, e fa-
Kendo carnaval o ano inteiro,
bó pode defender os cronistas
carnavalescos ?...

—0O0—
Quem escalou o Alvtrrino do

Castro paTa o jogo Engenho do
Dentro x Rosita Sofia foi o
Br. Norlval Catvalholra, chele
do Departamento de Arbitro»
do D.A..,

—0O0—•
Espero voltar amanhã, se 03

DEUSES deixarem...

TEVE ÊXITO O CERTAME AMADORISTA
O campeonato promovido pelo Departamento Autônomo, da Fo-

deraçãó Metropolitana de Futebol, teve grande êxito e surpreendeu
a todos qua não acreditavam na boa marcha desse certame. O cam-
peonato de 1948, da segunda categoria, não teve o êxito que teve o
certame promovido pelo Departamento Autônomo, isto porque o ama-
dorismo deve ser, separado do profissionalismo, e a Federação Metro-
politana de Futebol não dá e nunca deu o apoio que os dirigentes do
Departamento Autônomo vêm dando aos clubes filiados. Os últimos
campeonatos que têm sido disputados na secunda categoria têm sido
uma lástima, pola falta do epoio, como já disse linhas acima, da
F.M.F. A entidade do Sr. Vargas Nelo é tão contra o amadorismo,
que até os telefones que estavam localizados no oitavo andar do Edi-
fício Cine-c foram retirados, ficando o órgão amadorista sem esle
necessário "aparelho". A falta de amparo ao amadorismo em nossa
Capital é ura caso triste. Os grandes do nosso futebol não sabem, e
se sabem, fingem não saber, que são destes pequenos núcleos, que
saem os cracks para o nosso futebol... O campeonato que se findou
foi uma amostra que deve existir uma separação dos pequenos clubes
amadoristas e estes mesmos clubes devem viver longe do futebol
comercial, e a prova está aí no certame que teve seu término domingo
último, porquo o próximo campeonato deve ser melhor o daaui desta
coluna ficarei torcendo...

''CRISTÓVÃO DE ANDRADE

I .Mil 0 EffRI
¦i-ijpw _—iMiiim ' irr~rri—r~

BLENORRAGIA
E COMPLICAÇÕES

RÜA OO CARMO 49-1.°
Das 1. às 13 boras

Melhora o tráfego para
Campinas

CAMPINAS, 15 (Asapress)
—, O estabelecimento do sis_
tema de, sinalização para n via
Anhanguera, de que demos no-'
ticia anteriormente, está dan-
do ótimos resultados. As ruas
estreitas e o recente estabele-
cimento de transportes coleti-j

vos de Campinas para São
Paulo, estavam perturbando:
gravemente a circulação ur-
bana da cidade, sobretudo no
setor que da acesso á Via. daí
a necessidade que tiveram as
autoridades dc estabelecer a
sinalisação da cidade o da

auto-estrada, que está dando
resultado.

O Cruzeiro F. C. de Realengo,
conseguiu brilhante 

"íeito 
ao con-

quisW o campeonato da categoria
de juvenis. Feito notável da .gil-
riz.<la" de Realengo. Os pupilos
de Gaudenc;o. depois de veiic?rem
0 certame de Su_ sérje. Zona Ru-
ral- venceu. dc forma inSôfisma-
vel. as e£iuiPcs do Del-CastiUio c
Engenho de Dentro. rcspecti.af.cn..
te vencedores das series _Jrb. n«
e Suburbana.

Domingo ultimo, o Cruzeiro ga-
rant-u. de forma, espetacular, o
titulo ao abater o Del-CastUlto.
pelo eScore de 3x2. d°pois de
sofrer dojs psnalües. injusto, -nar-
cados PSlo Sr. Osvaldo Maíó.
juiz da peleja. Mesmo assim, o
onze de Realengo reagiu e. lutan.
dó com fibra, conseguiu derrotar
í.cu i_g.l adver,sf.rio pe!a con'-a-

gem de 3 x 2- mesmo conua a
vontade do arbitro.

O titulo que o Cruzeiro cOnquis.
tou foi pela disciplina dos "eus
integrantes (Iue souberam j.sPe.i-
lar as determinações do árbir-ro.

não havendo nenhum desconsole
o que não aconteceu com o Enge
nho dc Dentro e Del-Gastilho. ,\c
Cruzeiro, os Parabens da "Gazeta.
Amadorista",

i Cr. Jorge Mariani Macliaii
ADVOGADO

Rua Álvaro Alvim 33 e 37 - Salas 615 e 616
Diaviamente de 17 àt& 19,'W

Tel. %2 »19C%

s

Até Cr$ 3.200,00
Compramos diversea máquinas de coalura, de qualquer marca, mesmo

bichada», vagamos ató o valor de CrS 3.200,00. Ruy Maira _ Irmão.
Rua A.U.ides Lobo, 134 — Tel.: 28-754.

Para o desenvolvimento
do turismo entre os Es-
tados Unidos e o Brasil

Procedentes de Washington, via
.{*0rt of Spáin e Belém, chegavam
io RiO( pelo cliper da Pan Ame-
rican World Airways, os senho-
res George Wythe, chfec da Di-
ics George Wythe, chcfc da Di-
partamento de Comércio dos Es-
tados Unidos, c Francisco J.
Hernandcz, diretor da Divisão de
Viagins da União Pan Americana.

Autoridades das maia conheci*
das nos Estad°s Unidos, estão fa-
zendo uma viagem com o fim de
entrar cm entendimentos com
autoridades governamentais do.s
países percorridos e expor às mes-
mas O seu programa de incre-
mento do turismo enlre os pai_
ves da América, ao mesmo tempo
em qu° propugnarão pela iedu-
ção da documentação burocráti.
ca limHando-a ao mínimo.

As duas destacadas personal-
dades da administração pública
norte americana demontração
concludentemente a necessidade
de adotar q turismo como recurso
básico da economia de cada pais,
estabelecendo, desde já, entre os

; países desta part» do continente,
um ritmo acehrado nese s:tor,
paralelo, pelo menos, ao que se

! está desenvolvendo na Europa.
Paro isso. mostrarão a necessi-

dad1' do estabelecimento de uma
Comissão Interamericana de Via
gen«, a organização e o financia,
mento de um programa de pu-
blicidade nos Estados Unidos c a
eliminação de complicações nas
viagens dos turistas.

O sr. Wythe já <\steve no 3«a-
sil em 1948, realizando observa-
ções -*óbre assuntos econômico.,
c"p"cialmrnte era Minas G_rais

|DR. COSTA NQREíRã
CIRURGIÃO

Rua Debrot, 23-4.° andar — Fo-
n. 22-6881 — Residência: 25-0006

A ABI no carnaval
í COnu> vem sondo praxe, há mui-
tos anos, ás diversas d-pendênclas aa
Associação BratÜelr.i de Imprensa
porn.nii-ceruo fechadas nos próximos
dias 19, 20, 21 c 22 do corrente, por
ocusiiio doa íos'.ejos do carnaval,
encerr ando-se d expediente no suba-
do. As 12 horas e rolniciando-so na
quinto -leira, ft, horn habitual.

Ir. lui e
Membro otolivo da Sociedade

de òoxoloqta de Paris-
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário n. 98

A 13 AS 18 HORAS

Fechado o restaurante
da ABI durante

o carnaval
Os serviços d" restaurante da As-

rociação Brasileira de Im_.rcnj._ se-
rflo encerrado." no sábado, apôs o
almoço, para sercm relnlcjadoi, nor-
-__i.l_noi._c, na qumta-feira.

Adota o Governo minei-
ro modernos métodos de

seleção profissional
EM BELO HORIZONTE 03 SE-

NRORES LUÍS SIMÕES
LOPES E JOÃO CARLOS

VIDAL
Com. destino a Belo Horizonte

seguiram por um dos Bandeiran-
tes da linha mineira da Panair
do Brasil, o sr. Luís Simõ'..
Lopes presidante da Fundação
Getulio Vargas e o sr. João Car-
los Vidal, antigo presidentç do
Instituto de Resseguros. Espe..
cialmente convidados, foram as
destacadas personalidades à capU
capital mineira a fim dc assistir
a inauguração do novo órgão da
Secretaria de Educação de Minas
G.rais, o Serviço de Seleção e
Orientação Profissional, projetado
nos modernos métodos da psico-
técnica, de cuja aplicação prá-
tica no serviço público é o sr.
João Carlos Vidal um dos pre-
cursores no Brasil.

Mais uma iniciativa do senhor
Abgar Renault, Secretário de
Educação do Governo mineiro.
ficará o Instituto sob a supervi.
são do professor Emílio Mira y
Lopez, diretor do Instituto de
Orientação c Seleção Profis«ional
da Fundação Getulio Vargas e
antigo catedrático de Psiquiatria
e Psicologia da Universidade dr-
Barcelona cuja chefia era exerei~
da p'lo sr. Syncha Jersy Sch-
war zst-in, diplomado em Filo.so-
fia e Psicologia pela Universida-
de de Genebra e uma das maiores
autoridades no assunto.

Ao novo órgão caberá apui'ar e
selecionar capacidades, ori<?ntan-
do as novas gerações na escolha
das profissõ.-s e submetendo a
tratamento os desadaptados, vi_
sando melhor ajuste entre o tra»-
balho cm todos o.s domínios da
atividade.

Para mantor os seus móveis
vivos o 1 ustrosos, passo leve-
monte, com uma ílanola, óleo de
peroba.

O ROMANCE RUSSO -- Melchior
de Vogue — Tradução de Bri.o Bro-
ca — Editora A Noite, 1049.

Com o objetivo de revelar ao pi-
blico brasileiro um livro funda men-
tul ao conhecimento da uma das mala
feundas e poderosa., literatura de to-
fecundas e poderosas literatura de to.
doa o- tempos, a Editora "A Noite"
ncr.&a Ue lançar, em tradução <lc
Brito Broca, o farno«0 "O Romance
Russo", de Melchior de Vogue.

Dc autoria ds tirai ilustre critico e
ficionlata francês, êste voluruo re-
lata as drigeria úo romance russo,
seu desenvolvimento, as linhas este-
ticas que o presidem, ns rélaçfies
dí, ordem filosófica quo lh_ dão um
ar perturbador e at_ assombroso.

Melchior de Vogue, conhecedor exi-
rolo _!¦_ utn p_l-s e de um povo que
deram Gogol e Tolstoi, Turgu.nof o
D.-tolewski, Puchklne o Andrelv,
projetou em seu Hvr0 uma imagem
precisa c ampla do desenvolvimento
üo romanca naquele pais, situan-
do-o no espaço e no tempo, escla»
recendo a importância dos geni03 11-
tc-ár-os que cruzaram o «seu h orlzou-
to criador, e esclarecendo o publico
mundial sôbrc as singularidades de
uma arte quo se define pelo seu
cunho originalíssimo, pela sua dire-
ção trágica, pela profundidade de
sua interpretação (jos dramas Inte-
riores daa criaturas, e pelo seu som-
brio lirismo.

Complexo. O ROMANCE RUSSO
possui uma clareza Jamais turvada.
Melchior úe Vogue discute o cxpll-
cn, expõe e empara, indica e li.
forma, e. seguindo as seus passos,oa leitores brasileiro-, vã0 pouco fi
pouco abrindo as portas div litera-
tura russa, penetrando em um mun.
do trágica o Imponente quo se de-
Une pela sua envolvente aura cie vei-dade e de beleza.
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TINTAS 77
Esmaltoe — Óleos — V _rntx«s —
Ferramentas para pintores . iodes
os arti qoe paro pintura». Hão
comprem sem consultai a

CASA DAS TINTAS FINAI
Rua Buenos Aires. 77

Fones 23-3132 • 23-3890
•+*•.+?_-.*++.._._,$.{.._ ._._.{_,$. 4,.}
tendo publicado nos Estados Uni
dos um livro que intitulou —"Erazil En expanding eronomj"'.

FRANÇA ETERNA
O 50° ANIVERSÁRIO DE
"LOVISÈ" E DO "VAIGLON"

A próxima «missão de "FRAN-

ÇA ETERNA", sob a direção do
Professor MICHEL SIMON, atra.
vés da RADIO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO — PRA-2, sábado,
11 do coi^ente, às 22 horas, tra-
tara dos seguintes temas:

Quc se fazia mi Paris cm 1900 ?
Que se fazia em Paris em 1950 ?
Qu1- se fazia em Pari.< em 1900 .'

Aplaudiase "LOUISE" de Gus_
^ave CHARPENTIER. cuja rs_

tréia realizou-*, era 2 de feverfi-
ro de 1900; a nova peça dc Ed
mond ROSTAND "I.AIGLON"
era consagrada p<1o público, da
qual "FRANÇA ETERNA*' trans-
mitirá uma cena, a da batalha
de Wagraiu (Ata Vf cena V);

CURSO DE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

EstSo abertas, na Reitoria da Uni-versidade do Brasil, _ Av. Posteir,n° 200, as ínacrlQôea para um cursode Extensão Universitária sob osauspícios do Instituto de Psiqulu-tria — prof. Maurício de Medeiros
e regido pela Uvro Docente Dr.'Ira.y pojrio. as trtflcrlQSes pod.ruoser Igualmente reallza.ta, n;l nUm,.nutraçOó do Ministério ja Kaucugau0 Saúde.

O curso terú Iniciei no dia u a.>»arCo próximo ft, 18 horas. _ rea I.zar-Bc-A todas as t-jrças-f.ua., -. l3notas, no auditório do Ministério aaEducaçüo c 8a_a_. Versara côd;_
j 

"Conceito:; Psiquiátricos dinâmicos •)..
| atuallUado", e obedecor*. ao segun,-te programa: 1« conlerencia — D--envolvimento Inicial da ortentas-aodinâmica em Psiquiatria; 2» — Ate.r|a do Ubido (na concepção Ins-tlntlva do froud); 3- - A Mgunaalnstlntiv,-. de ItTeud. 4* — O locoudente dlnftmlço; 5* - Tjansfsrên.cia afetiva; 6» _ Ansiedade- 8« -A orientação cultural em psicanáll.sc; _> - contrlDulço__ tonaentea «aapsrtelcoamento aa t.cntca tarapôu-«c. (itank, Ferencrl • Wllher...Reich); e io. _ Panorama do mo-Vimento p5_caim!ltlco atual,

<<-.*í._**w.++í.í.4,...í,4,<,í<H{4

Ivette GUILBERT era festejada
pelos parinonses, na Sua inter
pretação da canção de Xanrof"LE FIACRE" que ouviremos
nesta emissão,

E em 1950, o que se faz «_n
Paris ?

Ora, cantn.se "BALZAQUfA-
NA", a marcha carnavalesca de
NASSARA. que será entrevista-
ao ao microfone pelo escrito.
Francisco de. ASSIS BARBOSA,
e .«endo transmitida a seguir av«^ão francês da cékbre mar-
chinha.

No mcs.no programa as no!feias
habituais da semana parisiense.

UM FILME PORTUGUÊS:

«'ASSIM E' PORTUGAl,"

Dentro de ppucpã dias um dos eino-
mas da Empresa Pascoal Segreto,
of.recert. ao seu grande público e á
colônia portuguesa radicada ne-sta
capital, um grande filme portugue.,
c!a nova série. Trata-se de ''Assim
é Portugal" renlização eus'.osft, de
grando montagem e um desfile cie
grandes "astros" da tela c do palco.

Aparecem numa coquência mavavl-
lhosa cantoras, bailarinas, corpo -le
baile do Teatro São Carlos o as r-
müs Meireles na sua estréia no Ci-
nema

O filme 6 cm si mesmo um csplôn-
dido espcll:-j do que è o Portugal de
hoje e de ontem, Rs provineias todas
.são presentes com seus contos, fluas
dant;as, seus costumes, sua gente,
suas alegrias e tristezas.

Fados, o desafio, os pai. itclros, os
c..tudante3 de Coimbra, 03 p.Scado-ros, todos envoltos num manto lo
música e romantismo fazem dêote
filme um espetáculo inesquecível.

Aguardemos «Assim 6 Portugal1'.
"üe Pecado em Pecado"
com Es.her Fernandez

Depot, de "Santa", "Pervertida"'
e "Pocndora", eis o filme realista
produzido no México: «De Pecado
em Pecado", 0 fi!mc em que Esther

Fernandez aparece mais bela o ten-
tadora em um papel marcante, a as
mulher sonhadora que escreveu capi.
tulos pungentes ditados pelo dcstltio!
"De Pecado cm Pecado", produzido
e escrito pela própria E..tlier Fer-
nandez, como já t-.da .1 cidade o sa-
be, será a pr.xlma ostrOla da Art-
Fllni3. Orientado por Chan0 Untet»,
eom trabalhojj tnterpretativos de Da-
vld Silva. Emma Roldan, J0..6 pu.
lido, Nelly Montiel o Beatriz Kamwj,
o notável celulóide apresenta, alem
tio drnma forte, penetrante e (pi.
Iresandà a. pecado da primeira &
última cena, trôs canções dolentes
e-scrltas por Chucho Monge e -ntoa-
dns por 

'Miguel 
Accves Méjla,

EM FÉRÍAS OS JUÍZES
DO D. A.

O Sr. João da 3jiva Ramos
chefe do Departamento de Àrbi_
tros. do Dopartnmcnto Autônomo
concede,, licença a iodos os Jui.
zea vinculados a esta entidade.
Após o Carnaval. 0s árbitros re-tornarão ás suas atividades, quan-do gerão escalados par-a Os amjs.tosoS em vista.

8.° CRU2ESR0 TURSS
TÍCO AO NORTE

INICIA.SE. amanhã, essa
INTERESSANTE VIAGEM

TURÍSTICA

O luxuoso paquete "Almirarrf

Alexandrino", do Lloyd Brasiicí-
ro, parte amanhã, quinta-feira,
do porto desía Capital, levando a
seu bordo os excursionistas do
Touring Clube do Brasil, qu*
vão realizar o 8o Cruz'iro Tu-
rístico ao Norte. O "Almirante

Alexandrino" escalará em Vit.
ria, Salvador, Maceió, Recife,
Aracatí, Fortaleza, Belétn, San-
tarem, Óbidos. Parintins, Itacoa-
tiara e Manaus, devendo demo*
rar-se alguns dias na Capital
amazonense. Em todos os portos
do itinarário Rio-Manáus serão
recebidos festivamente os nossos
l^atrícios, entre os quais se acham
cerca de 40 pessoas rmbarcatln.
em Santos e procedentes da Pai.
licéia

CALENDÁRIO ALPARGATAS PARA 1950
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10-n _-abam°S de receber ° Calendário Alpargatas par*19.. 0. Como o de anos anteriores, o novo Calendário apre-
senta doze magníficos trabalhos de Guevara, reproduzindocenas pitorescas da vida brasileira. Em seu estilo original
e vigoroso, Guevara retrata o nosso homem do povo —
seja o cavaleiro dos pampas gaúchos, o pescador do litoral
ou o caboclo nordestino, com muita graça mas sempre com
grande fidelidade, e em toda a pureza e a ingenuidade
que os caracterizam. Por isso seus desenhos, ao mesmo
tempo que provocam um irreprimível sorriso, despertam
sempre uma profunda simpatia. O novo Calendário Alpar-
gatas apresenta uma perfeita reprodução cm ofí-sel .. temos
certeza, está fadado a amplo sucesso."
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Aliança militar entre a Rnssía e a China
Agora, estào em situação, esses

dois países, de enfrentarem
juntos o mundo ocidental

' 
LONDRES, 15 (Por Kinbs- , pcrialismo japonês

gury Smith, do International

líews Service) — A União So-
viética e a China comunista se
uniram num amplo tratado de

aliança e amizade Por 30 anos,
e agora estão em situação de
no Kremlin durante os últimos
ocidental.

O histórico pacto negociado

no Krelin durante os últimos
dois meses, Por Stalin e Mao
Tse Tung tem como objetivo
impedir o renascimento do im-

ou uma re-
Çctição da agressão por parte
<Jn JuPão contra qualquer outro
estado ligado a aliança.

U traiauo também anuncia o
íim dc um pacto comercial, pe-
lo qual a Rússia concede a Chi-
na um auxilio no total de 301)
milhões de dólares por um pe-
riodo de cinco anos-

O novo tratado coloca sob a
bandeira comunista um total d»
800 milhões de almas e um ter-
ritório de 12 milhões de milhas
quadradas*

0 Secretário da Defesa dos Esta
dos Unidas explana a posição

do país no momento atual
WASHINGTON (USIS) - O

Secretário de Defesa dos Estados
Unidos, Louis Johnson, acredita
que os meios de defesa atuais
do país, possam ser descritas co-
m0 suficientes para o caso dc
uma necessidade.

A m»-sma Opinião é formulada
paio Presidente Truman e pala
Junta de Chefes das Forças Ar-
madas) declaro _ Johnson.

Posteriormente Johnson decla-
rou:

1. Há planou detalhados que
poderão ser pOstos ern execução
imediatamente, no caso do um
ataque dos Estados Unidos.

2. Os planos têm a aprovarão
do Presidente e da Junta das
Forças Armadas.

3. O primairo ataque dos Es_
tados Unidos, seria um contra-
ataque, porque nós não estamos

V possível chegar-se à Lua
dentro de poucas décadas
Declarações, a respeito, do Dr. Itapledon

' y|1B

~15 .fl

¦ fs-^km

I !_____

I
LONDRES

mas WatsOn
News Service") — O Dr. Olaf
Stapledon exprimiu a sua crença
de que seria possível chegar_se
a lua dentro de poucas décadas.

O conhecido autor o filósofo,
indicou que os técnicos ameri-
canO:s já falam em colocar a ban_
deixa dos E. U. A., na lua.

Os ingleses, também. aCescen

Serviço inform
NOVA FROTA DB ESTRATO-
\ CRUZADORES NAS ROTAS
i jm, *****rr.ANTI_o VQRTE

1 LONDRES — (R. N. B.) ...
A asi'cnav= cap.t.».nca dos dez
aviões de passageiros "Straiocrui-
ser" da J3ritish Oersea.s Airways
Co_porat:on", que entrou em s^r.¦«Iço ii&fi rolas do Atlântico Nono
em ilezembro do ano passado, foj
batizado com o nome de "Caledo.
nia", a -Irá dc perpetuar a m-nío*.
tria do hidroavião classe "C" as-
sim chamado e com o qual a ''Rrl.
tain's Imper&li Airways" realçou
o primeiro vôo comerciai IçstPr
oeste por cima <lo AUaiitico Norte. |
Isto se deu nos dias 5 e 6 de ju-
lho de 1937, com o aParelho con-
duzindo uma carga de còrrespon.
dencia aérca.

Naqude jmportante voo da his-
tora da aviação comercial o "C_-
Jedònlà" foi pilotado Pelo cap-.ião
A.S. WilcOckson, O vôo de Eo'-
nes (Irlanda) a Bòtwoôd (Torra
Nova) foi feito entre 3.000 e 3.(500
metros de altitude, num per.odo de
dezesseis horaa. Ao mesmo tempo
que o "Caledona" voavia na dire-
pão oeste, um "Boeing 

Çljppsr III"
üa Pan American demandava o
leste em vôo idêntico, e as equipa-
gens dos dois hi-ro-iavjões P-rniü-
taram comunicações po]o rádio so.
bre o Atlantco. Subsequcntcm-n-
te, o "Caledonia" e o "*02ml>ria",
do mosmo modejo, realizaram <.ua-
tro vôos de ida e v°I'a conduzindo
mala postal cm*-© Southampjon e
Nova York em 1937.

O capitão dc vôo da nova frota
de avjões "Stratocruiser" <*a Rrj.
tisli OyersMs Airwavs Corporal
ton" é o capitão J. W. Burgiss,
que Pilotou o primeiro "C_-edO-
nia", Quando o aparelho passou a
outras rotas apôs o e.no 1937. A
freqüência dos futuros S-ryiços"Tratocruis^f" será Progressiva;
ii'pnte aumentado o Já no tino pas-
s^d0 so haviam concertado Planos
para tre.s viagens por semana, em
Janeiro, enco por semana »'m fe.
vereiro o gerviços djíirio.s cm mar-
Eo deste aiK).

O.s "Constclations" utilizados
nas viagens diárias Ihtr- Nova
Vorlc e as Bermudãs dtyetlatn s''r
Substituídos POr aviões "Strato-
cTuiSers" em ft'vcreir0. O.s "Cons-
telatjons" retirado, da rota d9
-Tova Yoplc irão a'im°ntiar a rro.
«tuência das viagens entro Lon-
dre.s e Montreal, com o que serão
mantidos s«v-PS djtoioa entre o.s
do>s pontos a partir do abril.

Os aviões "Sírátòcrúis-r Spc-e.
ilbirds" são de dois andares tí con-
duzem cntro 55 a 80 passageiros
em duas grandes cabine, no an-
•lar superior. No andar inferior há
»spaçosos salões. Dispõe»»» do qua-
tro motores "Pratt an<l Whimey
Wusp Major'', cada uím com 3*i»°0
M. P. A pressão, a temperatura c
a umidade no interior do aparelho
são controladas Por uma instala-
Ção de ar condicionado. A "alU-
tudo" interna dá cab:ne Pode :<?r
»iantid, na pressão do nível do
»>ar quando o avião voa a 4.500
metros, c na pressão equivalente a
¦1.000 motros quando wa 0 7.500
w-lros «ie altura. O peso do "Stra-
'"crujser" é de mais de 60 (on»»-
ladas ile marcha.

ativo britânico
no aparelho pela ação da grav*da_de, descendo em sentido contrário'ao de uma correnla de ar ascen>dente. Ao deSC3r o ccreal passa
Vor vária;» telas c|c aço, sendoconstantemente volteado ' 

A má-
quina funciona '» tempwatüi-a de¦46°C c mediante um custo que vcn.
a ser menos da metade do que nor-
malmente Se verifica em muitos
outros tipos <!e secat|oroH. E ao
que af r»»'a»n seus fabricantes, o;Se '
custo pcdcr.i s^r re.luzido á krça i
i»artc utiüzando-se atjuccimonto a 1vapor.

GRANDES ANTENAS GIRA.
TOBIAS ESQUADRINHAM

O ESPAÇO

à procura de solo estrangeiro e
qu:rcmos prestar o máximo de l°U' Pos-u'"m planos para chegar
contribuição para a paz do mun-
do".

4. A unificação das Forças
Armadas, diminu'- o perigo :los
•ataques de surprê»a, tal como

! aconteceu com Pearl Harbor, di-
nistro sir Basti Brooke. Os con-
ctirrentes d:1 Irlanda do Norte. lo.
«raram exlto sensacional; vencen- | minuindo a duplicação dc r^for-

l';i"ra. Os vencecIoi-.s f„ram acla. j 
sall°s ^ue prejudicariam a eco-

¦nados por m_ls ^f 15.000 gsP-
cüatíores qu-: ás-ístiam ao certa-
m«, aresar cos rigores da novo e
do vento.

OS PRIMEIROS RESIDENTES
DE UMA CIDADE NOVA

LONDRES -_ (B; N. S.) i*
Henic] II.*.mp.sten'l um-a d^s novas
das nas ytJynuansas de Lond'.*i'S,
Já rece|>eu os primeiros locatários
de s.uaa casa.s, tendo o Prc3idc^to
d^ Çorpi ra«;ão dn Desenvolvi,
minto da f/dades, lord Rcíth, as-
sistido a cerimonia cia en'rega tias
chaves.

nomia nacional.

_ A nova in.takição custa 100.00G-
libras c inclu'-' cerca do sessenta
toneladas d" conipl:c_dos meca-
nitsmos. IIA. também duas •grthde.s °cupad:.K fazem Parte de duzentas
antenas iiiratúrias destinadas a *-- ^-s ca<;a<* 1U° acabam üe
quadrinhar o céu Para os aviõ^. ¦ <1"0 receberão n
Medem oi!0 motros de compr:m.*„t3 ! corrs"tc ano; Até p 

fi'»» do prô-
o ostã0 ihstsladas o,„ tón-eg da I V"10 

a?° -0Mtras fé 5cent3S 
m0"a-

mesma altura. Existem cerca íe I 
d|as cslarao conc'uid:>s e prontas

mil válvulas q»»p espiam

scr
.dorc.S durante n

BANCO DE CRÉDITO
REAL DE MINAS

GERA.S S. A.
Saitento onot do 001» «ervitv»

AV «IO BRANCO N 116
«UA VISCONDE Ot INHAÚMA, 14PRAÇ/. DA BANDEIRA, 14)

RUA URANOS 987-A
ESTRADA OO PORTEU, 43

15 -- (Por Tho, dade d« sc adquirir mais urânio
do "InUrnaUonal 

. e outros metais rarox.
Urna possibilidade tambtin, é

a de que og Outros planetas es*
Wjam colonizados por seres hu-
manos, csp^cei-lmente criados
por él's, e o resultado seria uma
federação de mundos, que con_
tribuiríam mutuamente para a
cultura geral, a uma vida rica
6 pacífica entre todos o* povo_.

O notável autor de obras, ad-
vertiu no entanto, qUe "é incon.
cabível quc a'* nações em guerra
extendessem suas guerras aos ou.
fcs plan-tas e em úlümo temo
muitos deles seriam destruídos.

Devemos esperar sincírammt-e,
que a exploração intt-r-planetária
nüo t(-'nha inicio até que o homem
tenha pôcto um pOucò de ordem
n0 si-u próprio planto.

Quer sejam americanos, inii!.
ses ou rus-osj os primeiros a so_
lucionarem o problema, não im-
porta. Em relação com tais as»
suntos. todas as príocupaç»^
nacionalistas resultam perigosas.

De todo o coração espTO, em-
bora não confie, que a humani-
dade condiga uma mes-talídada
um pouco mais adultai anfcs áj
iniciar seriamente a éra das ex*.
plorações interplanetárias.

á Lue.

j 
"Não acredito que se obtenha

alguma vantagem prática em se' checar a Lua rnas abrirá novos
avanços nos estudos de aatre
nomia, e proporcionará experiên-

' cia útil no preparo para expio-
I rações plamlárias.

| 
"Parece improvável que algum

dos planetas do nosso sistema
I seja habitado por sere8 inU-ügen-

tes, embora provavelmente exis_
tam milhares de mundos habita-

I dos cm outras partes e no espaço,
i quiçá tal mundo atinja a milhos.

| 
"A respeito dos benefícios de

Re checar aOs outros planetas
do no^so sistema, o único seria
o estudo científico embora, dcS-
de logo possa ex^tix a possibili-

cortina de lurro é enial à tirania soviética
os ecos do avião assinalado p<'loaparelho receptor especiala Numa
bora podem ser localizados apro-
xlmadamerite
Diáquina** m
a rota livre dos avisc's de maoòr
velocidade o 'iue permite a maiiii-
tenção di um movimento un-forme
no tráfego'

A nova instalação de longo al-
tónce vciu culminar as oxIx-tíCíi.
cjas real-za*ias pelo Ministério da
Aviação Civil com vários tipos de
equiivatncnto de r.adar aperfeiçoados
dunante ra guerra. Estas «xpe-
ri-ncias viJavam fim especific- <ie
encontrar m»a solu'.'ão para d d1

,.;.,„, i Para receber novos locatários•¦'.-' -que se mudarão üqs distritos con-
kc.sc onados do Londres para lia
bit-tr locas atraentes, j

S íio_es Podem lej «f.GF* &**&» vi«^ «*" nMB Íi dttadcs que aliviem o coní,"»slio- !
nanifiiito nos Brandes centros, i
Elas permitijã.0 a expansão sem
o peruo àe aumentar o eo |-e*-:tit>-
nament<j nas área.s industriais que
ja são densamente poyoâdas.
ObJeiiva-.se que as no>'a.s ckiadr.s
«elam comunidades aufo-sufjeieh-
ttS. As Seis que esláo s^nlo con»-
truidas como satélin-s de Londres
abrjf-iirão aprox mad-menie ....
250.0OO pessoas da capital, AS

ficüproblcnu do controTe do trá- j $*? ?*^s*£° 
afiant"(laI^uc

figo nos aeroportos de grande rio- ' °n Mln,Sl,'°, 
v° 

P\m°5am(í.^ P/bo.
vimento. Todas as companhias in ; I0,e Hural já .nformou as autor,,
ternacionais ,lc havégaSao aérea I dad s locC,1*s ,ntcre"adas que to-
Quo sc utilizam (|o AeroPOrto do j mem provid<-nc'íis para o jrucio da

j mudança. Planeia-s<! ainda a
construção de ni^is

ic a Londres. Ò "lém di-s

tOndres concordaram om aceitar
eSs» sorvi.ro, o qual se considera ! construção de ni^s duas eidudes
caiiu de solucionai' o problema da Próxima.s
aterragem dos aviõ°s a Jato ile .iKa j sas ostão sendo edificadas outras

duas na resião carbonifera de
Durli-iin uma na Gales do Sul

velocda-o, cujo grande consumo
de combustível não - cd moldo 3
permitiu" que fiquem sobrevoando o
campo á espera d>» aviso para des_ I
or, o espáÇO Pari os aviões será
adequadamente distribuído tanto
horizontalmente como jrertid_l»i»i_i«
te o Qüe aumentará a segurança
o eliminará Os a'ra_os.

COMPETIÇÃO INTERN-VCI().
mal DK LAVRADORES

outra na flrea centrol de leste.
Na K-soccíq projetam-se outras
<Ii»a(ro.

CHICAGO (USIS) - - 0 re-
giinçn soviético erigiu a cortina
dc ferro para evitar »iue o Po-
vo da Uniáo Soviética tomasse
conhecimento das verdades sO-
'¦re os negócios internacional'-
e sobre o modo de vida das na-
çoes livres, declarou uma auto-
ridade do Departamento de Ks-
tado-

Howland Sargéant, Vice-Se-
cretário de Estado para os As-
suntos Públicos, declarou quc
o Povo russo tem sido mantido
isolado do resto do mundo, pa-
ra aue vivam na ilusão de iue
os Estados Unidos e outras
nações livres do mundo conspi-
ram entra êle, e também Para
esconder dos olhos do mundo
a triste realidade da vida na
União Soviética*

Comentando o Programa dc
informações dos Estados Uni-
dos para o mundo, através de"A Viz da América", disse Sar-
geant quc os russos gastam

tar as transmissões em língua
russa deste programa, que os
Estados tinidos para as trans-
missões do referido Programa
cm todo o mundo. Segundo «le,
tal fato evidencia o esforço
dos soviéticos emevitar <iuc- as
verdades sejam conhecidas por
trás da cortina de ferro- Stalin
a mantém por saber que nem
mesmo uma ditadura férrea Po-
de reter o poder e o controle,
exceto com o consentimento do
povo, e por isso existe a bar-
reira entre o Leste e o Oeste,
tornando a cortina de ferro in-
dispensável a seus propósitos-
A continuação do Poder da dt-
tadura russa e do controle da
mesma sôbre o povo depende dc
convencer seu governados da
condição dé inimigos em que
o governo russo coloca os Es-
tados Unidos e as demais na-
ções livres do mundo. Para aue
esta ficção logre êxito é neces-
sário que os povos sob 0 dorni-
nio russo sejam mantidos a par

Ponto de vista a cortina de ícr-
ro presta relevantes serviços.
i_ia admite a hipótese de que o
governo e o povo russo sáo
amantes da paz c da liberdade,
palavras essas empregadas a
vontade Pelo Cominíorm e pel

mais, para combater c mtcrceP- | te das demais nações. S0b este

laia contra aslt3Íiií¥lipnasiía
LONDRES — (B. N. S.) .-

Ce,,to e trinta aradores ésp«'ali-
zados de .scte países acabam de
participar de lima competição in.
lernacioival realizada nas proxi*
mjdades de Relfost. que foi a
niaior de (--antas Já s« realizaram '¦ das Organizações industriais dos
no Kencro' l Estados Unidos (CI.O.) 0fc-Assfit nam as probas o «ov-riia-
dor geral d,.'Irlanda <*o Norte, recc" ° seu apOio aos trabalha-
conde Cravillo. e o Primeiro mi. dores da América Latina cm

O Congresso das Organizações Industriais dos EitaJos Unidosreceu o seu apoio aos trabalhadores da América Latina'IXT/-"rr.VT 1 r . ... ....WASHINGTON 15 lPor Jcan
Van Vranken, do International
News Service) • - O Congresso

NOVO 8ECAD0R PARA
CKRKAL APERFEIÇOA.

DO NA GRA BRK-
TANHA

I-ONDRES — (B. N. B.) _
Uma empresa londrina lançou no
'iicrcado i»m aparelho <iestin;do a
sacar cedais auo r«luz o custo
normal desta operação cm CÍW"
<l"pnta por cento. l)enoni iia<!o"John*a 

Mitchell", o r,parclho o
«"atiricado em do's t_iM__--8 ° Pode
ser utilizado para secar toda** as
«lassas de ceie :tis. O mod-lo
maior dá vasão a duas toneladas
l*or hora. o _ menor a um» ?'•ae-
lada.

Kntr« outras vantagens da nova
'"áqulna menciona.se o fato d» a
Wosnia não perder «fllo- enquanto
funciona c de nâo afetar as rro- (Pfiedades R«rmln-tivas <t*j»<; sêmen-
t*s. 0 cereal umjdo 6 introduzido

0 Brasil aumentará suas impor-
tacões de eauipamento pesado

NOVA YORK — 25 — (INS)
— João Pedro Radler de Aquino,
gerente da Companhia Garal dp
Materiais, do Rio dc Janeiro,
prevê que o Brasil aumentará
suas importações de equipamen»
to pssado dos Estados Unidos,
l"go que tenha pago suas divi-
das ainda pendentes eom os Ex-
portadores americanos.

Numa entr*.vis'a publicada no

New York Times Radler salien.
tou que a regulamentação das
importações estabalecidas pelo
Governo do Presidente Dutra
operando simultaneamente com o
controle do câmbio de dólares
foi altanientf beneficiosa para o
país, podendo-se esperar até um
futuro próximo a liquidação to-
tal das obrigações brasileiras já
vencidas.

RAIOS X — ELETROMEDICINA EM GERAL
CONSERTA-SE. BEFORMA-SS v. VERDE SE
Eletrotécnica WINDSOR Limitada
ROA FREI CANECA. 381 TELEFONE 324905

sua continua luta contra os re-
giines do tipo fascista*

Numa resolução aprovada pe-
lo comitê executivo, a Poderosa
organização sindical salienta a
Argentina, o l'eru, a Venezuela,
a Col-mbia, o Panamá e a Ke-
publica Dominicana onde estão
ameaçados os direitos civis.

O comitê exorta os dirigentes
sindicais a tomarem conhecimen-
to "da preocupação que nos
Produzem tais acontecimentos.

Salienta mais "a rapide- eom
iue sc tem Propalado os regi-
mes de fArça na América Lati-
na'' c adverte que tal fato re-
persenta uma ameaça a pa», a
prosperidade c segurança de
t«5das as Américas-

Cita o estabelecimento de um
regime ditatorial na Argentina,
de um regime de militares .no
Peru. enquanto quc forças rea-
donârias se apoderaram do go-
vêrno da Colômbia e no Pana-
má.

Há região áo Caribe aumen-
ta a tensão como resultado de

1 Trujifo sc ter outorgado, como
«Htador da RcruWica Domini-

cana, dc Podcre* dc declarar a
ifu erra.

"Foram suprimidos os lcgití-
mos movimentos do trabalho
organizado, ass assin an do-sc
seus dirigentes ou desterrando-
os.

'Em otttros paises foram res-
tringida_ a liberdade e a inde-
Pendência de ação do trabalho
organizado, usupaiuio-se tais
liberdades mediante várias íor-
mas de controle governamen-
tais*

A CI.O- se declara solida-
ria com "nossos irmãos traba-
lhadores em «eus contínuos es-*
forços para reconquistar as li-
herdades ou direitos essenciais
a sua existência e se compro-
mete a auxiliar Por todos os
meios tais trabalhadores".

"A propagação dos regimes
do tipo fascistas está privando
os Povos latino americanos de
todos os direitos e liberdades
cívicas,

Salienta o comunicado a sa-
pressão da liberdade de im-
Prensa, da liberdade de associa-
çâo, da inviolabilidade da pes-
soa humana, da p-xaatia contra
a prisão ilcg_««.

Folitiburo* O Pravüa,
oficiai da imprensa russa, é a
principal fome de iaform_Ç-ç_
do estrangeiro para o povo rus-
so e quew quer <íuc o leia tera:
a impressão de <juc nós fomos
inimigos e não aliados dos r«s~
sos durante a segunda guerra
mundial e de que nós agora ten-
tamos assaltá-los. As leis so-
viéticas proíbem os cidadãos
russos de desposaram estrangei-
ros e raarniente Unes é permitido
viajar para fora do pais, mesmo
e negócios. E» contra a lei ris-
sa, Para os russos e instituição?
russas, manter qa_is«ucr ncgO-
cios com'instituições esirangei-
ras, sem Permissão oficial, Ka-
ros são os estrangeiros quc
têm Permissão para entrar fea
Hussia e pauses satélites. Estes
sáo, exclusivamente os repre-
sentantes diplomáticos de on-
tros governos e os comunistas
reconhecidos. Seus movimento-
s&ü restritos e constantemente
espionados- Os fatos provara
aue £ Povo russo, através da
campanha que o gtjvêrno pro-
move, está ficando convencido
de que as Pol*ncias ocidentais
são realmente seu inimigo nu-
mero um- Na Rússia Qualquer
trabalho é efetuado por doir
homens — um executa c o ou-
tro vigia. Se o povo russo ti-
vesse conhecimento da liberda-
dc e direitos que go*am os tra-
balbadores nas democracia» li-
vref, ou descobrisse que os Po-
vos livres o aceitariam n:\ co-
munidade de na^cs, dentre de
una base equitativa e amiga, o
Polit-wo teria perdido o tempo
com a Propaganda que efetua.
6 milhes do Partido Comunliía
Oficial mantnsi a ditadura sGtrc
2°2 milhes dc pessoas. Entre i
esmagadora maioria de cidadãos
soviéticos nao-eomunista-, hi
ma potencial de reststfncta que
poria termo a ditadura. A tira-
nia soviética nio pode ser es-
IKjsta aos olho» do Publico, nem
Pode permitir que o Poro russo
tenha conhecimento da *rida nas
nattfes livre*. O succmo da éh
tadora russa depende do pode*
de manutenção da cortina de
ferTo e do tempo em tat a watt»

1
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Chegou ao Rio ofrm^eBermúari da Holand
{Expressão da sua visita oficial ao Brasil — A recepção na base do
Galeão, com honras militares de Chefe de Estado — Hospedado no
Copacabana-Palace — O progra ma de hoje e de amanhã

O Brasil hospeda, desde ontem, e
Príncipe Bornhard, dos Paises-Bal-

I xos. uma dag figuras de grande relô-
vo da política internacional de hoje.

Sendo esta a primeira visita de
: Sua Aiteza Beal ao nosso paia, 6
! com Justificado Júbilo que o Governa
¦« o povo brasileiro o recebem.

A visita do eminente homem de
Estado constituirá um marco noa
relações entre o Brasil e a Holanda,
paUs ao qual estamos ligados tradi-

; clonalmente pelos lafios de sincero
i amizade e do cooperação om muitos' 

dos Instantes decisivos da história
' dft humanidade, como aconteceu na
última guerra mundial.

Essas relações, que foram semDr»
es melhores, tendem cada vez mais

¦ a se consolidar o se estreitar, pelo
! intercâmbio comercial entre os dois
povos e ainda pela integração do lmi.
grani: holandês ao nosso meio, fator
Importante densa poltlca de cooper

. ração mútua. .

O DESEMBARQUE

ao se aproximar o avlüo que con-
cluzia Sua Aiteza, começou a reinai
iíjrands espectatlva entre as pessoas
:«tl preaoutes. Aterrada a cronave,
c descido o Príncipe, o Sr. B. Kleyn
.Mole-Kampj, Mliitótro dos Países.
Baixos, , apresentou ao Preíeito
Mendes de Morais, que, em nome an
cidade, lhe apresentou as boas vm-
<tr.s; ao Ministro Joaquim de Sousa
Leito, Introdutor Diplomático; ao
Brlgadciio Neto dos Heyes, coman-
dante da 3» Zona Aérea e aos secre-
tárlos Manuel de Tcfó e Antònl PI-
mentel Brandão, do Ministério das•RelaçOes Exteriores.

V RECEPÇÃO OFICIAI. "~" '

.No aeroporto aguardavam Sua \1-
teza Real, o General .Toão Valde.aro
llc Amorm Melo, chefe do Gabinete
Militar; representando o Sr. Presi-
dente da República; O Embaixador
Cyro do Freitas Vale, «ecretárlo s~-
ral do Ministério da3 Relações Exte-
viores c representante do Ministro
<ie Estado das Relações Exteriores;

o Prefeito do Distrito Feder»!; o
Vlce-Almironte Otávio Figueiredo da
Medeiros, comandante em chefe ds
Esquadra; General Zenóblo da Costa,
Cmandante da Zona Militar de Leste
e 1» Regl3o Militar; Brigadeiro Neto
do3 Jteyes, comandante da 3' Zona
Aérea; Ministro Joaquim ds Sousa
Lnão, Chefe d0 Cerimonial do Minis-
térlo das Relações Exteriores; cs
membros da Legação doe Falses-
Batxos; representante da colônia bo-
landêsa; Jornalistas e outras pessoas.

HONRAS DE CHEFE SE ESTADO

Após os cumprimentos iniciais, fo-
ram executados os dois hinos nacio-
nals. Uma companhia da Força . é-
rea Brasileira, toda formada, prestou
honras a S. Aiteza, enquanto uma
Bateria do Exército deu uma oaiva
de 21 tlros de canhSo.

Prestadas as honras de chefe do
Estado r.o Príncipe Bernhard, Sie,
acompanhado de sUa comitiva, se
aproximou das outras autoridades
que o aguardavam, a começar pelo
representante do Presidente da Rs-
pública, eumprlmentando-a., uma por
uma.

Terminada a cerimônia, 0 Chefe"
da Casa Militar C.o, Presidência da
República convidou Sun Aiteza a
tomar assento no automóvel á sua
disposição, dirigindo-se ao Hotel Co-
pacabana-PalHce, onde o Príncipe íi-
cou hospedado,

O PROGRAMA OFICIAI.

O Ministério das Relações Exíorlo-
res organizou o seguinte programa
para a permanência de Sua Aiteza
Real no Brasir

Hojo — A's 9 horas, o Príncipe
Bernhard, acompanhado pelas pessoas
postas ú sua disposição, pelo Minis-
tro dos Paises Baixos e por membros
da LegaçSo do sen pais, prcjtará uma
homenagem á Caxias depositando no
Pantheen uma palma de flores. A'a
9,30 horas — Subida á Petropolis;
âs 11,50 horas — Visita ao Museu
Imperial; ás 12,45 horas — Visita ao
Sr. Presidente da República no Pa-
lácio Rio Negro c entrega á S. Exa,

por S.A.R. da Gra-Cruz da IeSo
Noorrlandês e da GrS-Cruz da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul ã S.
A.R.; ftfl 13,15 horas — Almoço «m
Palácio; ás 17,30 horas — RecepçSo
& colônia na Legação dos Paises-
Baixos, ás s 20,30 toras — Banquete
oferecido pelo Ministro das Relações
Bxtoriores no Palácio Itamarati,

Amanha — A's 9 horas, entrevia!a
ft Imprensa na A.B.I.; âa II horas

Passeio ao Corcovado; as 13 horas
Almoço na Tijuca oferecido pelo

Sr. Prefeito do Distrito Federal; ás
17,30 horas — Homenagem do Ins-
tituto Brastl-Holanda e recepção â
colônia holandesa na LegaçSo dos
Palses-Baixoa; ás 18 horas — En>*Ea
d condecorações; e âs 20,30 horas —
Jantar oferecido por S.A.R. no Co-
pacabana Palace precedido da en'roga

, de condecorações e diversas penso-
( nalldades brasileiras.

Artigos de desperte
MEZES p§r ar

ffiis dos {ornais3

« mmm
Por ARTHUR D. DVRBW

(Sacretário Gorai da Fedoração dos Fabricantes Britânicos
ds Jogos a Desportos Ltd.)

AO piasSo ÇWo cada seção da I dispõem de tudo que precisam pari
F«ira tias Industrias Britânicas I produzir os a^BOs de qualidade
(a roal;zar.3e em Ba-rls Còurt e
wich Birminghom, de 8 a 19 de
wie/ Birmngham, de 8 a 19 da
ma[ò) oferece provas abundantes
da perícia industrial da nução. a
dedicada aos Jogos e Artigos de
Desport», em Oli"'PÍ-a, tem djreilos
muito especiais à atenção dos com-
prvvdorcs estrangeiros. É' K>r sec
a Grã Bretanha tão rjca em tradi-
Ç3cs desportivas que os s^us *&-
bricaritejs compreendem tão clai-a-
mente '?.s neccísidodeg do dospor-
tista. E assim verifica-se que a
vlrtuda dominante dos objetos de
desPorte e produtos aüadis brita,
niíoa é ct sua suprema incoinp3-
rávci correspondência aos fins a
que ge destinam.

Enquanto os Jogadores de lenis
não cxigirem raqueto3 ronibo:daÍ3
e os pescadores á l'nh3, não aban-
donarem o scw' ortodoxo equipa-
men'0, esta secção da Feira ja_.
mas assombrará o público co'" mo-
das ultra-modei-nas o exóticas; to-
davia, o entendido quc tenha visl-
ta^o feiras anteriores sabe por i-:;-
periSncia que O estilo e de.senho
mudam constantemente — se 6
com maior sutilesa — nos aVÍie-.
lhos e nvater-al d^ desporto como
<'m muitos ouU-Os g3ncT0s d- ar-
íjgos.

Embora o programa, cm rápida
expansão, das competições inter.
nadonais en.yolva u'na inskstanm
correspondente e muito lV-Jeessá-
ria, em quo 0 equipamento de vá-
rios paJ.se» obedeça a certas cs-
poc-;íio3iQões cstandardzadas d=
tamanho o peso fica uma medida
surpreendente dc Possibilidades de
variação dc rendimento dentro da-
queles limites; « os numerosos 0>:i-
tos obt dos no estrangeiro por ma-
teria] fabricado na Grã Bretanha
fornecem prova suficiente de nuè
os seus fabricantes lapreciam «s
oportunidades e as aProveítáni ds_
vldaihent*

De ano pira !ano desde que ter-
MjnOti a Segunda Guerra Mun'lial
°m 19"5, tem-se assistido íl uma
melhoria cont nua no abástécjmérí;
io das matérias primas tíc alta
qualidade dc que a industria de
çbJetos dc desporto depende, assim
como nas dlsPonibili<iades de arli..
ficos especializados. Pela primeira
vez «ni 11 anos pods dizer-s9 que

Crime e eastigo
João da €aa

iteixomos da 3ontimentalismos piegas: a pena de morto é medida
quo 3o impõe em nosso pais. De tal modo o crime campeia no Brasil,
om franco desafio à lei e à polícia, quo já ó impossível abrir mão
daquela medida drástica, brutal, mas coerente com as necessidades
aociais do momenlo,

O3 nossos meios de repressão ao crime são impotentes. O criminoso,
por outro lado, tom dezenas de portas abortas para escapar aos ri-

iVjores do cárcere. Raros são aqueles que logram condenação. E des-
farto, amparados por toda sorle do chinacanas, de sutilezas, de disfarces,
podem matar e zombar da sociedade, permanecendo ilesos às mínimas
exigôncias da punição.

Nos últimos tempos o crime tomou vulto no país e neladamonie
no Distrito Federal. Para alguns, esta circunstância resulta de um desa-
juetamonto psicológico; para outros decorre das dificuldades da vida de
após-guerra, tão cheia do incongruências. A verdade, entretanto, é quo a
criminalidade provêm, quase sempre, da falta ds punição à altura.
Quanto maior fôr o castigo, tanlo menor será a parcela de delitos.

A pena de morte, admitida por algumas nações, constitui, eem dú-
vida, uma medida violenta; todavia, povos cultos como os norto-ame- .
iteanos, não a dispensam, porque, afinal, estão certos de que sem ela 

°S fabricantes da Gra Bretanha
o número de crimes seria multo superior. A Inglaterra fez uso da me-
dida ¦ duranlo séculos; depois, a título de experiência, resolveu sus-
pendê-la por um lapso de lempo. Feito isto, constatou quo o crime
aumentara. Vale dizer quo o delito decresce à medida que o castigo
toma amplitude Em outros países ainda persisto o direito do olho porolho, do denle por donto. E' vedado matar, consoante os princípios da
moral e de acordo com as leis mosaicas; mas se alguém ousa trans-
gredir os postulados da elica e da lei, o que importa é redimir a
culpa com a dureza do castigo.

Através do mundo a criminalidade represenia um perigo social. Na i
: França, na índia, no Brasil, o crime ó sempre a mesma nódoa que altera ja civilização e que os povos procuram destruir. Mas om vão o esforço

caminha para a fronte o paia o alto. O que se consegue, quando muito,
é a redução do delito.

Entre nós, do Brasil, o perigo assumo proporções assustedoras.
?odo-so asseverar quo o crime apor!ciçoou-se na sua técnica. E ce nos
lembrarmos-* do passado, som fadiga concluiremos que o cenário do
outrora o mero reflexo daquilo quo hojo se observa. Que sempro |houve brutalidade e ferocidade no modo de matar, isso ó história quo '
todos conhecem. Todavia o assassino contemporâneo ó dez vezes jmais feroz, mais sanguinário, que o sou comparsa de 1850. Aplica-se \agora todos os requintes da ario de matar. Já não impera o clavinofo •
e o facão; deixou de subsistir o ódio de família, o sentimento de honra, '
o recalque da dorrola política — condições peculiares ao homem dó |serlão, abismado na Ireva da ignorância. Hoje, o homem da cidade i
(vagabundo letrado, cheio de taras) resolve o seu destino com o argu-
men.o da razão. Mala por esporte, por brincadeira, por desfaslio.

Não é isto, na verdade, o que se vera observando? Em plencscentros de progresso, como o Rio o São Paulo, o crime espreita na calada
da noile, às vezes em pleno dia; sai das avenidas movimentadas ou
das ruelas sombrias. O assalto pode vir a qualquer instante, com mo- ,da3 ruelas sombrias. O assalto pode vir a qualquer Instante, com motivo e
sem motivo. E o homem incaulo, tranqüilo, chega a iminência do desertar
da vida som poder, sequer, purmurar uma palavra ou esboçar um gestode defesa.

A polícia não compete impodir o desenlaco, porque, para islo, seria
mister quo advinhasse o perigo. À polícia compele reprimir o abuso,
dar combate ao delinqüente. Sua função ó limitada. Praticado o crime,
ela cge, encaminha o criminoso à justiça. Mas quo íaz a justiça atra'-
ves de seu corpo de jurados? Libéria o criminoso para que êle prossigano seu caminho sombrio • cheio de sangue.

A pc-na de morlo, estabelecida para os casos culminantes, cons-liluiria uma íorma di repressão ao delito. Os crimes bárbaros, de quenos da con.a o cadastro policial dos últimos tempos, não so reproduzi--iam com tanta facilidade, porquanto o recoio á cadeira elétrica for-
jaria maior comedimento das atitudes e maior esiôrço da vontade.

Mas, no Erasil, é absurdo desenvolver a tose a favor da penaJe morto, como medida caFaz de refrear o crime. O problema fá'em sido agitado por várias v-kos, e sempre que isso ccorre o grupodo contra esfcrave;a e vocifera. Que é atraso, que é bárbaro que éabsurdo.
E enquanto o problema fica no ar, os crimes prosseguirão na sua7?riigpin. dw»ftindo a lei o a aodedctdi, _,

qu« se orgulhavam de oferecei- até
1939. Em niujtos oasos bambem,

.beneficiariam tio aparecimento d8
novOs materiais e <le melhores mo-
todes, descobertos xio decurso ds
majs solenes atividade» durante o,s
anos intermédios da guerra. Que'» industria regressou ã normal
dades neste r^siPeito ressaltará <la
Feira de 195o em que vários ex-
Positores poderão mais uma vez
satisfàzór a procura de antigas c
favoritas «specialidade.s, quandoc-"'
1948 e 1949 só podiam s.Pressntar
desculpas. Os exPositarès estarão
em condições igualmente de pro-meter entreg-as muito mais rápidas
do que num passado recente.

ESTUDARAM-SE AS NECESSI-
DADES ESTRANGEIRAS

í-ías não poderia formar.se idéia
mais erron°a do qu^ a de ter-se a
-ndustrja dc artigos desportivos
contentado cm reproduzir a sua
variedade cje antes da guerra, ape-
nas com adições seni importância;

Incitados polo raeonlicci-iiinto da
necessidade vual da Grã íirctrnha
de exportar mais cs rcrrcsenian-
tes das organizações ni anu fato ras
d'-' artigos tle desporto fizeram eex.
tcnsas vjagens úz iny^3ti:;a<.ão e
estudo dos paiscg es'tr.ingaircs,
nos últimos doze meses. E re-
gressaram á Grã Brebanha com
unia apreciação muito mais rigo-
rosa d;is preferencias e preconcej..
toa regionais; dias diferenças su-
perficalmente ljgeiras noa gostos
locais, que tornam.um art!go acoi-
tável num meroado e desperdício
da tempo oferec<>-lo"em outro.

O comprador estrangeiro de ma.
tcrlál paro jogos, espngarJc.s,
rellios de pe.soa, aparelhagem atlé.
atlética apctrechos d<- çainpisinq e
equipamento similar descobrirá na
Feira de 1950 p0r conseguinte,
aparelhos de pesca aParelhabem
que os seus requitos peculiares são
perfeitamente compreendidos e
que, na maioria dos casos, podem
satisfazer-.se em tipos "Pailrão".
Quando por qualquer motivo, as.
sm não aconteQa, impressloná-lo-á
a bo,a vont-ade dos opositores ein
atender ás suas particulares Cxi-
gencia;.

Numa «xPOsição com tantos as
(Concluj na 2* pAg.)

DO "CORREIO DA MANHÃ"
"De multo mai» necessitava porém, qualquer iniciativa referente

aoi abusos da cobrança e arrecadação do imposto anárquico de vend-
o consignações mercantis. Impunha-se uma remodelação de caráter
geral, quo escapa à competência tributária dos Estado» e só é P0H.
sível com uma remodelação federal".

* *

DO "JORNAL DO BRASIL"
'Em nosso país, entretanto, as coisas se passam do modo bem

diverso. A população aflige-se por falta dágua e se aflige por excesso
de água. sem que as autoridades incumbidas de resolver êsse pro.
blema denotem empenho em exsolrê-lo. Basta cair uma chuva mai»
forte, sela num calmo dia de verão, seja em dia sombrio de inverno.
•nqorgltam-se de tal forma as avenidas o ruelas que, em poucoa
minutos, se tomam imperrias ao tOnslto dos veículos. Mo centro
da cidade, nos bairros da zona sul e da sona norte e nos subúrbios
alojam »e e trombosasi-se as artérias em alguns instantea".

* *

DO "DIÁRIO DE NOTÍCIAS"
"Quando iôr promulgada a lei respectiva, as empresas nacionais

ilearão assistidas pelo espaço de cinco anos, que poderá ser proro-
gado. Assim, durante um qüinqüênio, a navegação aérea do Brasil
poderá se expandir e crescer nos céus do mundo, certi de que a
concorrência dos grandes transportadores internacionais não aíoíaíá os
seus programas de desenvolvimentos, com o qual somente lucrarão,
a economia do Brasil e o nome do nosso país".

* *

D?iiO JORNAL"
"A agricultura, porém, predsa eer intensificada preforenlemonto

pelo crédito nacional e pelos capitais particulares, por ser um setor
econômico de rendimento subordinado à influência de fatores naturais,
inteiramente estranhos à vontade dos produtores. Está claro que isso
não exclui a aplicação de capitais estrangeiros, na forma de invés-
tlmentos privados em qualquer iniciativa de ordem agropecuária. O es-
sencial ó que os financiamentos das explorações agrícolas e das
indústrias rurais, quer pelos bancos do Estrdo, quer por outros órgãos
de crédito, sejam concedidos em condições racionais de juros e prazo,
para que não prodirvnm efeitos contraproducontos, aniquilando as
atividades dos homen3 do campo e arrastendo-os à perda do suac
propriedades".

s

Destacados liberais colombianos
anunciam que colaborarão com o

Presidente Laureano Gomez
0 pais sntroí om 1910 sob o signo da praspsridar
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O BAILE MÁXIMO DO CARNAVAL CARIOCA _ O Tealro Municipalse prepara para oferecer aos foliões do Rio, dos Estados o de todo omundo o seu brilhante e tradicional baile de segunda-Iolra gorda. O anopassado o Teatro Municipal roglslrou a presença de mais de quatro milpeseoas. inclusive cerca de 300 turistas estrangeiros. Êsie ano com caíluxo de talvez 40 mil turistas ao Rio. é de se esperar que ao bailecompareça maicr numero de pessoas ainda. Ficou incumbido da d»c>ra;ao o cenotecnlco Mario Antunes Conde. Será ela uma d;- racis bè'aso originais de todo» os tempos: apresentará motivo» d» Veneza e t_Ídaa araurada interna estará ornamentada de g^dclas «. Wcarolaj Noclichê, um aspecto interior do ambieni. em qxj0 tetméttMíefá a grandeí-3S'a oficiai de Momo,

BOGOTÁ, fevereiro. — (C.-ôntca
do correspondente üe AMUNCO, J.
Bcnitez Lun.brnrfts). — E' costume
Inveterado os diários fazerem nos
primeiros dias do ano um rt'trospo-
cio dos acontecimentos importantes
do ano vindouro. Como nos dlas
propícios para eata espéclo do trab.t-
lho enchiam a atualidade da Colom-
bia a triunfal atuação dos Coros e
Danças de Espanha nas mais lm-
pòrtantes cidades do pais, não foi
possível falar dos acontecimentos po-
liticos, Agora ja, com um mês rio
existência do novo ano, nuo vam
muito a propósito uma crônica com
as efemérides do pais.

E sem dúvida esta deve s:r uma
crônica drdlcada á politica, aposar
do que es.e tema estA sendo dest:r-
rado a marchas forçada3 pelos co-
lombianos, O môs de novembro po3-
Bado trouxe nos colombianos 0 esta-
do de sitio e com êle a tranquilida-
de. Ct-riaram-se ns duas Câmaras
que oram o centro de agltaçüo mais
importante do p«ls; cclcbraram-sa ns
elelçO s com a abstonçSo jo partido
Pljcr.il c que deram como resulta-
do o triunfo do candidato cohsdí-
vador á Presidência d'i Republica-
põa-so fim a uma Opoca de lntran-
ciuilldaao nucional e uo renascer a
c;.lmr. oiciucc?riim-so dos c0mentiriO3
Hjlitlcos que faziam cst.re.s toilis

¦i* intenções construtiva-; no pata.
Este balanço do més de novembro
6 sem dúvida o mais destacado do
ano dc 1910.

Comesa o novo an<> sob as melho-
re3 auspícios. Todos prognosticam
que êle vai ser "o nno das 'aca3 ^r-das". O otimismo geral está fun-
dimcniado em dois acontecimentos:
n paz que desfruta a Colômbia e
a alta dos preços da venda do café
que s3o os qu? regulam o comércio
exterior do pais. como 0 otimismo
é contagioso, aumentaram constda-
ravelmente as operações na Bolsa deBogotá e o pt-go colomblan0 sobe flr-memente até ao pomo dos técnicoa

¦?'% arr,"arcni que n0 presente ano che-y' ' ¦ f..irá a cotarae ao preço oficial que6 de 1,96 em rcfen.neias ao dólar.
Sa bem que os comontftrios .jolí-tlf03 tenham terminado, nüo podrafirmar-se que os dois pttHdoa tra-¦ilolwiais tenham deixado de exii-

tlr. Prcclsamen-e. nesses dios dicomeço de ano «eu Hdcrcs viram 30na necessidade de pronunciar d..veurse3 e prestar d;c!araçõe» quaserviram para fixar a poslçêo deambos nestes momentos. No partidoliberal, comentou.se o s!l-nc!o Rbs._>luto de seu chefe e ex-candldato ftPresidência o dOntor Dario Echan-dia. Em sau lugj,r fa!aram dufta dasfigura» mais vaivel, e Influ-nU-j da
PO.ítc» liberal o cx presidenta daRepúb:,cn. Afonso Lop<;r , E1uBil->

vgaBtoi,

O ex-presidente Afonso Lopez ái
clarou que crò na sinceridade do
Presidente eleito Laureano Gomei
yuando ae manifesta partidário (U
cooperaçSo liberal no Governo. Quer
dizer quo Afonso Lopez é o primeiro
colaboracionlsta de Importância m~
fllelraã do liberalismo, onde se havi»
tomado a í-esoluçflo de se manterem
em posição antagônica ao atual (io
vêrno o ao do Laureano Gomez que
the sucederá. Em compensação
Eduardo Santos mantem-se Integra!-
mento dentro das atuais normas i'>
liberalismo. «Nosso programa — da
clarou — pode slntetizar-se assim:
liberdades publicas o Infititulç0c3
republicanas. Nem mais nem men'
E para realizá-lo só duas coisas «lo
indispensáveis: fé e dignidade. Fá
no que aquele programa breve <¦
imenso significa. Dignidade para nfio
o sacrificar em aras de aparentes <¦
transitórias vantagens que imporia-
riam para o partido liberal a picai
submissão".

A voz do partido conservador ou-
viu-se naa declarações do Presidetrc
Capina e nas do Presidenta eleíl-i
e chefe dos conservadores I.aurea!i->
Gomez, "Permaneci lealmente r.'J
posto — disse Ospina Perez em su.i
alocação — dlsporto aos máximos sa-
trificlos e atento ft.i mais nobres
tradições da Republica, levando meu
mandato so mmandia. O pai* salK*
que minhas paiavnus esão apoiada»
noa acontecimentos e quc procurarei
iulo ser Inferior á tarefa. Os pres1-
dentes conservadoras que rlu-gam ;l"
poder nâo modificam os ideais funda-
mentais do pais, c ns dtr:gcnte--
sempre sustentamos s:us ideal? dc
moerft ticos".

O doutor Laureano Gomez con-
cedeu umas declarações especiais ao
correspondente em liogota do "Tne
New York Timea" nas quais desta
cou a penetroçüo comunista nas fi-
le.ras do partido liberal até ao pon-
to <lo3 verdadeiros liberais estarem

sendo daixados do lado, para que c9
da dia o poder dos comunistas nu
mente. SObre o seu programa po-
lltico, disse no decorrer de uma pa-
lestra que fez aos colombianos: "O
problema de alcançar uma paz justa
c de_*çp,Tador se a solução se i.sntí
ra de um grudo da cidadãos. Pele
contrário 6. de uma extrema slnipll-
cidade quando para consegui 'a *"*
conjugan-1 os ânimos da ma;o,-la do?
habitantes".

Eslas foram as palavra* doi men
tores dos partidos poUtlcOs ao «*¦
moçar o ano. O vcrdideiramsnta inl
portante é qu? existe uma gera! a"'
sledade de pa.-. c <le trabalho e q«*
eita» asplracôcs Aos colombianos P»-
rece que rão ser um* rt»!'<laiie cm
1P.*0. <j«jucc:do Jà o pesadelo de l5^
cruentas e epalxonsdas iutac ew Q"'-
£st" peb »e viu eaTOlvHJt^


